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O SEGREDO DE QUEM FAZ

ECONOMIA
aplicada ao campo

Denise Saueressig
denise@agranja.com

Filho de pecuarista e leiloeiro,
seria natural se Antonio da Luz
trabalhasse no campo. Mas ele
admite que nunca gostou de ir
para a fazenda em Quaraí/RS,
onde passou a infância.
Quando os remates do
escritório do pai aconteciam, a
distração era acompanhar os
números das vendas de
animais. Logo a diversão foi
entendida como vocação e a
faculdade de Economia foi o
passo seguinte. Mas a ligação
com o setor continuou e ele
iniciou a carreira aos 18 anos
como estagiário na Federação
da Agricultura do Rio Grande
do Sul (Farsul). Agora, aos 35
anos, cursando doutorado na
área, Luz é o economista-chefe
do Sistema Farsul, onde lidera
uma equipe que trabalha em
grandes temas que impactam
a realidade do produtor
brasileiro.
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A Granja – Como essa trajetória na Far-
sul colaborou para a sua formação como
economista?

Antonio da Luz - Tive uma oportunida-
de muito rara, que é iniciar uma faculdade e
estagiar em uma assessoria econômica em
uma potência como a Farsul, que me permi-
tiu ter acesso a discussões importantes e
direcionar meu conhecimento para o agro-
negócio. Terminei a faculdade na UFRGS
(Universidade Federal do Rio Grande do
Sul), fiz o mestrado também na UFRGS e
agora faço meu doutorado na PUC/RS (Pon-
tifícia Universidade Católica). Tudo isso en-
quanto trabalho na Farsul, ou seja, o agro-
negócio faz parte da minha vida. Entrei como
estagiário, fui auxiliar, assistente, analista,
economista e sou economista-chefe desde
2009. Presenciei uma fase muito importante
do setor, com seu grande crescimento, mas
também com seus momentos de dificulda-
des. Trabalhei intensamente na renegocia-
ção das dívidas dos produtores devido à
seca na safra 2011/2012, quando os gaú-
chos perderam metade da produção de soja.
Passava muito tempo em Brasília e ajudei a
escrever as resoluções do Banco Central
que saíram para renegociar as dívidas. O
presidente Sperotto (Carlos Sperotto, da
Farsul) articulava politicamente, enquanto
eu conversava com os técnicos. Se não ti-
véssemos feito isso não teríamos o agro-
negócio que temos hoje, não haveria essa
capitalização, não haveria crédito. É uma
pressão forte, são episódios bem marcan-
tes. Olhamos no olho do produtor e ele não
fala nada, mas sabemos que, se ele precisar
sair do setor, não terá o que fazer da vida.

A Granja – Os números mostram em
2015 a maior queda no PIB brasileiro em
25 anos, enquanto o PIB agropecuário foi o
único que apresentou alta. Podemos apos-
tar na continuidade desse cenário em 2016?

Luz – Acredito que não. A safra 2015/
2016 vai ser marcada pelo El Niño, que pro-
vocou excesso de chuva no Sul, prejudicou
o plantio do arroz, atrasou o plantio da soja,
mesmo com notícias de recuperação. Tam-
bém em algumas regiões os 20 dias de janei-
ro sem chuva complicaram as lavouras. A
falta de chuva também atrasou o plantio da
soja no Centro-Oeste. Então, é provável que
tenhamos uma safra de milho atrasada. Não
posso, diante de uma situação dessas, com-
parar uma safra 2015 que foi dentro da nor-
malidade, apenas com perdas regionais, com
essa projeção para 2016. Acho que não de-
vemos esperar um desempenho tão bom em
função das questões climáticas. Sem dúvi-
da os produtores fizeram o possível, porque
houve aumento de área plantada, mas o cli-

ma deixará a produção crescer? O produtor
ampliou, investiu sua melhor tecnologia, mas
temos a variável do clima.

A Granja – No Rio Grande do Sul, a si-
tuação mais complicada deverá ser entre os
produtores de arroz?

Luz - Em média, os preços de 2015 foram
melhores do que os de 2014 para o arroz.
Isso dá a impressão que 2015 foi melhor do
que 2014. Mas não foi, porque a rentabilida-
de depende também da sazonalidade, de
quando a produção foi vendida. Por uma
negligência ou inabilidade do Governo, em
2015, os produtores não tiveram acesso ao
pré-custeio. Assim, o produtor que contava
com esse recurso, quando não teve, preci-
sou vender sua colheita para fazer caixa.
Houve muita venda no período imediatamen-
te após a safra e o mercado ficou superofer-
tado. Uma parte importante foi vendida bem
abaixo dos custos em 2014/2015. Na atual
safra, quem colher arroz, provavelmente vai
vender com uma margem muito apertada, mas
pelo menos não terá prejuízo. Mas o produ-
tor que não vai colher, aquele que vai sofrer
essa perda estimada de 1,5 milhão de tonela-
das, terá um problema grave. E provavelmen-
te a maior parte das pessoas que tem essas
perdas são as mesmas que mais sofreram
com a falta do pré-custeio. O preocupante é
ver a formação de um bolsão de endivida-
mento bastante severo em algumas regiões.

A Granja – Qual é o impacto da alta dos
custos para os arrozeiros?

Luz - Quando olhamos os preços no-
minais do arroz, historicamente eles estão
bons, mas tivemos os maiores custos des-
de a implantação do Plano Real, com alta de
mais de 25%. A safra foi caríssima. Antiga-
mente, quando pensávamos em vender a
saca do arroz a R$ 42, era um luxo. Agora,
empata. E para muitos, nem empata. Não
conseguimos repassar esses aumentos
provocados por fertilizantes, agroquímicos,
câmbio, energia elétrica e óleo diesel. A alta
do combustível ocorreu por conta do “pe-
trolão”, pelo saque da Petrobras. Os acio-
nistas exigiram, para que a Petrobras não
quebre, o aumento no preço dos combustí-
veis, apesar de o barril do petróleo estar
uma “banana” no mercado internacional. O
barril já chegou a custar US$ 140 e hoje
está na casa dos US$ 30. O combustível no
mundo inteiro está caindo, menos no Brasil
e na Venezuela. Também houve aumento
da energia elétrica por falta de planejamen-
to do Governo Federal. O produtor pagou
o dobro da energia, foi 106% de aumento. E
o custo de irrigação, que é água e energia, é
o principal custo da lavoura de arroz.

A Granja – Para a soja, qual a reco-

mendação para a negociação da safra, con-
siderando esse momento de instabilidade
do câmbio?

Luz – Lembro que em setembro, antes
do plantio, fizemos um alerta aos produto-
res. Falamos que em 2015 houve uma super-
safra de soja no mundo. Os Estados Unidos
aumentaram em 17% a produção e o Brasil,
em 11%. O mundo aumentou em 13% e é
muito incomum que isso ocorra. Houve uma
superoferta no mercado. Os EUA cresceram,
mas eles conseguem escoar a produção com
grande eficiência, de maneira rápida e bara-
ta. O produtor brasileiro precisa tirar do meio
do lodo a sua safra, que vai balançar por 2,5
mil quilômetros até um porto e aí vai enfren-
tar uma fila quando chegar ao porto. Os EUA
sabiam da supersafra, começaram a diminuir
estoques e o preço da soja baixou antes da
colheita da supersafra. A chegada de 2016
trouxe uma safra igual nos EUA, com au-
mento no Brasil e o grão cai para US$ 8,80 o
bushel, praticamente a metade do valor que
chegou em 2012, quando passou de US$ 16.
Além de o preço despencar no mercado in-
ternacional, surge a turbulência política no
Brasil. Tiraram-se os esqueletos do armário
no que diz respeito não apenas à corrupção,
mas à política econômica quando se desco-
brem as pedaladas e a maquiagem da conta-
bilidade criativa. Saímos de um superávit
primário falso para um déficit real de R$ 120
bilhões. Quando se revela isso para o mer-
cado, as agências de risco tiram o grau de
investimento do Brasil, porque um país que
gera déficit vai quebrar. E quando isso acon-
tece, a taxa de câmbio explode. O mercado
percebe o Brasil de verdade. Quando o câm-
bio sobe, levanta o preço da soja, ao contrá-
rio do que ocorre na Bolsa de Chicago. O
câmbio aumenta o preço e incentiva a au-
mentar a oferta. O preço sinaliza para au-
mentar, mas na verdade deveria diminuir, que
é o que os EUA devem fazer na próxima sa-
fra. Variações na taxa de câmbio são terríveis
para a economia, porque criam ilusão e ris-
cos. Em setembro falamos aos produtores
que eles estavam plantando a safra mais cara
da história e que não sabíamos como os pre-
ços estariam na hora da colheita. Mostra-
mos ao produtor que o valor da saca de soja
era R$ 45. O resto era câmbio. E o nosso
controle sobre o câmbio é zero. Então, a re-
comendação é: travar a venda na bolsa. É
onde os produtores norte-americanos fazem
negócios há 150 anos. O ideal é travar a soja
e o câmbio, com contratos futuros ou com
opções. Aí, alguns produtores falam: “Ah,
mas não sei fazer isso”. Então, aprende. Ou
negocia com uma cooperativa ou cerealista
que trava na bolsa. Faça esse negócio com
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Países que tributam

exportações vão se

afastando do

mercado global e se

tornam uma ilha de

subdesenvolvimento

A lucratividade de

uma safra não inicia

quando se vende

bem, mas quando se

compra bem

pessoas, empresas e cooperativas sérias.
Não vale a pena por causa de R$ 2 arriscar
perder R$ 15 ou R$ 20. Recomendo todo
conservadorismo do mundo nessa hora. O
produtor pode até ganhar muito especu-
lando, mas se perder, vai perder muito di-
nheiro. A pergunta que precisa ser feita é:
você é produtor rural ou especulador?

A Granja – Quando pensamos na safra
2016/2017, qual a perspectiva em relação
aos custos de produção?

Luz - Considerando números de feve-
reiro, haveria um aumento de 16% nos cus-
tos da soja. Nossa sugestão é: conheça bem
seus custos de produção. Fazendo isso, o
produtor terá uma série de acompanhamen-
to. Ele consegue perceber claramente que
existe sazonalidades para os produtos que
compra. No fertilizante, o melhor momento
para comprar tem sido o mês de maio. É
preciso aproveitar esses momentos e orga-
nizar o fluxo de caixa para ter dinheiro quan-
do os insumos estão em baixa. A lucrativi-
dade de uma safra não inicia quando se
vende bem, mas quando se compra bem.
Este ano não sabemos se maio será o me-
lhor mês para comprar, justamente pela va-
riabilidade da taxa de câmbio. Mas sabe-
mos que nos últimos dez anos o melhor
mês foi maio. Em meio à incerteza, eu apos-
taria naquilo que tenho certeza.

A Granja – Qual a orientação para o
produtor que está pensando em concreti-
zar um investimento mais significativo,
como a compra de uma máquina, por
exemplo?

Luz - Não é por causa da crise que ele
não tenha que investir e não é por causa
da bonança que ele tem que investir. A de-
cisão depende dos custos e das receitas
marginais. O custo marginal é o custo de
produzir uma unidade a mais e a receita
marginal é o que vou obter a partir dessa
produção a mais. Ou seja, é preciso olhar
nas margens. O que já vi muito acontecer
é um produtor que precisa de um trator de

90cv. Só que ele escolhe um trator de 220cv
porque vai aproveitar que os juros estão
baixos. Só que 130cv não estão sendo re-
munerados e ele está pagando por isso.
Máquinas são bens de capital, logo, pre-
cisam estar otimizados para o processo
produtivo. Se com determinado investi-
mento o aumento da receita for maior do
que o aumento do custo, ele vai aumentar
o lucro. O produtor precisa lucrar, sobre-
tudo, na crise.

A Granja – A Farsul vem trabalhando
com seus próprios indicadores, como o Ín-
dice de Inflação dos Custos de Produção
(IICP) e o Índice de Inflação dos Preços
Recebidos pelos Produtores Rurais (IIPR).
De que maneira essas informações cola-
boram para o desenvolvimento do setor?

Luz - O agronegócio é um setor muito
pouco pesquisado cientificamente e uma
das grandes razões é a falta de índices.
Quando não existem índices, os formado-
res de políticas econômicas têm mais difi-
culdades para olhar os problemas daquele
setor. Por isso criamos os índices, para o
produtor compreender de forma agregada
o que acontece no setor e para que nós,
como entidade, possamos ter um diálogo
mais técnico com o Governo. Criamos os
índices de inflação de custos, de preços
recebidos e de comércio exterior. Também
estamos criando o índice de confiança do
produtor. Trabalhamos também o índice de
crescimento de consumo mundial, de proje-
ção da produção para os próximos dez anos,
continente por continente, para entender o
que acontece no mundo para saber o que
temos que fazer para nos posicionarmos me-
lhor, pensando no amanhã. Os investimen-
tos demoram para acontecer. Não podemos
olhar apenas para os problemas de hoje. É
preciso tentar projetar o futuro de forma
global para nos prepararmos para competir.
São informações estratégicas.

A Granja – Ouvimos falar nos últi-
mos meses sobre a possibilidade de tri-
butação das exportações no Brasil. Que
tipo de impacto essa medida poderia ter
sobre o agronegócio?

Luz – Em primeiro lugar, não se tribu-
ta exportação, essa medida vai contra as
orientações da OMC (Organização Mun-
dial do Comércio). Existem estudos de mais
de um século que mostram que os países
que tributam exportações vão se afastan-
do do mercado global e se tornam uma ilha
de subdesenvolvimento. O Brasil querer
tributar as exportações é algo descolado
da realidade e não resolve o problema dos
estados. Quem disse que vai aumentar a
arrecadação? Se acontecer o que aconte-

ceu com a Argentina, provavelmente va-
mos reduzir nossa produção. Os governa-
dores subestimam o impacto que isso te-
ria na redução da produção e estão su-
bestimando o efeito disso na geração de
impostos. Na Argentina, as chamadas “re-
tenciones” foram mantidas com o pretex-
to de controlar a inflação, manter os pre-
ços baixos dos alimentos para o consumi-
dor doméstico, promover a equidade so-
cial e proteger e fomentar a indústria local.
Um estudo que elaborei sobre o tema mos-
tra que as retenções não seguraram a in-
flação e, por coincidência ou não, na épo-
ca em que não existiam, a inflação era bai-
xa. O preço da cesta básica também conti-
nuou aumentando. Em relação à equidade
social, segundo o Banco Mundial, na
América Latina, a Argentina foi o país que
mais reduziu a desigualdade, em 21%. Só
que a inversa do Coeficiente de Engel, que
é um fator para medir a pobreza, aumentou
na Argentina. O país ficou mais igual, mas
mais pobre. Sobre a produção de alimen-
tos pela indústria: de 1961 até 2004, a Ar-
gentina produzia mais do que o Brasil. A
partir de então, a Argentina passou a an-
dar de lado e o Brasil cresceu. Se olhar-
mos a produção de alimentos depois das
retenções, a Argentina cresceu 3%, o Bra-
sil cresceu 23% e o mundo cresceu 16%
de 2007 a 2013. Quando olhamos o desem-
penho da indústria que fabrica óleo de soja,
subprodutos da soja e farinha de trigo, to-
das tiveram desempenho horrível. A área
plantada com soja no Brasil aumentou 61%
e na Argentina, 23%. No mundo, aumen-
tou 28%. No trigo, o Brasil aumentou 39%,
e a Argentina diminuiu 39%. Eles tiveram
a menor área plantada de trigo em 110 anos.
Em 2005, para cada máquina vendida aqui,
outra era vendida lá. Ano passado, para
cada máquina vendida lá, aqui eram ven-
didas 4,64. Então, é isso que queremos
para o nosso País?
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UMA HERANÇA PRECIOSA
RECEBIDA DOS FILHOS

A soja asfixia a Amazônia”... “É
um dos mais ferozes inimigos da
floresta”. Com essas e outras de-

finições o jornal francês Le Monde ilus-
trou o desastre da soja brasileira culti-
vada na Floresta Amazônica, em repor-
tagem de 2007. Esse é um exemplo de
manifestação da imprensa internacional
sobre a agricultura brasileira. Um am-
plo trabalho provou à época que a soja
em área desmatada ilegalmente na Ama-
zônia representava menos de 1% de
apenas um décimo da soja produzida em
solos brasileiros no Bioma Amazônico.
O discurso do Le Monde é exemplo da
imagem, por vezes, da agricultura bra-
sileira no exterior – e por aqui também,
nos meios urbanos. Mas não, não é bem
assim. A nossa agricultura é conserva-
cionista em sua essência, até porque a
legislação ambiental para a agricultura
brasileira é bem exigente. Mais dura que
em qualquer outra agricultura – concor-
rente – do planeta. Até porque, sabem
nossos produtores, cuidar bem da terra
da qual se tira o sustento é entregá-la
produtiva aos filhos. Uma obrigação. Ou
como diz um provérbio indiano... “Não
herdamos a terra de nossos ancestrais.
Nós a pedimos emprestada de nossos

filhos”. E é tudo isso que mostramos
na nossa reportagem de capa.

Se o assunto é preservação, nesse
caso da rentabilidade de sua safra, não
deixe de dar atenção ao que diz Antonio
da Luz, economista da Federação da
Agricultura do Rio Grande do Sul, em
entrevista à seção O Segredo de Quem
Faz. “A lucratividade de uma safra não
inicia quando se vende bem, mas quan-
do se compra bem”, é uma das suas
orientações.

E a edição que circula em um mo-
mento em que a economia-política do
País está de chorar veicula reportagens
sobre três feiras agrícolas, duas de mai-
or êxito, a Expodireto Cotrijal, em Não-
Me-Toque/RS, e Expoagro Afubra, em
Rio Pardo/RS, ambas realizadas no mês
passado, e outra cheia de expectativas
positivas, a Agrishow, no final deste mês,
em Ribeirão Prato/SP. Os três eventos
mostram a pujança do agronegócio bra-
sileiro.

E tem mais, muito mais, sobre os
mais diversos temas de extrema relevân-
cia para quem vive no campo. Para quem
pensa em repassar ao herdeiro um ne-
gócio próspero!

Boa leitura!
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CONHEÇA AS VANTAGENS DO 
SISTEMA OTMIS MAPS TELEMETRIA 

- Registra toda a operação de pulverização; 

- Permite aprimorar a qualidade da aplicação; 
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OTMIS- SOLUÇÕES INTELIGENTES 
EM AGRICULTURA DE PRECISÃO 
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Menos vendas
A venda de defensivos para a agricultura 

brasileira caiu 21,6% no ano passado (em 
relação a 2014), segundo o Sindicato Nacional 
da Indústria de Produtos para Defesa Vegetal 

(Sindiveg). O setor comercializou US$ 9,6 
bilhões. Apenas os inseticidas registraram 

queda de 35,2%. A desvalorização do real e 
o crédito mais dificultado explicam o recuo, 

esclarece a entidade. Afinal, as empresas, 
que precisam importar 80% dos produtos 
enfrentaram dificuldades em repassar ao 

produtor o aumento do dólar (que foi de 50% 
no ano) e, assim, perderam receita. Outra 

explicação é o contrabando, que significa 
1/5 do “mercado”.

O custo de produção do algodão 
mato-grossense está 14,34% superior 
ao do ano passado. Foi o que apurou o 
Instituto Mato-grossense de Economia 
Aplicada (Imea). Em fevereiro, o produ-
tor de algodão tinha que desembolsar 
em média R$ 9.266,23 para produzir 
um hectare da pluma. Os insumos 
representam 2/3 desse dispêndio, e 
22% acima de um ano atrás – culpa do 
câmbio, já que boa parte da matéria-
-prima de defensivos e fertilizantes é 
importada.

         Meta 
    ousada

O Governo brasileiro tem por meta 
ampliar a participação do agronegó-
cio brasileiro no comércio mundial de 

7% para 10%. Foi o que anunciou a 
ministra da Agricultura, Kátia Abreu. “O 

Ministério da Agricultura continuará 
investindo em negociações comer-

ciais e sanitárias com os 22 principais 
mercados internacionais que, juntos, 

representam 75% da atividade comer-
cial mundial”, disse.

COMEMORAÇÃO...
Apenas o PIB do setor agropecuário cresceu em 2015 na economia 

brasileira: +1,8%. A comemorar, visto que o PIB geral caiu 3,8%, o pior 
desempenho dos últimos 25 anos, segundo o IBGE. A Confederação da 

Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA) lembrou, porém, que apesar de 
ter crescido, foi o menor índice de expansão dos últimos quatro anos – 

reflexos dos problemas econômicos do País. 

... e preocupação
O índice positivo de 1,8% representou, na verdade, a metade da 
média de crescimento do setor da série histórica, iniciada em 

1996, que é de 3,6% – consequência dos problemas do Brasil. A CNA 
alertou que o setor também vai deixar de crescer se não forem pro-

movidas as chamadas “reformas estruturantes” na economia, como as 
reformas tributária e trabalhista. “Para que a agricultura e a pecuária 

do Brasil possam seguir crescendo, é absolutamente necessário que 
o País supere a crise atual”, advertiu o presidente da entidade, João 

Martins.

Paraná próspero
Já no Paraná, a agropecuária cresceu mais que o dobro do setor no 

País: 4,4%. Resultado da safra recorde + avanço na produção de carnes 
+ câmbio favorável. A agropecuária representa 10,5% do PIB paranaense 

e o agronegócio (mais industrialização dos produtos agrícolas) tem fatia de 
30%. No caso das exportações, o agronegócio respondeu por 78%.

Pesou no bolso



Bancos encolheram
As instituições bancárias perderam espaço no custeio 

da atual safra. Mais objetivamente, a fatia dos bancos caiu de 
51% para 42% do total de crédito tomado pelos produtores. 
Já o capital próprio dos agricultores representa 41%, ante 
35% na safra passada. Fecham a conta as cooperativas, com 
10% (contra 8% no passado), as revendas, com 3% (era 2%), 
as indústrias, que dobraram a participação, para 2%, além 
das tradings, com 2%, ante 
3%. É o que revelou pesquisa 
elaborada pela Federação das 
Indústrias do Estado de São 
Paulo (Fiesp) e Organização de 
Cooperativas Brasileiras (OCB), 
baseada no segundo trimestre 
de 2015.

...essa é a estimativa do 
tamanho do prejuízo causado 
pela seca à agricultura do Oeste 
baiano, segundo as entidades 
classistas locais. Nove são os 
municípios atingidos. A falta 
de água se deu de outubro a 
dezembro do ano passado e 
prejudicou as lavouras de milho e 
soja. Depois, em janeiro, chegou 
até 700 milímetros, período 
seguido de mais estiagem em 
fevereiro, até o início de março. 
A produtividade média de soja 
deverá cair em 33%, para 37 
sacas/hectare. No caso do milho, 
39% de recuo, para 115 sc/ha. 

A Associação Nacional dos Distribuidores de Insumos Agrícolas e Veteriná-
rios (Andav) apresentou no mês passado o 14° Conselho Diretor, que con-
duzirá as ações da entidade até 2017. Foram eleitos 30 líderes de empresas 
do agronegócio que representam a distribuição em 19 estados. “É uma 
geração com novas ideias, pontuadas pela automotivação, profissio-
nalismo e responsabilidade ambiental e financeira. E, principalmente, 
inspirada na capacidade de querer realizar os sonhos de seus fun-
dadores, marca fundamental da Andav”, explicou Salvino Camarotti, 
novo presidente do Conselho Diretor. Segundo ele, a nova equipe é mar-
cada pela renovação por meio da chegada de membros que representam 
a segunda geração de empresas que ajudaram no desenvolvimento da 
distribuição de insumos.

ANDAV: NOVO CONSELHO DIRETOR

Foram muitas as manifestações oficiais de entidades classistas pelo impeachment da presidente 
Dilma Rousseff no mês passado. “Como representante legítima dos produtores de soja e milho de 
Mato Grosso, um segmento da sociedade que produz, gera empregos, cria oportunidades e contri-
bui para os indicadores da economia nacional, tornamos pública a necessidade urgente 
de imediata substituição do Governo Federal”, anunciou a Associação dos 
Produtores de Soja e Milho do MT (Aprosoja/MT). “... ressaltamos a importância fundamental dos 
Poderes Judiciário e Legislativo, instâncias capazes de colocar em prática o processo de impeachment 
e de garantir as condições necessárias para a construção de um novo Governo no 
País”, divulgou em nota a Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA).

Agro pelo impeachment

R$ 2 bilhões...R$ 2 bilhões...

Ideias para o 
PAP 2016/17

A Frente Parlamentar da Agropecuária 
(FPA) e o Instituto Pensar promoveram, 
em março, na Câmara dos Deputados, 
seminário para debater propostas de 
sugestões para o Plano Agrícola e Pecuário 
2016/2017. Desburocratização do acesso 
ao crédito rural, redução das taxas de juros, 
maior volume de recursos, melhoria dos 
instrumentos de apoio à comercialização e 
do modelo de seguro rural, diversificação 
das fontes de financiamento da produção 
e um plano safra plurianual para o setor 
agropecuário foram assuntos do debate.



14  |  ABRIL 2016

AQUI ESTÁ A SOLUÇÃO

CULTURA INTERCALAR COM MAMÃO
Olá, amigos da revista A Granja. Gostaria de saber que aspectos devem ser considerados na escolha de uma cultura

intercalar com o mamoeiro. Quais são as mais indicadas e quais as menos indicadas? Agradeço as informações.

Juliana Coelho

Aracruz/ES

R- Cara Juliana, os pesquisadores da
Embrapa explicam que vários aspectos de-
vem ser observados, como espaçamentos
compatíveis, ciclo da cultura e sistema de
manejo das culturas associadas. Por apre-
sentar um ciclo relativamente curto, em
média 2 a 3 anos de vida, o mamoeiro pode
ser consorciado com culturas permanen-
tes, as quais serão formadas a um custo
relativamente baixo, uma vez que a irriga-
ção, a limpeza do mato e a adubação pode-
rão ser comuns às culturas consorciadas.
Também são observados em pomares co-
merciais vários consórcios de mamoeiro
com plantas de ciclo mais curto, a exem-
plo de milho, arroz, feijão, batata-doce,
amendoim e leguminosas para adubação
verde. O mamoeiro também é utilizado
como cultura intercalar nos plantios de ace-
rola, macadâmia, café, abacate, graviola,
manga, citros, coco e goiaba. A planta não
é indicada em consórcio com cucurbitáce-
as (abóbora, melancia, melão, pepino). Es-
sas plantas são hospedeiras dos pulgões,
que transmitem o vírus da mancha anelar.

SORGO E A ÁGUA
Como o sorgo se posiciona em relação a outras culturas

quando falamos em eficiência do uso da água? E quais são os
mecanismos utilizados pela planta para conviver com a seca?
Grato.

Luiz Fabiano Teixeira

Costa Rica/MS

R- Prezado Luiz Fabiano, quando comparado com outras
culturas, o sorgo requer menos água para se desenvolver, ou
seja, tem maior eficiência do uso do recurso. O sorgo tem maior
eficiência do que plantas como o milho, o trigo, a cevada, o
algodão e a aveia. Segundo os pesquisadores da Embrapa, a
resistência à seca é uma característica complexa, pois envolve
simultaneamente aspectos de morfologia, fisiologia e bioquími-
ca. A literatura cita três mecanismos relacionados à seca: resis-
tência, tolerância e escape. O sorgo parece apresentar duas ca-
racterísticas: escape e tolerância. O escape ocorre por meio de
um sistema radicular profundo e ramificado, o qual é eficiente
na extração de água do solo. Já a tolerância está relacionada ao
nível bioquímico. Sob estresse hídrico, a planta de sorgo dimi-
nui o metabolismo, murcha (hiberna) e tem o poder extraordi-
nário de recuperação quando o estresse é interrompido.
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MILHO: BOAS
EXPECTATIVAS

Sou agricultor desde criança e o
milho sempre foi uma cultura meio
estranha em relação ao mercado (Re-
portagem de Capa da edição de fe-
vereiro). Tem alta nos preços, tem
baixa, e às vezes sem nenhuma re-
lação a algum fato marcante. O que
eu já aprendi, mas muitos desconsi-
deram, é que essa espécie é funda-
mental para a rotação de culturas,
que faz o grande bem ao solo. Não
podemos nós, os produtores, descon-
siderar isso jamais. Soja atrás de soja
é uma tragédia para o sistema pro-
dutivo.

Edgar Vicente Jr.

 Jataí/GO

MILHO: BOAS
EXPECTATIVAS II

Na reportagem sobre o milho achei muito verdadeiro o que disse o produtor
Antonio Pedrini. “Em hipótese alguma o produtor deve abrir mão da tecnologia.
O milho é uma cultura que exige investimento em tecnologia para dar resultado,
mas o retorno é garantido”. Isso, pra mim, é uma pequena aula de agronomia e
empreendedorismo. A gente não pode de maneira nenhuma pegar leve quando o
assunto é agricultura. Tem que entrar com o que tem de melhor para assim obter
o que é possível de melhor.

Leandro Seixas

 Delfinópolis/MG

IDEIAS PARA UM MILHO DOURADO
Muito interessantes as considerações do Sr. Alysson Paolinelli na revista de

fevereiro (entrevistado em O Segredo de Quem Faz). Uma análise profunda e
convincente sobre as potencialidades do milho que não são aproveitadas por este
País, e que, assim, todos perdem, inclusive o Governo, mas, sobretudo, os pro-
dutores. Gostei muito da seguinte parte: “O que o Governo está perdendo é a
grande chance estimular e
tocar o Brasil pra frente.
E ao invés de produzir 82
milhões, 85 milhões de
toneladas, tínhamos que
estar produzindo mais de
100 milhões de toneladas.
Porque o mercado existe,
está bom e vai continuar
a existir.” Falou e disse,
Sr. Alysson.

Gervásio do Amaral

 Acreúna/GO
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JÁ SE PODE ENXERGAR O
FUNDO DO POÇO?

-

Engenheiro agrônomo, produtor e
ex-ministro da Agricultura

NA HORA H                                                   ALYSSON PAOLINELLI

As nossas lideranças queAs nossas lideranças queAs nossas lideranças queAs nossas lideranças queAs nossas lideranças que
estão calejadas vão aosestão calejadas vão aosestão calejadas vão aosestão calejadas vão aosestão calejadas vão aos

poucos aprendendo que quempoucos aprendendo que quempoucos aprendendo que quempoucos aprendendo que quempoucos aprendendo que quem
faz o Brasil não são governos,faz o Brasil não são governos,faz o Brasil não são governos,faz o Brasil não são governos,faz o Brasil não são governos,
quem faz o Brasil são aquelesquem faz o Brasil são aquelesquem faz o Brasil são aquelesquem faz o Brasil são aquelesquem faz o Brasil são aqueles

que são capazes deque são capazes deque são capazes deque são capazes deque são capazes de
transformar recursos naturaistransformar recursos naturaistransformar recursos naturaistransformar recursos naturaistransformar recursos naturais
em riquezas palpáveis, paraem riquezas palpáveis, paraem riquezas palpáveis, paraem riquezas palpáveis, paraem riquezas palpáveis, para

que todos se beneficiem delasque todos se beneficiem delasque todos se beneficiem delasque todos se beneficiem delasque todos se beneficiem delas

P arece que as coisas no País que
todos nós chamamos de crise ca-
minham para uma nova solução. So-

lução? Esperamos que sim. O que não pode
mais é continuarmos à espera do que nin-
guém sabe o que. De um lado, a expectativa
de que a crise política, ou melhor, os nossos
políticos vão se acomodar em novos grupos.
O que não pode acontecer é que essas novas
aglomerações não sejam capazes de gover-
nar. Governar com G maiúsculo. Governar com
G maiúsculo é garantir seriedade, honestida-
de, capacidade de planejar estrategicamente
as soluções que o País precisa e, sobretudo,
ser capaz de executar o proposto
e, esperamos, o aprovado pela po-
pulação, em que todos possam le-
var a sério as metas e os resulta-
dos a serem alcançados.

Afinal, estamos em um país
que tem recursos naturais, com-
petências científicas e tecnológi-
cas capazes de transformar esses
recursos em riquezas que o País
precisa, sem que haja as degrada-
ções, os desperdícios ou abando-
no indesejáveis. Isso já demons-
tramos com o nosso setor agríco-
la, que hoje goza de prestígio in-
ternacional, inclusive pelo reco-
nhecimento de que alguns dos
nossos biomas antes considera-
dos improdutivos e hoje recupe-
rados se transformaram no gran-
de celeiro mundial.

Esse exemplo só se faz com muito traba-
lho, fé, confiança e obstinação, para não se
perder nas discussões estéreis e até mesmo
fúteis, que tentam impedir o avanço do pro-
gresso de nossos conhecimentos e inova-
ções que estamos realizando e, com isso, dan-
do ao mundo a garantia de uma segurança
alimentar para as populações que conseguem
aumentar as suas rendas e entrar na econo-
mia de consumo. E também aos mais de 2
bilhões de novos seres que são esperados
até o equilíbrio populacional do mundo, em
torno de 2050.

Esse esforço não pode ser barrado ou
impedido por questiúnculas políticas ou
ideológicas que no fundo não querem as
grandes soluções para os grandes proble-

mas. Será que chegaremos a essa fase ou eta-
pa do nosso crescimento? De fato é difícil.
Para isso, é indispensável que a malandra-
gem, a tapeação, o roubo de uma ratazanada
que infelizmente ainda persiste no Brasil seja
totalmente extirpada. Diante disso, temos de
contar com o Poder Judiciário competente,
inflexível, isento e que leve até o fim as suas
responsabilidades.

O Poder Legislativo tem de demonstrar
as sua verdadeira origem em seus distritos
eleitorais e que participe honestamente des-
se esforço de recuperação de sua pátria, ten-
do na sua representatividade a marca do com-
promisso que deve ter com os seus lidera-

dos. O Executivo, a essa altura do jogo, não
tem firulas para a plateia. O jogo é duro. As
medidas terão de ser adequadas a cada caso,
mesmo que impopulares. O que se tem de
fazer não é um jogo para se ganhar o Poder,
mas sim uma dura peleja de um projeto de
Nação.

Onde nós, os produtores rurais, ficamos?
Teremos de participar. A começar pela exigên-
cia que se não malversem os recursos públi-
cos destinados a uma política agrícola que foi
destruída há mais de 30 anos. Esses recursos
têm de ser transparentes e não somente como
cifras de anúncios de Plano de Safra que não
é cumprido e só serve para encher as mídias
com mentiras não realizáveis. Esses recursos
têm de chegar inflexivelmente ao setor pro-
dutivo, permitindo que um milagre da produ-

ção se realize pelo pequeno, pelo médio e pelo
grande produtores através de inovações bem
assistidas e orientadas onde se consigam os
necessários aumentos de produção e produ-
tividade. Esse dinheiro deverá servir também
para garantir o preço mínimo, como foi em
décadas anteriores, para garantir também um
seguro de produção e, o que é mais desejá-
vel, para que esse produtor não fique ao re-
lento nas intempéries do clima ou do merca-
do.

 A nossa pesquisa hoje vitoriosa na con-
quista de uma nova agricultura tropical do
globo tem de continuar a ser assistida não
só com recursos suficientes, mas também e

principalmente por um verdadeiro
apoio político que estimule os nos-
sos cientistas, professores e dou-
tores a continuar na ingente tarefa
de fazer evoluir essa nova agricul-
tura da qual o mundo depende. O
nosso relacionamento com o Go-
verno tem de ser em níveis eleva-
dos nos quais qualquer depen-
dência seja resolvida para solução
dos problemas que ainda vamos
enfrentar e nunca, nunca mais em
uma relação espúria de faz de con-
ta onde cada um deseja enganar o
outro.

As nossas lideranças que es-
tão calejadas vão aos poucos
aprendendo que quem faz o Bra-
sil não são governos, quem faz o

Brasil são aqueles que são capazes de trans-
formar recursos naturais em riquezas pal-
páveis, para que todos se beneficiem delas
como ocorreu entre as décadas 1980 e 2000,
quando o preço da alimentação em nosso
País caiu 70%, e cada família que gastava
praticamente a metade de sua renda só em
alimentação, ao fim desse período, não gas-
tava mais do que 14% a 18%. Esse sim
é um milagre que precisamos aprender
com quem teve competência, amor pela
sua terra e gerou as riquezas que ainda
hoje nos mantém com esperança de ser-
mos um país grande.
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FLORESTAS PLANTADAS, UMA
OPORTUNIDADE OU NÃO?

-

GLAUBER EM CAMPO                                     GLAUBER SILVEIRA
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Presidente da Câmara Setorial da
Soja, diretor da Aprosoja e produtor

rural em Campos de Júlio/MT

S abemos da oportunidade que se
apresenta no Brasil para o setor flo-
restal: terras abundantes, luminosi-

dade, temperatura e pluviometria. Para
se ter uma ideia, enquanto nos climas
temperados como o da Europa, o euca-
lipto leva de 15 a 20 anos para atingir
ponto de corte para madeira serrada; aqui
no Brasil se tem a mesma cubagem em
oito anos. Porém, infelizmente, esse po-
tencial produtivo não se transforma fa-
cilmente em oportunidade. Temos diver-
sos problemas. Como tudo o que envol-
ve produção aqui em nosso País, esse
cultivo também esbarra no que cha-
mamos de logística. Sendo assim, as
melhores oportunidades de plantio de
florestas estão distantes dos portos e
do centro de consumo, e o plantio com
melhor localização geográfica, como
ocorre no Sul e no Sudeste, se obriga
a fornecer para poucos clientes, que
geralmente são grandes empresas de
celulose.

Como em todos os setores no
Brasil, não temos uma política de
apoio e desenvolvimento do setor de
florestas plantadas, em parte devido
ao desenvolvimento florestal cente-
nário desde o descobrimento do Bra-
sil, que foi, em sua maioria, explora-
tório de florestas nativas. E sobre isso
vemos diversas ONGs criticando se-
quencialmente. Mas esse não é um
mal brasileiro, é mundial. Importante
deixar claro que não estou criticando
a exploração legal, mas a ilegal, que ain-
da é muito forte no Brasil.

A não ser o setor celulósico, os de-
mais setores oriundos da floresta plan-
tada sofrem uma competividade mons-
truosa e desequilibrada com o setor ma-
deireiro ilegal. E apesar de o Brasil dizer
em fóruns mundiais que está combaten-
do e irá erradicar a exploração ilegal, no
Brasil real quem atualmente tem floresta
plantada está sofrendo com os baixos pre-
ços da madeira, seja serrada ou de lenha,
em virtude do comércio clandestino de
madeira ilegal.

Apesar de o novo Código Florestal de-
signar que cada estado regule e fiscalize o

consumo de madeira, implantando o  Pla-
no de Suprimento Sustentável (PSS), que
também é um mecanismo de inibir o uso
de matéria-prima florestal (oriunda de flo-
restas nativas, retiradas de maneira ilegal
ou predatória), pelo qual todo consumi-
dor de madeira deveria apresentar de onde
vem a origem de sua madeira, isso não
tem ocorrido. Muitos estados são total-
mente ineficientes e omissos, e com isso
o setor de florestas plantadas sofre as con-
sequências da ineficiência do estado e o
progresso da cadeia não se desenvolve.

O etanol de milho tem surgido como
uma oportunidade ao setor de florestas plan-
tadas, uma vez que para se produzir etanol
se precisa de biomassa nas caldeiras para
fazer vapor. Com isso, surge uma oportu-
nidade para madeira serrada e lenha. Afi-
nal, ao se cortar uma floresta plantada, nem
toda a árvore se destina a madeira serrada
para construção, MDF, compensado, mó-
veis. etc. Uma parte vira lenha, cavaco, e o
consumo dessa lenha é importante para dar
viabilidade ao negócio.

O tema aquisição de terras por estran-
geiros é fundamental ao desenvolvimento
florestal, pois sem o qual não tem investi-
mento. Atualmente não se pode dar em

garantia áreas para empréstimos ou inves-
timentos estrangeiros no Brasil. Isso fez
com que o setor de florestas plantadas
tivesse um recuo muito prejudicial. Mais
uma vez interesses mais que contraditó-
rios se sobrepõem ao desenvolvimento.

O suprimento de energia é fundamental
ao desenvolvimento de um país. Os con-
sumidores pagam caro hoje devido à oferta
de energia que, vira e mexe, chega ao seu
limite. Porém, o Governo, em contraparti-
da, ao invés de incentivar a produção de
energias alternativas, faz o contrário. Para

se ter uma ideia, hoje, uma termelétrica
movida a diesel recebe R$ 1.420 por
MWh, enquanto uma de biomassa, eu-
calipto plantado, por exemplo, recebe R$
215. Não se pode ter uma termoelétrica
alimentada com diesel melhor remune-
rada que a de biomassa.

Por uma falta de políticas públi-
cas, estamos vendo um setor extrema-
mente agregador e distribuidor de ren-
da bastante estagnado. Afinal, estamos
vendo no interior e nas grandes cida-
des a substituição de madeira por fer-
ro, afinal a madeira nativa serrada está
muito cara, seja viga, caibro etc., em
um custo superior a R$ 1.200 o metro
cúbico. O setor de florestas plantadas
poderia estar oferecendo madeira a um
custo muito competitivo. Por estranho
que pareça, apenas no Brasil vemos fer-
ros servindo de base para o telhado.
Porém, não dá para competir com ma-
deira ilegal.
No Brasil de Norte a Sul há áreas de-

gradadas onde a floresta tem um grande
potencial de se desenvolver, pois não com-
pete com áreas próprias à produção de
alimentos. Muito pelo contrário, existe
uma grande oportunidade não aproveita-
da e incentivada, apenas discursos acu-
sadores ao Brasil e um Governo que se
desculpa. Sendo assim, ao invés de ser-
mos acusados de desmatadores, poderí-
amos sim estar sendo reconhecidos como
grandes reflorestadores.
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Agricultura 
brasileira:  
o MEIO AMBIENTE 
agradece

Por uma série de razões, muitas de origem mercadológica e até ideológica, não 
é raro os produtores brasileiros serem acusados de praticar uma agricultura 
irresponsável, que promove a degradação ambiental. Ainda que, realmente, 
são muitos os hectares mal conduzidos e com efeitos danosos a diferentes 

esferas da natureza, o Brasil pode ser considerado um exemplo de agricultura 
conservacionista. São muitas as práticas por aqui empreendidas pelos produtores 
e as iniciativas de instituições em prol da agricultura que faz muito bem ao meio 

ambiente. E quem ganha é o planeta 
Leandro Mariani Mittmann

leandro@agranja.com
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Agricultura 
brasileira:  
o MEIO AMBIENTE 
agradece

Alguém teria as seguintes informa- 
ções? Quais são as regras, as exi- 
gências, as leis para as Áreas de Prote-

ção Permanentes (APPs) e Reservas Legais 
(RLs) na agricultura europeia e americana? 
Ou mesmo argentina ou chinesa? Por aqui, a 
legislação para as duas siglas já é cotidiana 
na vida dos produtores rurais, bem clara e 
rígida a partir da entrada em vigor do Có-
digo Florestal Brasileiro (Lei nº 12.651)em 
25 de maio de 2012. O compêndio de leis a 
que eles têm que se submeter para praticar 
a agricultura em conformidade com a pre-
servação ambiental surgiu após exaustivas e 

acaloradas – e até ideológicas – discussões 
pelos mais diferentes segmentos da socie-
dade, e que quase sempre colocaram em 
lados opostos os agricultores, amparados 
pelas suas entidades classistas, e ambien-
talistas, normalmente representantes de Or-
ganizações Não-Governamentais (ONGs).

Nas propriedades rurais  brasileiras, a 
APP é o espaço na propriedade rural que 
deve ser mantido protegido, coberto ou não 
por vegetação, e sem exploração agrícola, 
para preservar os recursos naturais (como a 
beira de rios), enquanto a RL é o ambiente 
coberto por vegetação nativa para servir 
como salvaguarda à biodiversidade da re-
gião (dentro do mesmo Bioma), e é de 80% 
na Amazônia, 35% no Cerrado e 20% no 
restante do País. Bem, e quanto aos ques-
tionamentos do parágrafo anterior? Simples 
de responder: as agriculturas dos Estados 
Unidos e dos países europeus, assim como 
as da Argentina, da China e de outros não 
se submetem a nenhuma condição de APPs 
e nem de RLs. Até porque, na Europa, por 
exemplo, a mata nativa de pé equivale a 
no máximo 0,2% do seu território, algo 
ínfimo perto dos 61% preservados no 
Brasil. Ou seja, como preservar o que nem 
existe mais?

E essa diferença que rege a produção 
agrícola aqui no Brasil em comparação a 
de outros países – estes muitas vezes com-
petidores do Brasil pelos mercados globais 
de produtos agrícolas – incomoda demais 
quem é ligado à agricultura brasileira. A 
inquietação surge em um simples bate-papo 
entre produtores, em manifestações na 
imprensa, em encontros como congressos 
e seminários. “Ao produtor brasileiro são 
impostas inúmeras restrições ambientais, 
que muitos afirmam ser impor-
tantes ao mundo, como RL 
e APP. Temos o Código 
Ambiental mais res-
tritivo do mundo. 
Nossos compe-
tidores argenti-
nos, paraguaios, 
americanos e os 
demais não pos-
suem essas res-
trições legais que 
são consideradas 
sustentáveis. Fica a 
pergunta dos produ-
tores: por que o Gover-
no brasileiro nunca cobra 
reciprocidade do mundo na 
questão ambiental?”, questiona o 
produtor mato-grossense Glauber Silveira, 

presidente da Câmara Setorial da Soja e 
colunista d’A Granja. (Confira mais na 
entrevista dele nesta reportagem)

Na visão dele, a questão central é a 
disputa de mercado, visto que a agricul-
tura brasileira tem obtido uma expansão 
sem igual no mundo nos anos recentes, e 
vai necessariamente conquistar o lugar de 
competidores. Até porque a Organização 
Mundial para Agricultura e Alimentação 
(FAO) aposta no Brasil para ampliar 
significativamente a produção global de 
alimentos até 2050, quando a população 
mundial terá passado de 7,5 bilhões para 9 
bilhões de pessoas. Apenas o Brasil possui 
novas áreas aptas para a agricultura a se-
rem usufruídas (sem botar abaixo florestas 
nativas). “A hegemonia da exportação dos 
EUA e da Europa se sente ameaçada pelo 
potencial brasileiro. Tanto que estamos 
ficando ricos sem desmatar mais nada, e já 
podemos dobrar nossa produção. Imaginem 
se pudermos abrir o que a lei ainda hoje per-
mite... seríamos daqui a 30 anos os maiores 
produtores, e ainda com a maior floresta 
mundial”, acrescenta Silveira.

E quando o assunto é a produção agrí-
cola empreendida pelo agricultor brasileiro 
e a sua relação com o meio ambiente, tem 
outra questão que incomoda demais aqueles 
que transformaram o Brasil em um dos 
maiores produtores globais de alimentos: a 
acusação que a agricultura brasileira produz 
commodities afrontando a natureza. Seja 
pela exploração de ambientes naturais que 
deveriam ser preservados (como na Floresta 
Amazônica), pela utilização perdulária 
de água na irrigação, pelo mau uso dos 
solos agrícolas que acabam por provocar 

a poluição de rios e, mais recentemente, 
como a agricultura sendo uma 

geradora significativa de 
gases de efeito estufa a 

partir da emissão de 
carbono que provo-

ca o aquecimento 
global. Sim, há 
muita agricultura 
praticada nesse 
País sem nenhu-
ma responsabili-
dade. Porém, as 
iniciativas em prol 

de uma agricultura 
sustentável são tão 

consideráveis quanto 
a importância do agro-

negócio para a economia do 
País e também para a geração de 

alimentos para a humanidade.
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SPD, a sigla que faz bem ao solo — 
São muitas as práticas agrícolas desenvol-
vidas em solos brasileiros que promovem 
a sustentabilidade ambiental. A começar 
pelo método de plantio inventado nos Es-
tados Unidos, mas que por aqui foi aprimo-
rado, e se encaixou perfeitamente ao jeito 
brasileiro de fazer agricultura, o sistema 
plantio direto na palha (SPD). A prática 
que prega o não-revolvimento do solo, a 
manutenção permanente de cobertura do 
terreno (com plantas vivas ou palhada) e 
a rotação de culturas que evita a danosa 
(para o bolso do agricultor e à natureza) 
erosão e favorece a vida física, química e 
biológica do solo. “O sistema plantio direto 
aumenta de forma exponencial a infiltra-
ção de água no solo e não sobrecarrega os 
aquíferos”, começa a lista dos benefícios 
do sistema o engenheiro agrônomo Ivo 
Mello, ex-presidente e hoje conselheiro 
da Federação Brasileira de Plantio Direto 
na Palha e Irrigação (Febrapdp), um entu-
siasta histórico do sistema. A consistente 
cobertura da superfície do terreno impede 
o impacto da chuva e facilita a infiltração.

E a partir de diferentes cultivos, lembra 
Mello, ocorre a diversificação de “alimen-
tos” aos micro-organismos que dão vida 
no solo, que são a biodiversidade desse 
ambiente. “Um bom sistema conservacio-
nista com boa rotação contribui para que 
a matéria orgânica se armazene no solo”, 
explica. “Matéria orgânica é sinônimo de 
carbono sequestrado da atmosfera. Gases 
do efeito estufa como o metano e o dióxido 
de carbono são matérias-primas para que 

as plantas, através da fotossíntese, acumu-
lem matéria orgânica nos solos. Mexer, 
preparar e inverter camadas de solo 
aceleram a decomposição natural 
da matéria orgânica contri-
buindo  para incrementar 
a concentração de ga-
ses do efeito estufa 
na atmosfera”.

Portanto, ex-
plica Mello, o 
que o plantio di-
reto com quali-
dade proporciona 
é um balanço de 
carbono positivo 
em relação a essas 
trocas entre atmosfe-
ra e solos, permitindo 
que uma maior quantida-
de de carbono, constituinte 
principal da matéria orgânica do 
solo, permaneça por mais tempo enrique-
cendo e estruturando o espaço das raízes.

No entanto, o “berço esplêndido” do 
monocultivo da soja, conforme define 
ele, adotada por muitos produtores em 
função dos históricos bons preços da olea-
ginosa como uma prática muito danosa à 
biodiversidade do solo, não promove os 
efeitos positivos mencionados. O cultivo 
continuado da mesma espécie e, portanto, 
com o mesmo perfil e raízes, tem como 
consequêcia a compactação do solo (o que 
prejudica a infiltração de água). Além dis-
so, o milho, a cultura de verão alternativa 
à soja mais importante, além de produzir 

muito mais resíduo do que a soja, entrega 
ao solo uma palhada com características 

importantes para essa ciclagem de 
nutrientes proporcionada pelo 

incremento de matéria or-
gânica. “Uma rotação 

com cultivos de verão 
com valor econômi-
co alternado asso-
ciada a cultivos 
de inverno e pri-
mavera que pro-
porcionem mais 
ciclos virtuosos 
de reciclagem 
de nutrientes é a 

ação que mais be-
neficia o incremento 

das qualidades físicas, 
químicas e biológicas de 

um solo”.
Integração boi e lavoura: 

parceria conveniente — Entre as práticas 
agrícolas ambientalmente sustentáveis 
empreendidas pelo próprio produtor e que 
mais prometem fazer bem à natureza – e ao 
agronegócio brasileiro – está a Integração 
Lavoura-Pecuária (ILP) ou ILPF, com a 
floresta. O sistema possibilita usufruir 
mais eficientemente os terrenos agricul-
táveis, o que evita a abertura de novas 
áreas para cultivos ou pecuária, recupera 
áreas degradadas há décadas pela pecuá-
ria extensiva, melhora sensivelmente as 
condições físicas, químicas e biológicas 
dos solos, o que diminui o uso de agro-
químicos, e, sobretudo, reduz a emissão de 
gases de efeitos estufa. E ainda diversifica 
e agrega renda ao produtor de grãos ou 
pecuarista. As duas práticas integram o 
Plano ABC, pelo qual se almeja a adoção 
de ILP em 4 milhões de hectares, o que 
significaria a redução das emissões de 
carbono em 18 milhões e 28 milhões de 
carbono equivalente (veja quadro nesta 
reportagem).

“A integração é a melhor maneira de 
proteger o ambiente e vai ser a maior re-
volução mundial para produzir alimentos 
para as novas populações mundiais em 
2050”, decreta um dos maiores especialis-
tas em ILP e ILPF do Brasil, o pesquisador 
da Embrapa João Kluthcouski, o João K. 
“Com ILP, o solo fica vegetado o ano todo. 
E verde, absorve CO2”, lembra ao mencio-
nar que nos pastos novos no Cerrado as 
raízes das braquiárias novas e vigorosas 
chegam a cinco metros de profundidade. 
Essa planta jovem e em crescimento ab-
sorve carbono. “40% da raiz é carbono, e 

O plantio direto evita a 
erosão, produz a providencial 
matéria orgânica e promove 

melhorias nas condições 
físicas, químicas e biológicas 

do solo
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O seu negócio prospera quando você 
conta com uma parceria profissional. 
A escolha número um do mundo é 
a sua melhor opção para ampliar sua 
competitividade e rentabilidade. 
Maximize seu resultado com a GSI. 

GSI é uma marca mundial da AGCO. 

gsibrasil.ind.br 54.3342.7500 

A armazenagem dos profissionais que 
fazem a diferença. GSI é PRÓ, a escolha 
técnica e certa, que garante a maior 
vantagem competitiva pra você. 

Seja PRÓ, seja GSI. 

gsiagromarau gsibrasil 



26  |  ABRIL 2016

Reportagem de Capa

fica anos enterrada”, sustenta. E no caso de 
ILPF, o tronco da árvore em crescimento 
absorbe carbono.

Além isso, com pastagem nova e nutri-
tiva, o boi, que é um emissor importante de 
metano, fica pronto para o abate na metade 
do tempo médio – ou dois anos e não qua-
tro. “O boi precoce joga menos metano no 
ar. E o metano é 32 vezes mais nocivo que 
o CO2”, acrescenta João K. O pesquisador 
cita números de estudo do comparativo 
da emissão de metano em pastagem de 
qualidade, que seriam 47 gramas/quilo de 
peso vivo, e em pasto degradado, de 76 g/
kg de peso vivo.

João K resume os benefícios da integra-
ção: 1) é agronomicamente muito eficien-
te, pois recupera o solo; 2) é socialmente 
justa, pois gera um emprego a cada 100 
a 150 hectares (“um pecuarista cuida de 
mil bois”, compara); 3) é ambientalmente 
favorável, pois não impõe novos desmata-
mentos; 4) é altamente vantajosa do ponto 
de vista econômico, pois promove renda 

ao agricultor ou pecuarista; 5) possibilita o 
manejo desde a matraca (usada pelo mini 
agricultor) até o avião (grande produtor). 
“De 1 a 5 milhões de hectares”, diz. “Não 
tem jeito de não usar”, sintetiza João K as 
vantagens do produtor de grãos agregar a 
pecuária ao seu negócio, ou o pecuarista 
investir em cultivos.

E faz uma crítica: “O pecuarista é o 
nosso problema. Ele é ‘tecnofóbico’. 90% 
da pecuária é extrativista, não moderni-
zada”, lamenta. “Pecuarista tecnofóbico” 
definitivamente não é o caso de Ben Hur 
Carvalho Cabrera Mano, de Juara/MT. 
Sua origem é a pecuária, mas há 13 anos 
investe na ILP e há 5 a 6 na ILPF. “Não 
tem como imaginar o produtor não fazer 
(a integração)”, ressalta. “Não tem mais 
degradação de pastagem”, conta. “E tem 
boi para abate o ano todo”, revela uma 
vantagem econômica. Inclusive em épo-
cas em que há menos oferta de animais 
no mercado e, então, o preço está melhor. 

Cabrera elenca algumas das vantagens 

do sistema, praticado em 700 a um mil 
hectares por ano nos 9 mil hectares que ele 
e a família produzem soja, milho e arroz: 
1) diminuiu a operação de máquinas, o 
que, além de reduzir custos com diesel e 
desgaste, evita a emissão de poluentes; 2) 
a palhada conserva o solo e melhora suas 
qualidades; 3) o sistema bem praticado 
diminui o ataque de pragas e, portanto, a 
aplicação de defensivos tóxicos à natureza; 
4) diminui a necessidade de fertilizantes 
químicos; 5) as árvores melhoram o bem-
-estar animal e o desempenho em ganho de 
peso. O produtor revela que, em razão do 
El Niño, choveu menos na região, e foi fla-
grante a diferença dos efeitos na estiagem 
em terrenos descobertos e naqueles com 
boa cobertura. “Nas áreas em que estavam 
bem protegidos, a quebra de produção foi 
muito menor”, avalia.

Iniciativas institucionais — São 
incontáveis as iniciativas em prol da 
preservação ambiental na agricultura bra-
sileira. Seja em nível nacional, por parte 

João K: “A integração é a 
melhor maneira de proteger 
o ambiente e vai ser a maior 

revolução mundial para 
produzir alimentos para as 

novas populações mundiais 
em 2050”
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de entidades e instituições classistas e do 
Governo federal, ou de governos esta-
duais, prefeituras, cooperativas e também 
de empresas privadas. A abrangência e a 
repercussão são globais, com efeitos na 
garantia de mercados internacionais, ou 
mesmo apenas locais, uma simples mas 
fundamental preservação de nascentes de 
água que dão vida a um riacho que cruza 
uma propriedade. A ONG internacional 
The Nature Conservancy elaborou em 
2012 um amplo relatório em que descre-
ve as iniciativas brasileiras em prol da 
produção sustentável de soja – o trabalho 
“Soja: Boas Práticas Agrícolas e Certifica-
ção Socioambiental”, lista 32 ações entre 
programas socioambientais e certificações 
que regiam, à época, a produção brasileira 
da oleaginosa.

Certamente uma iniciativa que co-
laborou decisivamente para o Brasil se 
tornar  o segundo maior exportador de 
soja e derivados foi a Moratória da Soja. 
A Associação Brasileira das Indústrias de 
Óleos Vegetais (Abiove) e a Associação 
Nacional de Exportadores de Cereais 
(Anec), com a parceria de Ministério de 
Meio Ambiente, Banco do Brasil e as 
principais ONGs ambientalistas, como 
Greenpeace e WWF-Brasil, estabeleceram, 
dez anos atrás, um controle rigoroso para 
evitar que fosse produzida a oleaginosa em 
solos desmatados da Floresta Amazônica. 
A partir de imagens e satélites do Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe), é 
feito o monitoramento de onde sai a soja 
adquirida pelas principais empresas expor-
tadoras, as tradings, que também são exi-
gentes em relação ao trabalho degradante.

Dos 33 milhões de hectares cultiva-
dos com soja no País, menos de 10% 
localizam-se no Bioma Amazônico. E 
dessa área, apurou-se, apenas entre 0,7% 
e 0,8% é plantada em terreno desmatado 
– produção que não encontra comprador. 
Os números são de 2014, pois o relatório 
de 2015 está para ser anunciado. “O Brasil 
quer chegar ao desmatamento zero em 
2020, 2025, o que nós praticamos desde 
2006”, lembra Bernardo Pires, gerente de 
Sustentabilidade da Abiove. As empresas 
são rigorosas ao não adquirir o grão e nem 
financiam a lavoura de produtor que tenha 
derrubado árvores para produzi-la. “Com 
certeza é a soja mais sustentável do mundo. 
É até covardia o nível de exigências entre 
a soja produzida no Brasil em comparação 
aos nossos concorrentes”, avalia. “A gente 
consegue provar para o mundo, principal-
mente para a Europa, que de fato podem 

consumir a soja brasileira”.
A Confederação da Agricultura e 

Pecuária do Brasil (CNA) empreende 
programas que buscam orientar os produ-
tores a preservar os recursos naturais da 
propriedade, e até agregar a renda, como o 
Projeto Biomas, coordenado pela entidade 
e executada pela Embrapa, que desenvolve 
pesquisas e experiências com árvores de 
acordo com os seis biomas brasileiros – 
Pampa, Pantanal, Amazônico, Caatinga, 
Cerrado e Mata Atlântica. A ideia é 
ter claro quais são as espécies 
florestais indicadas para o 
cultivo nessas realida-
des, como deve ser 
o manejo, inclusi-
ve em relação aos 
tipos de solo, e 
até como o pro-
dutor pode obter 
retorno financei-
ro com a explo-
ração comercial 
dessas árvores, 
sejam exóticas ou 
mesmo nativas, até 
via ILPF. O projeto vai 
ao encontro das obrigações 
do produtor para com o estabe-
lecimento de áreas para APPs e RLs.

Cláudia Rabello, coordenadora exe-
cutiva do Projeto Biomas CNA, lembra 
que é responsabilidade do produtor 
estabelecer as APPs, o que pode custar 
para ele entre R$ 8 mil e R$ 10 mil por 

hectare. “A maioria dos produtores não 
podem arcar com esses custos”, avalia. 
Portanto, é importante que ele consiga 
explorar economicamente tal plantação. 
“O produtor tem retorno econômico na 
área onde tem obrigação ambiental. É uma 
alternativa para o produtor. A árvore como 
um elemento econômico na propriedade”, 
justifica.

A CNA também é participante ativa do 
Plano Nacional de Agricultura de Baixo 

Carbono, a partir da orientação 
e capacitação de federações 

e sindicatos rurais e en-
tidade filiadas e que 

congregam milhões 
de produtores. Pelo 
Plano ABC, são 
vários os objeti-
vos a serem atin-
gidos para que 
a agricultura e a 
pecuária façam a 
sua parte na mi-

tigação do efeito 
estufa. “São tecno-

logias que já existem 
e eram usadas em escala 

menor”, lembra Nelson 
Ananias, assessor técnico da 

entidade. “A CNA participa e incen-
tiva, entendendo que o produtor é peça-
-chave no cumprimento dessas metas”, 
argumenta. A CNA, via entidades filiadas, 
presta orientações e facilita a elaboração 
de projetos para que o produtor consiga ter 

Ben Hur Cabrera, que pratica 
integração lavoura-pecuária 
há 13 anos: “Não tem como 

imaginar o produtor não 
fazer a integração”
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A agricultura brasileira tem feito 
sua parte para a preservação ambien-
tal? Por vezes, o setor é acusado de 
destruidor da natureza...

Uma das perguntas que sempre faço 
aos “ongueiros” (integrantes de ONGs 
ambientalistas) é quanto uma floresta 
adulta incorpora ou captura de carbono 
da atmosfera? Muito pouco, afinal, para 
se captar carbono, a planta tem que es-
tar crescendo. No caso de uma floresta 
adulta, isto já não acontece. Não que a 
floresta não deva permanecer ali, adulta. 
O que quero dizer é que uma agricultura 
feita com responsabilidade, dentro das 
tecnologias de manejo de baixo impacto, 
promoverá um saldo ambientalmente 
positivo. Ao produtor brasileiro são im-
postas inúmeras restrições ambientais, 
que muitos afirmam serem importantes 
ao mundo, como Reserva Legal (RL), 
Área de Preservação Permanente (APP), 
etc. Temos hoje o Código Ambiental 
mais restritivo do mundo. Nossos com-
petidores argentinos, paraguaios, ame-
ricanos e os demais não possuem essas 
restrições legais que são consideradas 
sustentáveis. Então, fica a pergunta dos 
produtores: porque o Governo brasileiro 
nunca cobra reciprocidade do mundo 

na questão ambiental? O Brasil precisa 
continuar cobrando que a sustentabi-
lidade seja vista como deve ser, com 
três bases fundamentais: a ambiental, a 
social e a econômica. O Brasil tem mo-
ral de sobra em sustentabilidade. Resta 
saber se erguerá a cabeça com orgulho 
ou continuará se subjugando a uma 
meia dúzia de ONGs que representam 
os verdadeiros vilões.

Muito se fala que as ONGs teriam 
outras intenções, como barrar o cres-
cimento da agricultura brasileira...

O povo brasileiro infelizmente não 
consegue ver o que tem por trás de toda 
essa apologia. As ONGs, com compe-
tência, vendem muito bem isso. Afinal, 
quem vai ser contra se preservar a na-
tureza. E nós, os produtores, temos sido 
falhos na comunicação, em mostrar a 
importância de se produzir preservando, 
gerando riqueza, comida para todos em 
perfeita harmonia com o meio ambien-
te. Na guerra da comunicação estamos 
perdendo, afinal, com dinheiro inter-
nacional e uma boa pegada ideológica, 
fica fácil. Se tivéssemos dinheiro ou ao 
menos união do setor para mostrar o 
Brasil sério que preserva mais de 60% 
de suas florestas... Infelizmente, dá mais 

ibope pregar o caos do que mostrar o 
Brasil que produz e que tem feito o 
nosso País crescer. 

Mas qual tem sido compromisso 
do mundo com a preservação do meio 
ambiente?

O compromisso mundial parece ser 
eles produzirem lá e os produtores pre-
servarem aqui. Aí ficam os produtores 
como vilões ambientais, subjugados 
por interesses internacionais, interes-
ses econômicos que querem que não 
aumentemos nossa produção. Afinal, 
a hegemonia da exportação dos EUA e 
da Europa está ameaçada pelo potencial 
brasileiro. Sem ter que desmatar mais 
nada já podemos dobrar nossa produ-
ção. Imaginem se pudermos abrir o 
que a lei ainda hoje permite... seríamos 
daqui a 30 anos os maiores produtores, 
e ainda com a maior floresta mundial. 
A campanha mundial é que o Brasil seja 
a reserva florestal do mundo. E alguns 
entes do Governo brasileiro, aliados a 
ONGs, têm feito esforço para isso, não 
só para impedir que se desmate mais, 
mas também para que áreas produtivas 
retornem a serem florestas. 

E não há nenhuma contrapartida 
para o Brasil promover a preserva-
ção?

Se ao menos o povo brasileiro fosse 
receber pela floresta em pé, seria até 
interessante. Mas, infelizmente, o Bra-
sil tem renunciado a esse benefício, já 
que pelas leis internacionais as reservas 
florestais instituídas pela lei do país não 
podem ser remuneradas. Isso justifica 
o empenho das ONGs que representam 
os maiores poluidores mundiais, em 
aumentar legalmente as reservas flores-
tais brasileiras. Assim ninguém precisa 
pagar para preservarmos. O correto seria 
termos um código ambiental mundial, 
único, com as mesmas regras para todos 
os países. O xis da questão é o seguinte: 
mais do que ajudar a alimentar o mundo 
de 2050, no que certamente caberá ao 
agro brasileiro um papel central, o Brasil 
é um dos poucos países de clima tropical 
que reúne as condições necessárias para 
construir o caminho da agricultura de 
baixo impacto.

“O Brasil tem moral de sobra em sustentabilidade”
Glauber Silveira, produtor no MT, presidente da Câmara Setorial da Soja, 

diretor da Aprosoja e colunista d’A Granja 
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acesso ao dinheiro para 
financiar as práticas 
conservacionistas, que, 
além de tudo, lembra 
Ananias, possibilitam 
a diversificação da pro-
priedade e, portanto, 
agregam renda ao agri-
cultor.

Soja Plus —  Há 
também uma infinidade 
de iniciativas de entida-
des mantidas pelos pro-
dutores. Um exemplo é 
a Soja Plus, da Associa-
ção dos Produtores de 
Soja e Milho do Mato 
Grosso (Aprosoja/MT). 
O objetivo é prestar aos 
filiados orientações e 
capacitação para que 
eles façam uma boa 
gestão da propriedade 
quanto à saúde e à se-
gurança na atividade, 
para que produzam de 
forma sustentável dos 
pontos de vista econô-
mico, social e também 
ambiental. O programa 
capacita gratuitamente 
os agricultores a par-
tir da distribuição de 

cartilhas e realização de cursos, dias de 
campo, visitas técnicas e monitoramento 
de indicadores de desempenho. As boas 
iniciativas dos produtores são comparti-
lhadas com os demais.

O Soja Plus, iniciado em 2011 e que 
já orientou mais de 1.200 produtores em 
quatro estados, tem a parceria de outras 
instituições e entidades. “A questão 
ambiental já está entre as metas do Soja 
Plus desde a sua criação e não apenas no 
cumprimento do Código Florestal. Temos 
a questão dos resíduos, da conservação 
de recursos naturais e boas práticas. Às 
vezes, as pessoas acreditam que falar de 
sustentabilidade é falar de desmatamento 
e Reserva Legal, mas não é só isso. É pre-
ciso ter uma visão macro da propriedade 
rural”, esclarece Cid Sanches, gerente de 
Planejamento da Aprosoja/MT.

Gestão Ambiental ISO 14001 — In-
dependentemente de projetos e programas 
de entidades, instituições, empresas e go-
vernos, os produtores também têm busca-
do melhorias ambientais em seus sistemas. 
A SLC Agrícola, que cultiva mais de 377 
mil hectares de soja, milho, algodão e 
trigo irrigado em 14 unidades sediadas em 
seis estados, já obteve para cinco dessas 
fazendas o Sistema de Gestão Integrada 
(SGI), que engloba a certificação pelo 
Sistema de Gestão Ambiental ISO 14001, 
além da NBR 16001 (responsabilidade so-
cial) e OHSAS 18001 (saúde e segurança 
ocupacional). E a projeção da empresa é 
que as demais nove unidades conquistem 
o SGI até 2020. A quinta e mais recente 
conquista ocorreu na fazenda Pamplona, 
localizada em Luziânia/GO, no mês pas-
sado, onde são cultivados 18 mil hectares.

Para se obter o SGI, foi necessário 
cumprir (e mostrar para auditoria) rigo-
rosos e intransigentes 1.400 itens, das 

A agropecuária é o setor econômico no Brasil que mais emite gases 
de efeito estufa, com 61% (era 82% em 2000). E representa 27% do total 
do Brasil. Na conta entra o uso de energia e a geração de resíduos, não 
apenas os cultivos e as criações. No entanto, é no setor que se espera a 
maior contribuição para a mitigação, a partir de uma série de ações, elen-
cadas no Plano de Agricultura de Baixo Carbono, o Plano ABC, lançado 
em 1º de julho do ano passado (veja quadro com as metas do plano). Algo 
estimado pelo Observatório ABC em 1,8 bilhão de toneladas de carbono 
até 2023, ou mais de dez vezes a meta estipulada pelo Plano ABC. Para 
atingir os objetivos propostos, desde 2013 o Governo Federal destina 
recursos no Plano Agrícola e Pecuário para o Programa de Agricultura de 
Baixo Carbono, com juros e prazos facilitados, além de capacitar técnicos 
para orientar os agricultores.

Conforme um dos maiores especialistas em aquecimento global, o 
pesquisador da Embrapa Eduardo Assad, a agropecuária é um dos únicos 
setores da economia que tem condições de inverter a pegada de carbono 
em curto espaço de tempo. Assad menciona que o “estoque tecnológico” 
da agricultura brasileira permite triplicar ou quadriplicar a produção sem 
precisar de áreas de floresta. “Se fizer bem feito (a agricultura), consegue 
proteger o meio ambiente e os solos seguem se enriquecendo e promovendo 
a proteção da biodiversidade”, atesta. Para ele, a agricultura não precisa 

Aurélio Pavinato, da SLC Agrícola, com 
certificação ISO 14001 em fazendas: 

“Queremos cada vez mais dar origem  
a um produto de forma sustentável. 

Vai agregar à marca Brasil”

Le
an

dr
o 

M
ar

ia
ni

 M
itt

m
an

n

despertar na sociedade o maniqueísmo entre o bem e o mal, mas sim 
viver em equilíbrio. “Tem que mudar o sistema produtivo”, fala, 
ao mencionar, por exemplo, o uso excessivo de defensivos e outras 
práticas mal feitas que, por exemplo, não promovem a produção de 
matéria orgânica no solo, o habitat para micro-organismos.

“O plantio direto consegue fixar 500 quilos de carbono por hectare 
por ano”, estima. No entanto, lamenta que, dos 33 milhões de hec-
tares cultivados sob plantio direto, “10% tem qualidade”, conforme 
sua estimativa. É que o produtor tem esquecido regras elementares 
do plantio direto, como a formação de uma consistente palhada, da 
rotação de culturas e de medidas para evitar a erosão, como o estabe-
lecimento de terraços.

Já as pastagens bem conduzidas sequestram carbono, bem ao 
contrário dos pastos degradados, que emitem CO2. “Na ILPF, aumenta 
ainda mais o sequestro de carbono no solo”, esclarece. E, quando é 
promovida a rotação de bois nas pastagens, há o aumento da lotação 
de animais por hectare/ano, o que diminui a pressão por novas áreas. 
De acordo com Assad, dos 170 milhões de hectares de pecuária no 
País, 48 milhões estão degradados, portanto, pouco produtivos e emis-
sores de CO2. “Em 30 anos, todo o agricultor no Brasil vai produzir 
em ILP”, aposta.  

Plano ABC: o mundo espera muito do Brasil
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mais variadas exigências. Na operação 
de troca de óleo lubrificante da máquina 
na lavoura, por exemplo, caso o produto 
derrame no chão, é necessário recolher a 
terra em volta do óleo, é preciso fazer a 
reciclagem do lixo da propriedade e dar 
destino correto aos resíduos, e o pó ex-
pelido no processamento do algodão não 
pode ser solto no ar, mas sim captado e 
descartado. O Grupo SLC ainda participa 
e tem certificações internacionais de uma 
série de programas de responsabilidade 
ambiental, como a soja RTRS (Round 
Table on Responsible Soy), o Algodão 
Brasileiro Responsável (ABR) e assim 
por diante. 

Na verdade, para receber as certifi-
cações, a empresa apenas precisou fazer 
alguns ajustes e adaptações do que já 
vinha sendo desenvolvido. Naturalmen-
te, a SLC Agrícola cumpre a legislação 
ambiental brasileira, e destina 111 mil 
hectares para APP e RL (área quase do 
tamanho da cidade do Rio de Janeiro). 
“A certificação bota o carimbo de produto 
sustentável”, sintetiza Aurélio Pavinato, 
diretor-presidente da SLC Agrícola. 

“Queremos cada vez mais dar origem 
a um produto de forma sustentável. E a 
certificação representa isso. Vai agregar 
à marca Brasil”, acrescenta. “O objetivo 
é impactar as gerações futuras, sendo nós 
líderes mundiais em eficiência no negócio 
agrícola e respeito ao planeta”. A SLC 
Agrícola é a primeira do setor no Brasil a 
obter as três certificações.

Outra iniciativa em favor da produ-
ção agrícola preservacionista igualmente 
premiada foram as ações de Renata Alves 
Pereira Ribeiro, que com o marido cultiva 
soja, milho, sorgo e feijão na propriedade 
de 900 hectares entre Rio Verde e Mon-
tividiu, em Goiás. O dedicado trabalho 
deles para produção e preservação ven-
ceu o 8º Prêmio Gestão Ambiental Rural 
promovido pela cooperativa Comigo, em 
2015. Plantio direto, rotação de culturas, 
uso racional de defensivos, licenças 
ambientais (inclusive para os dois pivôs, 
que ocupam 224 hectares) e proteção de 
nascentes  foram considerados. “Foi o 
trabalho de muito tempo. Não tive que 
modificar nada”, comenta Renata sobre a 
obtenção da premiação, que passou pelo 

crivo de cinco engenheiros agrônomos da 
cooperativa que visitaram agricultores de 
13 municípios. 

“Quando se trabalha com o meio am-
biente, você é o beneficiado”, lembra a 
produtora, que justifica no empenho em 
produzir com respeito à natureza a razão 
da premiação. “O importante é fazer a sua 
parte”, fala, ao mencionar que a proprieda-
de foi adquirida pelo pai em 1985, e agora 
é a vez dela de preservá-la, talvez para os 
filhos Guilherme, 12 anos, e Gabriel, 9, se 
eles ficarem no campo. “A gente pensa em 
deixar para eles. Não é para nós. É para 
o planeta. A gente precisa mudar é dentro 
de casa mesmo. Não pensar só no que 
você vai ganhar”, considera a engenheira 
agrônoma por formação. “Se não for com 
amor, não vai para a frente. Eu faço porque 
gosto”. E Renata deixa uma dica oportuna: 
“Se só pensar em si, vai ficar essa bagunça 
que está o Brasil hoje”. O raciocínio dela 
e de todos os que se empenham por uma 
agricultura conservacionista lembra o se-
guinte provérbio indiano: “Não herdamos 
a terra de nossos ancestrais. Nós a pedimos 
emprestada de nossos filhos”.

As seis metas do Plano de Agricultura de Baixo Carbono (ABC)
1. Recuperação de pastagens degradadas

Com o avanço do processo de degradação, verifica-se 
perda de cobertura vegetal e a redução no teor de matéria 
orgânica do solo, o que causa a emissão de CO2. Com a 
recuperação das pastagens, via semeadura, adubação e 
manejo adequado, inverte-se o processo e o solo passa a 
acumular carbono. Assim, reduz-se em pelo menos 60% a 
emissão de CO2 no sistema. A meta do Plano ABC é induzir 
a recuperação de 15 milhões de hectares de pastagens.

2. Integração Lavoura-Pecuária (ILP), 
Lavoura-Pecuária-Floresta (ILPF) e Sistemas 

Agroflorestais (SFAs)
O alto teor de matéria orgânica na superfície do solo é 

um dos principais benefícios do sistema integrado, uma vez 
que melhora as condições físicas, químicas e biológicas do 
solo. A adoção do sistema ILP  promove fixação de carbono 
no solo pelo grande aporte de resíduos vegetais que produz. 
A meta do Plano ABC é levar a adoção da ILP em 4 milhões 
de hectares, o que corresponde a uma redução de emissões 
de 18 milhões a 28 milhões de toneladas de CO2 equivalentes 
ou mais.

3. Sistema Plantio Direto 
No sistema de plantio direto, o solo é revirado o mínimo 

possível, e a cobertura de palha da safra anterior é mantida 
e o intervalo entre a colheita de uma safra e a semeadura 
da seguinte é reduzido ou eliminado. Tudo  contribui para 
a conservação do solo e da água, o aumento da eficiência 
da adubação, o incremento da matéria orgânica, a redução 
do uso de defensivos e diesel e fertilizantes químicos.

4. Fixação Biológica de Nitrogênio (FBN)
A fixação biológica de nitrogênio é o processo pelo 

qual o gás N2 atmosférico é capturado por bactérias e 
convertido em nutriente para as plantas. A captura do 
elemento é realizada por bactérias dos gêneros Rhizobium 
ou Azorhizobium, que vivem em simbiose com a planta, 
habitando nódulos em suas raízes. A FBN tem papel re-
levante na redução da emissão de gases de efeito estufa 
relacionados à fabricação e ao uso de adubos químicos. 	
	

5. Florestas plantadas
A plantação de florestas nas propriedades contempla 

diversos objetivos, desde promover renda de longo prazo 
para o produtor até aumentar a oferta de madeira. O com-
promisso de reflorestamento com espécies dos gêneros de 
Pinus e Eucalyptus nos próximos dez anos é de 3 milhões 
de hectares. Então, ao final, a contribuição do setor será de 
reduzir aproximadamente entre 8 milhões e 10 milhões de 
toneladas CO2, sequestrando-o na biomassa das árvores.

6. Tratamento de dejetos animais
A correta destinação dos efluentes originados da criação 

de animais tem constituído um importante condicionante da 
regularidade ambiental das propriedades. Os processos de 
biodigestão e compostagem já são conhecidos e proporcio-
nam a redução de custos de produção, por evitar o consumo 
de energia e insumos químicos e diminuir os riscos para o 
ambiente, bem como reduzir a emissão de gases de efeito 
estufa, além de gerar energia pelo biogás. O Plano ABC se 
propõe a disponibilizar os investimentos e a infraestrutura 
adequada e necessária para a adoção dessas tecnologias.
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MERCADO para todos
Protagonistas de uma lavoura que não para de

crescer, produtores brasileiros investem em estratégias para agregar valor
ao grão de soja e atender diferentes demandas, como os produtos

convencional e orgânico
Denise Saueressig

denise@agranja.com
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D iante de um mercado cada vez
mais competitivo, buscar formas
de diferenciação pode significar in-

cremento de lucratividade. Cultivada em
todas as regiões do País, a soja tem pos-
sibilidades que representam alternativas de
manejo e resultam em aumento da remu-
neração pela saca colhida. A biotecnolo-
gia está presente em mais de 90% dos
33,2 milhões de hectares plantados com
a oleaginosa, mas alguns produtores ain-
da investem em variedades convencionais
e orgânicas. Com propriedade em Tapu-
rah, no Norte de Mato Grosso, o produ-
tor Silvésio de Oliveira chegou a cultivar
100% da sua área com soja transgênica.

Porém, esta já é a terceira safra que des-
tina mais da metade da lavoura para as
sementes convencionais. De um total de
1,4 mil hectares plantados com o grão,
cerca de 800 hectares foram cultivados
sem o uso da biotecnologia.

Segundo ele, três principais razões
determinaram a decisão. A primeira foi a
resistência ao glifosato verificada nos úl-
timos anos entre as variedades genetica-
mente modificadas (GM). A segunda é a
disponibilidade de materiais convencionais
resistentes a nematoides de cisto, um pro-
blema recorrente na região. A terceira
motivação é o bônus recebido pela saca
de soja convencional entregue à indústria.
O diferencial de preço já chegou a R$ 5,
mas atualmente varia entre R$ 2 e R$ 3.
O valor oscila conforme a empresa pro-
cessadora, a região de atuação e o volu-
me de soja negociado.

Coincidência ou não, Oliveira, que tam-
bém é presidente do Sindicato Rural de
Tapurah, diz que é o terceiro ano que ob-
serva as variedades convencionais com
produtividades mais altas. Na atual safra,
que foi afetada por variações do clima, o
rendimento máximo nos talhões conven-
cionais foi de 62 sacas por hectare, en-
quanto nas parcelas transgênicas ficou em
58 sacas por hectare. Em anos anterio-
res, quando o clima foi mais favorável, a
área convencional chegou ao máximo de
66 sacas por hectare. “O custo entre as
duas lavouras não muda muito, mas o
grande benefício vem do manejo que pos-
sibilita um melhor controle de problemas
fitossanitários, como as invasoras”, des-
taca o produtor, citando o capim-amar-

goso, a buva e a corda-de-viola.
Para que mais produtores tenham

motivação para cultivar sementes conven-
cionais, Oliveira defende o estímulo finan-
ceiro por parte das indústrias de proces-
samento e a pesquisa para o desenvolvi-
mento de novas cultivares. “Precisamos
evoluir para fugir do monopólio na pro-
dução de sementes. Acredito que o culti-
vo de variedades convencionais é liberta-
dor para o produtor e estratégico para o
País”, salienta.

Opção de escolha — O Programa
Soja Livre foi criado justamente para esti-
mular e dar suporte à produção de soja
convencional. Desde 2010, a iniciativa,
coordenada pela Embrapa e pela Associa-
ção dos Produtores de Soja e Milho de
Mato Grosso (Aprosoja/MT), trabalha
para divulgar materiais não-GM que es-
tão disponíveis no mercado. O projeto
conta com a parceria e o patrocínio de
empresas, cooperativas e sementeiras,
como TMG, Força Total Sementes, Coo-
deagri e Caramuru. “Com a chegada da
biotecnologia, a produção de sementes
convencionais foi bastante reduzida, e
passamos a receber essa demanda por
parte dos produtores. Agora contamos
com uma oferta interessante de materiais
novos e produtivos para as lavouras não-
GM”, afirma o pesquisador da Embrapa
Soja e coordenador técnico do Soja Li-
vre, Rodrigo Brogin. “É importante di-
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Pesquisador Rodrigo Brogin, da
Embrapa: Programa Soja Livre surgiu
pela demanda de produtores por uma

maior variedade de materiais
convencionais
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zer que ninguém é contra a transge-
nia. Acreditamos que uma tecnolo-
gia ajuda a outra”, acrescenta.

Mato Grosso é o estado com a
maior área plantada com soja con-
vencional no Brasil. Os números va-
riam de um ano para o outro e ficam
entre 10% e 15% do total semeado
com a oleaginosa. O cultivo também
está presente em áreas de Goiás,
Rondônia, Paraná e Mato Grosso do
Sul. “É uma lavoura que normalmen-
te dá mais trabalho ao produtor, mas
além do bônus recebido pela saca, a
grande vantagem é a rotação de va-
riedades que funciona como uma fer-
ramenta eficiente de manejo”, assinala
o gerente de Planejamento da Aprosoja/
MT, Cid Sanches. Para ele, a capacida-
de da indústria em realizar a segregação
dos grãos é essencial para a continuida-
de e ampliação do programa.

O interesse de compradores estran-
geiros na soja convencional também é
um incentivo para toda a cadeia. “Já
recebemos grupos do exterior que afir-
maram não saber que o Brasil cultiva
soja convencional. Esse é um diferen-
cial importante diante dos outros dois
grandes produtores mundiais, os Esta-
dos Unidos e a Argentina, porque exis-
tem nichos de mercado, principalmente
na Europa, que precisam ser atendidos”,
reflete Sanches.

Rastreabilidade do processo — A
Caramuru Alimentos recebe soja não-
GM de seus fornecedores há 15 anos.
Na última safra foram processadas
782.257 toneladas do grão convencio-
nal, o equivalente a cerca de 40% do
total da oleaginosa recebida pela empresa,
que trabalha com a rastreabilidade em
todos os processos da cadeia, desde o
campo até o porto. Duas unidades da
indústria, uma em São Simão/GO e a
outra em Sorriso/MT, recebem o grão
não-GM, que é transformado em três
produtos: proteína concentrada, leciti-
na e o farelo Hipro, voltado para a fa-
bricação de ração. Os compradores es-
tão principalmente na Alemanha, na
França, na Suíça, na Dinamarca e na
Escócia.

O vice-presidente da Caramuru, Ce-
sar Borges de Sousa, relata que é preci-
so manter uma relação muito próxima
com o produtor para garantir a perma-
nência da entrega dessa soja, estabele-
cendo contratos com antecedência. “A

safra 2017 deve ser preparada desde já”,
observa. A empresa mantém uma polí-
tica financeira especial com os produ-
tores. Além da bonificação que recebem
com a venda, os fornecedores de soja
convencional contam com juros meno-
res no financiamento do plantio da sa-
fra.

Certificação internacional — Em
uma realidade globalizada, em que as
atenções se voltam para além dos as-
pectos econômicos da produção, con-
tar com um certificado internacional
pode criar uma distinção importante
entre produtores da mesma commodity.

Criada em 2006, a Associação In-
ternacional de Soja Responsável (RTRS,
na sigla em inglês) integra 11 mil pro-
dutores no mundo todo, além de 66
empresas compradoras de material cer-
tificado. No ano passado, informa a
gerente de Desenvolvimento e Marke-
ting da RTRS, Veronica Chorkulak, fo-
ram comercializadas 2,1 milhões de to-
neladas de soja com o selo da associa-
ção, 70% a mais do que em 2014. Pro-
dutores receberam em torno de US$ 6
milhões em prêmios no mundo todo. “O
Brasil representa mais da metade desse
mercado, com 1,2 milhão de toneladas

e 432,2 mil hectares certificados. A
projeção é que até 2020 o País alcan-
ce pelo menos 5 milhões de tonela-
das”, enumera.

Atualmente, são 73 fazendas cer-
tificadas no País, enquanto outras
aguardam auditoria. Dos 100 indica-
dores necessários para o padrão, a
RTRS exige, no primeiro ano, o cum-
primento de 62% das exigências para
a emissão do certificado, concedido
depois da auditoria externa. O produ-
tor tem três anos, a partir da avaliação
inicial, para atender 100% dos requi-
sitos. Todo ano são realizadas novas
inspeções nas propriedades.

A certificação garante que a soja
seja proveniente de uma produção
com menor impacto social e ambien-
tal. “Trabalhamos para que cada vez
mais produtores assumam o compro-
misso de cumprir as leis, cuidar do
meio ambiente, seguir as boas práti-
cas e oferecer boas condições de tra-
balho, respeitando e criando víncu-
los com as comunidades locais”, fri-
sa Veronica, concluindo que as prin-
cipais vantagens econômicas ao pro-
dutor são oportunidades de acesso a
mercados internacionais, possibilida-
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No Brasil, 73 propriedades estão
certificadas pelos requisitos

sociais e ambientais da
Associação Internacional de Soja

Responsável (RTRS)
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Cid Sanches, da Aprosoja/MT: lavoura
de soja não transgênica é um

diferencial importante do Brasil em
relação aos outros grandes

produtores mundiais
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MANEJO GARANTE RESULTADO DA SOJA ORGÂNICA
Quando se fala em agricultura or-

gânica no Brasil, o pensamento mais
frequente remete às feiras onde são
comercializados legumes, frutas e
verduras. Porém, também existem
produtores que conseguem bons re-
sultados com a soja cultivada sem
agroquímicos. Com propriedade em
Capinzal/SC, Dionísio Filipini (na
foto) é um bom exemplo. Nos 150
hectares destinados ao sistema, o
produtor trabalha de forma discipli-
nada com a rotação de culturas e a
permanente cobertura do solo. Além
da soja, ele planta milho e aveia-bran-
ca e também faz cobertura com ou-
tras gramíneas e leguminosas. “Não
adianta cultivar orgânicos e não cui-
dar do solo. É esse manejo que ga-
rante alto teor de matéria orgânica e
controla as plantas daninhas”, ressalta.

Além do sistema orgânico, Filipini
também cultiva grãos no processo con-
vencional. “Mas não transgênico”, faz
questão de frisar. “Aprendi com a agri-
cultura orgânica a trabalhar de maneira
mais segura com a agricultura conven-
cional, não adotando produtos agressi-
vos nas lavouras”, completa.

Na soja orgânica, o produtor catari-
nense vem obtendo médias de produti-
vidade de 55 sacas por hectare, mas já

chegou a contabilizar 75 sacas por hec-
tare. Quando necessário, a ferrugem
asiática é combatida com substâncias
como o silicato de sódio e o sulfato de
cobre. Como repelente dos percevejos,
ele utiliza o enxofre e, contra as lagar-
tas, fungos e bactérias. “Consigo repro-
duzir muita coisa em casa e, assim, re-
duzo custos. A manutenção dos inimi-
gos naturais também é importante para
a viabilidade do sistema e para o equilí-
brio natural”, revela.

Filipini conta que está sempre
pesquisando e aprendendo sobre o
cultivo orgânico e, quando pode,
viaja para conversar com outros pro-
dutores. A soja colhida é vendida para
a Gebana Brasil, que paga, pelo me-
nos, 35% a mais pela saca do grão
orgânico certificado. Em torno de
100 produtores fornecem a oleagi-
nosa para a empresa, que tem sede
em Capanema/PR. No ano passado,
foram recebidas 6,3 mil toneladas de
soja e 3,5 mil toneladas de outros
produtos orgânicos. O farelo, o óleo
e a lecitina elaborados têm como
destino França, Alemanha, Holanda,
Suíça, Finlândia e Estados Unidos.
Do total processado, 15% ficam no
mercado interno.

Para 2016, segundo o gerente ge-
ral da Gebana, Jonathas Baerle, a ex-
pectativa é de receber 8,5 mil tonela-
das de soja e 5 mil toneladas de outros
produtos. “Entre os nossos principais
desafios estão o controle de plantas da-
ninhas, insetos e ferrugem, além da
pesquisa pela geração de sementes não
transgênicas e por equipamentos que
auxiliem no manejo da soja orgânica”,
descreve Baerle, lembrando que a em-
presa presta assistência técnica aos
produtores.
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de de recompensa decorrente da ven-
da de material certificado e redução
dos custos, devido ao maior contro-
le sobre os insumos.

Existe também a possibilidade de
venda de créditos, que consiste em
uma alternativa à comercialização do
material físico. A RTRS concede aos
produtores créditos equivalentes ao
volume certificado (1 crédito por to-
nelada de soja certificada). “Esses
créditos podem ser comercializados
independentemente da cadeia de flu-
xo de material físico, em que a soja
deverá ser vendida como não certifi-
cada para evitar a venda duplicada de
materiais RTRS”, detalha a dirigente.
Os custos da certificação são variá-
veis e dependem da situação inicial
de cada produtor ao começar o pro-
cesso de adequação da propriedade.

Além de atender os requisitos, tam-
bém é necessário bancar a auditoria
de certificação e a taxa da RTRS, que
é de 0,3 centavos de euro por tonela-
da comercializada.

Reconhecimento que gratifica
— Um dos produtores brasileiros que
aderiu às normas da RTRS é Darci
Getúlio Ferrarin Jr., de Sorriso/MT.
Há pouco mais de seis meses, 1 mil
hectares de soja receberam certifica-
ção na fazenda Santa Maria da Ama-
zônia. Segundo ele, o processo foi
facilitado porque a família, que con-
duz a DGF Agropecuária, já trabalha
há algum tempo com rastreabilidade
e certificação na produção de algo-
dão.

Ferrarin Jr. foi presidente do Clube
Amigos da Terra (CAT) de Sorriso por
quatro anos e, nesse período, partici-

pou do projeto que incentivou produ-
tores locais a aderirem à certificação
com o apoio de diferentes órgãos in-
ternacionais. “É uma forma de orga-
nizar a produção e ainda receber reco-
nhecimento por isso”, avalia. Atual-
mente, 21 mil hectares que perten-
cem a nove fazendas do município
fazem parte da iniciativa, mas a ex-
pectativa é de que a área passe a 60
mil hectares ainda este ano, agregan-
do um maior número de produtores.

O bônus pela soja certificada é es-
timado em US$ 0,20 pela saca, mas
na opinião do produtor, mais impor-
tante do que a remuneração, é a con-
cretização de uma ação sustentável.
“É uma iniciativa que não depende de
governos para ser realizada e que re-
vela uma gestão madura por parte dos
produtores”, sustenta.



A Granja Kids

A revistinha A Granja Kids – Tur-
ma do Dadico lembra um filho, neto, 
sobrinho, afilhado, amiguinho: parece 
que nasceu ontem, mas lá se vai mais 
um aniversário. Neste mês o gibi de 
uma turminha muita animada e esper-
ta que vive suas aventuras no ambiente 
de uma fazenda chegou ao terceiro ani-
versário. Parabéns, Dadico, Huguinho, 
cãozinho Itu, Belinha, Seu Martins, 
Reinaldo, Sakaki, Tio Gusta, o touro 
Branguito, a égua Douradilha, Naná e 
Agrinho. As historinhas lúdicas, puras 
e, muito, mas muito engraçadas que vo-
cês vivem entre vocês caiu no agrado 
da criançada (e não só deles!). Neste 
mês a publicação começa o quarto ano 
de vida – e com muita vida, pode con-
ferir nas próximas edições.

Terceiro Aniversário: 
ninguém segura 

esse pessoalzinho
Mais do que historinhas pra lá de di-

vertidas, muitas vezes com lições para 
os pequenos leitores, cada edição d’A 
Granja Kids – Turma do Dadico ainda 
sempre traz uma série de passatempos 
que estimulam a mente e a imagina-
ção das crianças, educam e apresentam 
curiosidades. A Granja Kids – Turma 
do Dadico circula em todos os meses 
encartada na revista A Granja, esta já 
no ano 72, que feliz e orgulhosa para-
beniza seu rebento pelo terceiro aniver-
sário. E lhe deseja vida longa e cheia 
de energia, como são seus personagens, 
como são as nossas crianças, não é ver-
dade!?. A revistinha pode ser lida na 
Internet, em www.agranjakids.com.br.



38  |  ABRIL 2016

AGRICULTURA DE PRECISÃO

O correto uso do
PILOTO AUTOMÁTICO

Neste artigo são listados oito fatores que devem
ser considerados para o pleno funcionamento dessa tecnologia de

agricultura de precisão
Engenheiro agrônomo José Vitor Salvi, mestre em Agronomia, Professor da Fatec Shunji Nishimura, de Pompeia/SP, josevitorsalvi@gmail.com

A s ferramentas utilizadas no que
se convencionou denominar de
agricultura de precisão podem, de

acordo com diversos autores, ser divi-
didas em basicamente dois grupos que
se complementam: aquelas em que o pri-
meiro objetivo é a melhoria da eficiên-
cia nas operações mecanizadas e aque-
las voltadas ao gerenciamento da varia-
bilidade espacial. Está cada vez mais
comum o produtor, ao adquirir uma
máquina nova (trator, colhedora ou au-
tomotriz), vir com tecnologia embarca-
da, como o sistema de direção automá-
tica, conhecido popularmente como pi-
loto automático.

Essa tecnologia está vindo de série
em alguns modelos de máquinas novas
ou pré-instalada, com necessário acrés-
cimo no investimento para o piloto au-
tomático completo. Isso está permitin-
do que a tecnologia de piloto automáti-
co fique acessível ao produtor, que per-
mite, segundo bibliografia especializa-
da, o aumento da eficiência das máqui-
nas agrícolas. Com a redução de erros
de paralelismo na realização de opera-
ções mecanizadas, permitindo que o
operador, durante a operação, esteja
com a atenção voltada ao trabalho em
si, e não para direcionar a máquina. Essa
tecnologia fornece benefícios pronta-
mente mensuráveis e não requerem al-
terações operacionais expressivas no sis-
tema de produção, podendo ser consi-
derados como um dos primeiros pas-
sos no uso das tecnologias de Sistemas
de Navegação Global por Satélite
(GNSS).

O piloto automático que está vindo
embarcado com as máquinas agrícolas F
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é o de atuador hidráulico. Esse tipo de
piloto atua diretamente na válvula con-
troladora do fluxo de óleo da direção da
máquina. Para o pleno funcionamento
dessa tecnologia, há a interação de di-
versos componentes que necessitam ser
conhecidos e levados em consideração.

Sendo assim, o objetivo deste texto é
apresentar os fatores a serem analisa-
dos para o sucesso do uso dessa tecno-
logia. Para tal, serão mostrados oito
itens cruciais para uso do piloto auto-
mático em operações agrícolas.

1. Escolha da correção GNSS: cada
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operação agrícola requer um nível de
precisão no posicionamento e conse-
quentemente é necessário adequar o tipo
de correção GNSS a ser utilizada nas
operações. A precisão da correção que
está se utilizando ajuda a determinar na
precisão na qual ela é determinada. A
antena GNSS que vem com o piloto
automático, geralmente, apresenta cor-
reção por algoritmo (L1). Esse tipo de
correção não necessita investimento
adicional, apresentando uma precisão
entre passadas (acurácia de curto pra-
zo) de 25 cm, em média.

Esse tipo de correção GNSS não
apresenta acurácia de longo prazo, sen-
do assim, a correção L1 é utilizada para
operações agrícolas que não necessitam
de repetibilidade, ou para operações em
que a sobreposições entre passadas é
elevada como a adubação a lanço. Para
operações que necessitam de repetibili-
dade, como utilizar as linhas de plantio
como referência para a colheita, ou so-
breposições entre passadas estreitas,

como a semeadura de grãos, ou a utili-
zação do mesmo rastro na pulverização
em grãos, é necessário utilizar corre-
ções acuradas (L1/L2 iguais ou meno-
res que 5 cm, em média) que possuem
investimentos como anuidades, ou re-
querem bases de correção (RTK).

2. Planejamento da operação: o
uso de piloto automático permite obser-
var os trajetos virtualmente na cabine
do trator, que podem ser criados em
escritório ou no campo, dependendo do
tipo de correção GNSS utilizado (em
correções acuradas que apresentam re-
petibilidade, o trajeto pode ser elabora-
do em escritório). O planejamento dos
trajetos é de suma importância para o
controle de tráfego das máquinas no
campo. E com os trajetos virtuais é pos-
sível planejar qual tipo de percurso pode
ser realizado durante a operação, não
necessariamente realizar o percurso al-
ternado (“vai e vem”) como teria que
realizar quando utilizava marcadores fí-
sicos (no solo), podendo realizar per-

cursos contínuos (fechando ou abrin-
do o quadro), já que é possível visuali-
zar todos os trajetos virtuais no moni-
tor do piloto, inclusive os realizados e
os não realizados. Com isso, é possível
otimizar o tempo de direcionamentos,
acarretando em melhorias na eficiência
operacional.

3. Sistema mecânico: em relação
ao sistema mecânico, no caso de trator,
o conjunto trator-máquina/implemento
necessita estar com o lastro adequado
de acordo com a operação a ser realiza-
da. Para todos os tipos de máquinas, os
rodados dianteiros necessitam estar ali-
nhados, pneus calibrados e, no caso de
automotrizes, é necessário verificar fol-
gas nos terminais de direção. O manual
do fabricante indica a frequência de
manutenção dos componentes mecâni-
cos.

4. Sistema hidráulico: é necessá-
rio verificar, de acordo com a recomen-
dação do fabricante, os cilindros da di-
reção, se as mangueiras hidráulicas do
conjunto piloto apresentam vazamentos,
se a bomba de óleo está em conformi-
dade e se as pressões envolvidas no sis-
tema estão de acordo com as especifi-
cações.

5. Sistema eletrônico: o piloto au-
tomático de atuador hidráulico possui
um conjunto de cabeamentos eletrôni-
cos que possuem fusíveis, relés e co-
nectores, os quais, em caso de falhas
de funcionamento do piloto, necessitam
ser verificados. O piloto automático tam-
bém possui uma central eletrônica (mó-
dulo de controle) que possui sensores
inerciais (acelerômetros e giroscópios)
que têm a função de realizar a compen-
sação do terreno, pois quando a máqui-
na trafega em terrenos inclinados, a pro-
jeção da linha do percurso é deslocada
do centro do veículo, ocorrendo desali-
nhamento. Os sensores mensuram as
posições horizontais, verticais e trans-
versais da máquina, corrigindo os erros
em tempo real. Em alguns modelos, es-
tes sensores estão localizados na ante-
na GNSS. Os monitores dos pilotos
automáticos possuem telas de diagnós-
ticos para verificar se esses sensores
estão funcionando.

6. Configuração e calibração: a
configuração e a calibração são itens
cruciais para o funcionamento do pilo-
to automático. A configuração consiste
desde medições sobre a geometria do
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conjunto trator-implemento (ou da má-
quina automotriz) até se o monitor está
em modo de piloto automático. Essas
medidas dizem respeito à posição da
antena GNSS na máquina: altura da an-
tena em relação ao solo, se a antena está
simétrica transversalmente em relação
ao conjunto mecanizado, se a distância
da antena em relação ao local de aplica-
ção (barra de pulverização, por exem-
plo, ou plataforma de corte, em relação
à colhedora) está com a medição corre-
ta, e outras medidas solicitadas de acor-
do com cada fabricante. Outra confi-
guração diz respeito à correção GNSS:
informar tipo de correção a ser utiliza-
da, qual o canal de rádio RTK será utili-
zando, etc. Além da configuração, o pi-
loto automático necessita periodicamen-
te ser calibrado para que o sistema ele-
trônico interaja com os outros sistemas
da máquina. Essa calibração deve rigo-
rosamente ser seguida de acordo com
as recomendações do fabricante.

7. Interação solo-máquina e má-
quina-planta: para cada operação agrí-
cola é necessário verificar como será a
interação da máquina com o solo, pois
em uma área com o solo com palha (ou
em solo solto) requer mais manobras do
que em uma área com um solo firme. O
mesmo raciocínio vale para um trator, que
possui piloto automático, que está em um
determinado momento realizando uma
aração e posteriormente rebocando um

pulverizador de arrasto. Os monitores
dos pilotos possuem ajustes para a res-
posta do direcionamento nestas diferen-
tes situações que a máquina possa pas-
sar. No caso de colhedoras, a interação
máquina-planta pode interferir no suces-
so da direção automática, como no caso
de colhedora de cana, em que, se a cana
a ser colhida possui colmos acamados e
entrelaçados, a máquina apresentará difi-
culdades de direcionar em relação a um
canavial com colmos eretos.

8. Trator e máquina rebocada: no
caso de tratores que utilizam máquinas
de arrasto pela barra de tração (reboca-
das), como por exemplo uma semea-
dora, durante a operação em terrenos
inclinados e curvas fechadas, ou até em
uma semeadora com sulcadores em pro-
fundidade diferente dos demais, pode
causar um desalinhamento do trator
com a semeadora, já que o piloto auto-
mático estará esterçando o trator, e não
o conjunto, podendo aumentar o erro
de paralelismo da operação. Para esse
fato, existe soluções no mercado de
correção da máquina rebocada, deno-
minada de correção passiva e ativa.

Em ambos, a identificação do desa-

linhamento entre o trator e a máquina
rebocada será realizada por uma antena
GNSS na máquina rebocada e, por di-
ferença de coordenadas em relação ao
trator, será identificado o desalinhamen-
to. No sistema da correção passiva,
quando identificado o desalinhamento
em relação ao trator, o sistema altera o
percurso do trator até os dois equipa-
mentos estarem alinhados. No caso do
sistema de correção ativa, quando iden-
tificado o desalinhamento, um conjunto
mecânico-hidráulico realiza o alinha-
mento do conjunto. O sistema ativo é
muito utilizado para plantadoras de cana-
de-açúcar e de batata.

Conhecimento da tecnologia —
Como é observado neste texto, para o
sucesso do uso da tecnologia de piloto
automático de atuador hidráulico é im-
prescindível um bom conhecimento da
tecnologia que está sendo utilizada, ade-
quar o tipo de correção GNSS às ope-
rações agrícolas, realizar as configura-
ções e calibrações necessárias, verifi-
car a interação solo-máquina e máqui-
na-planta, realizar o planejamento da
operação e estar atento com o uso de
tratores com piloto automático em má-
quinas rebocadas. Caso esses itens não
estejam em conformidade com o fabri-
cante do equipamento, podem ocasio-
nar direcionamento irregular, distâncias
equivocadas entre passadas ou compor-
tamentos inesperados do piloto.

Trator com tecnologia
embarcada: a tecnologia está

vindo de série em alguns
modelos de máquinas novas

ou é posteriormente instalada
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EXPOAGRO AFUBRA

Feira mobiliza PEQUENOS
agricultores

Expoagro Afubra, realizada em Rio Pardo/RS, apresentou ideias, técnicas e
tecnologias para agricultores familiares e atraiu 80 mil visitantes

A Expoagro Afubra, feira cujos par-
ticipantes e visitantes são forma-
dos essencialmente por agricul-

tores familiares, teve público de 80 mil
pessoas provenientes dos três estados
da Região Sul, em Rincão Del Rey, dis-
trito de Rio Pardo/RS, no mês passa-
do. O evento, promovido pela Associ-
ação dos Fumicultores do Brasil (Afu-
bra), mobilizou mais de 400 exposito-
res entre empresas dos mais diversos
segmentos, instituições de pesquisa e
entidades. O volume de negócio che-
gou a R$ 39 milhões. ”Consolidada
como a maior feira agrícola do Brasil
voltada à agricultura familiar, a Expoa-
gro Afubra 2016 mais uma vez cum-
priu seu objetivo de levar aos produto-

res rurais acesso a tecnologia e infor-
mação para melhorar a qualidade de
vida e gerar renda para a pequena pro-
priedade”, destacou a organização do
evento.

 Na avaliação do presidente da Afu-
bra, Benício Werner, o evento deste ano
cumpriu plenamente o seu papel de le-
var conhecimento e inovação ao peque-
no produtor rural. “Com uma progra-
mação variada e novidades em diver-
sas áreas, todos os nossos objetivos
foram alcançados dentro do que foi pla-
nejado”, destacou Werner. “Apesar da
chuva no primeiro dia, atingimos nú-
meros muito bons. Toda a programa-
ção foi bem planejada e aproveitada pe-
los visitantes”, acrescentou o coorde-
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nador da feira, Marco Antônio Dorne-
les.

Prêmio Nimeq/Afubra — Como
forma de incentivar empresas e pro-
dutores a encontrar soluções para fa-
cilitar a vida no campo, a Afubra, em
parceria com a Universidade Federal de
Pelotas (UFPel) e a Universidade de
Santa Cruz do Sul (Unisc), realizou a
entrega do 3º Prêmio Afubra/Nimeq de
Inovação Tecnológica em Máquinas

O evento reuniu mais de 400
expositores entre empresas,

instituições de pesquisa e entidades,
incluindo os agricultores familiares

que comercializaram as produções de
suas agroindústrias

EXPOAGRO AFUBRA
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Agrícolas para Agricultura Familiar na
categoria Inventor  e a segunda edição
na categoria Empresa. “Poder reconhe-
cer e premiar essas pessoas, aqui na
Expoagro Afubra, é um sonho realiza-
do”, destacou o professor e pesquisa-
dor Roberto Lilles Tavares Machado,
do Núcleo de Inovação em Máquinas e
Equipamentos Agrícolas (Nimeq), da
UFPel.

 Campeã na categoria empresa,
a “Máquina de Descascar Mandioca” 
atraiu a atenção de muitos visitantes,
contou André Luciano de Oliveira, da
Usitec, de Vera Cruz/RS. A participa-
ção no prêmio foi um desafio para a
empresa, que procurou desenvolver
algo que fosse de interesse do produ-
tor. De Protásio Alves/RS, o produtor
Francisco José Defaveri conquistou o
primeiro lugar na categoria Inventor,
com a “Máquina de Recolher Pedras”.
Conforme ele, a pesquisa para o de-
senvolvimento da novidade levou cer-
ca de três anos, e depois mais sete
meses para a montagem. “Eu, que já
fui produtor de tabaco, me identifiquei
bastante com o público daqui. Muitas
das minhas dificuldades, naquela épo-
ca, são as deles. Poder auxiliar, de al-
guma forma, com meu invento é mui-
to gratificante”, afirmou.

Agroindústria de três gerações —
Entre os expositores, muitas agroindús-
trias familiares. Como a família Cas-
toldi, de São José do Herval/RS. Os
avós, pais, tios e o agricultor Patrick
Castoldi formam o maior patrimônio da
Agroindústria Castoldi. São os propri-
etários, empresários e a mão de obra
da fábrica de doces, geleias, polpa de
frutas, conservas e picles que, pelo
segundo ano consecutivo, esteve no
pavilhão da agroindústria familiar do
evento. Boa parte das frutas e horti-
granjeiros que dão origem aos doces e
conservas são produzidos na proprie-
dade da família. “Como cresceu bas-
tante, temos comprado um pouco de
alguns fornecedores também da agri-
cultura familiar”, explica Patrick. Os
Castoldi produzem até três toneladas
por mês, e a empresa ainda consegue
fazer uma boa comercialização porque
integra um projeto de fornecimento de
merenda escolar diretamente das agro-
indústrias. A presença na Expoagro teve
por objetivo ampliar o mercado, a pro-
dução e a renda. “Afinal, esse é o obje-

tivo da agroindústria:
começar pequena,
trazer melhor qualida-
de de vida, empregos
e renda à família, e se-
guir crescendo”.

Já o agropecuarista Volmir de Var-
gas, sócio da esposa na Agroindústria
Todo Dia, de Barros Cassal/RS, co-
mercializou queijos na feira. Toda a
produção de queijos e bebidas lácteas
é fabricada por ele e sua esposa, e
eventualmente pelos dois filhos, que
cursam Agronomia e Zootecnia em
outra cidade. A produção é de 500 a
700 litros. “Desde a inseminação da
vaca até o queijo é tudo feito por nós,
em casa, dentro de uma filosofia de
agricultura familiar mesmo, de sabor
rural”, relatou Vargas. A queijaria é re-
sultado da diversificação da proprie-
dade. A família Vargas plantava taba-
co, mas optou por fortalecer o leite e
derivados, além de produzir peixes,
soja, milho, mandioca e produtos de
subsistência. “Estamos felizes com
essa opção e já procurando novos pro-
dutos para diversificar. O próximo
passo vai ser produzir doce de leite”,
avisa. “Dá trabalho, mas a gente faz
com alegria”.

Arroz com soja — O Instituto Rio
Grandense do Arroz (Irga) difundiu na
feira técnicas necessárias para o plan-
tio da soja em várzeas de arroz. O en-
genheiro agrônomo Pedro Hamann,
um dos coordenadores do instituto,
lembrou que a rotação entre uma gra-

mínea e uma legumi-
nosa é recomendável
do ponto vista do
aproveitamento dos
nutrientes, recupera-
ção das áreas, elimi-

nação de pragas, doenças e invasoras,
e até economicamente. A soja, por
exemplo, fixa nitrogênio no solo, o que
é muito importante para a produtivi-
dade do arroz. Mas é preciso adotar
alguns cuidados como um bom siste-
ma de drenagem e irrigação, cultivar
terrenos compatíveis e ter equipamen-
tos adaptados à cultura, como a má-
quina que faz microcamalhões. “É o
que estamos difundindo”, destacou.

Recomenda-se a semeadura da ole-
aginosa por dois anos, para limpar o
banco de sementes das invasoras. De-
pois, retoma-se o plantio do arroz. As-
sim como fazer a rotação de sistemas
de cultivo e métodos de controle tam-
bém é importante para eliminar plan-
tas infestantes como o arroz verme-
lho. Todas as orientações integram o
Programa Soja 6000, que visa difun-
dir técnicas capazes de elevar a pro-
dutividade média da soja. “É um de-
safio que propõe um avanço gradati-
vo, dependente de vários fatores, mas
envolvendo a época de semeadura,
drenagem, irrigação, plantabilidade,
controles de pragas, preparo do solo,
entre outros. É possível evoluir tanto
na soja quanto no arroz”, listou Ro-
drigo Schoenfeld, gerente de Pesqui-
sas do Irga.

Patrick Castoldi, integrante de
uma das três gerações da família

Castoldi, de São José do Herval/RS,
que fabrica doces, geleias, polpa

de frutas, conservas e picles:
objetivo é seguir crescendo
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A IRRIGAÇÃO na integração
lavoura-pecuária-floresta

A ILPF irrigada não é o mesmo que a ILPF tradicional mais
a aplicação de água. É necessário pensar no sistema como um todo,

considerando a água como mais uma estratégia na condução do sistema
lavoura + boi + árvores, levando em conta plantio, espaçamento,

rotação de culturas e assim por diante
Everardo Chartuni Mantovani, professor titular da UFV, sócio e consultor das empresas Irriger e Irriplus, everardo@irriplus.com.br

A Integração Lavoura-Pecuária-Flo-
resta (ILPF) tem sido amplamen-
te divulgada como uma das mais

importantes estratégias de agregação de
valores na agropecuária brasileira, com
fortes impactos positivos nas áreas
econômica, social e ambiental. Inicial-
mente envolvia a prática conjunta de
agricultura e pecuária, em um mesmo
ano ou em anos subsequentes, permi-
tindo uma simbiose na área nutricio-
nal, na área de rotação de culturas e
outras atividades, possibilitando otimi-
zar as produções das culturas e do
gado. A ILP (lavoura e pecuária) foi ini-
cialmente colocada e adotada como uma

estratégia para os pecuaristas e se ex-
pandiu e tornou importante estratégia
para fazendas produtoras de alimentos.
Foi ampliada para possibilidade de in-
clusão de florestas, gerando a ILPF que
conhecemos atualmente.

Apresenta muitas vantagens que
têm sido amplamente divulgadas e, que
podem ser resumidas em maior sus-
tentabilidade do sistema de produção.
Do ponto de vista dos pecuaristas é co-
mum observar a falta de fertilização
adequada que, associada a uma taxa de
ocupação acima da capacidade de su-
porte do pasto e que não respeita a dis-
ponibilidade de forragem, acaba exau-

rindo e degradando o pasto. Por outro
lado, de maneira geral, a agricultura ir-
rigada tem sido importante estratégia
para otimização da produção mundial
de alimentos, proporcionando desen-
volvimento sustentável no campo, com
geração de empregos e renda de forma
estável. Atualmente, mais da metade da
população mundial depende de alimen-
tos produzidos em áreas irrigadas.

No passado, a utilização da irrigação
era uma opção técnica de aplicação de
água que visava principalmente à luta
contra a seca. Atualmente, a irrigação,
no foco do agronegócio, insere-se em
um conceito mais amplo de agricultura
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irrigada, sendo uma estratégia para au-
mento da produção, produtividade e ren-
tabilidade da propriedade agrícola de
forma sustentável, preservando o meio
ambiente e criando condições para ma-
nutenção do homem no campo, por
meio da geração de empregos perma-
nentes e estáveis, estando em perfeita
consonância com o sistema ILPF.

No conceito moderno, a irrigação não
deve ser considerada isoladamente, mas
sim como parte de um conjunto de téc-
nicas utilizadas para garantir a produção
econômica de determinada cultura com
adequados manejos dos recursos natu-
rais. Portanto, devem ser levados em
conta os aspectos de sistemas de plan-
tios, de possibilidades de rotação de cul-
turas, de proteção dos solos, de fertili-
dade do solo, de manejo integrado de
pragas e doenças, mecanização, etc.,
perseguindo-se a produção integrada e
a melhor inserção nos mercados.

A implantação da ILPF não neces-
sariamente precisa do uso da irrigação,
até porque apresenta características de
melhor aproveitamento das chuvas em
função da expectativa de maior con-
servação do solo, maior aprofundamen-
to radicular, entre outras. Por outro
lado, existem vantagens na utilização
da irrigação que são importantes. Den-
tro do sistema ILPF, existe um con-
senso de que o crescimento sustentá-
vel da irrigação necessita de um pro-
grama muito bem elaborado de pesquisa

e desenvolvimento para o seu estabe-
lecimento e sua consolidação. Assim,
o futuro da irrigação em geral e no sis-
tema ILPF envolve produtividade e ren-
tabilidade, com eficiência no uso da
água, eficiência no uso da energia, efi-
ciência no uso de insumos e respeito
ao meio ambiente.

A importância da irrigação pode ser
descrita por inúmeras vantagens, tan-
to para agricultura tradicional e princi-
palmente dentro da ILPF e, podem ser
sintetizada nos seguintes itens:

* maior potencial produtivo em fun-
ção da diminuição do estresse hídrico
indesejado, em função dos períodos se-
cos ou veranicos nos períodos chuvo-
sos, ou seja, seguro contra seca;

* possibilidade de seguir à risca o
planejamento de plantio, colheita e ro-
tação, entre outros, pela independên-
cia da ocorrência das chuvas, fato que
se torna mais importante em uma es-
tratégia de integração, que tem “jane-
las” de produção bem definidas;

* maior produtividade e melhor qua-
lidade do produto em virtude de o de-
senvolvimento vegetal ocorrer em con-
dições mais favoráveis, garantindo os
níveis de rentabilidade planejada ou de
ocupação dos animais;

* maior eficiência no programa de
fertilização pela possibilidade de apli-
cação de água no momento certo, fa-
cilitando e potencializando a absorção
de nutrientes pelas culturas;

* de maneira geral, a possibilidade
de introdução de culturas caras, mini-
mizando o risco do investimento. No
caso de pastagem, é importante desta-
car variedades ou cultivares de maior
valor produtivo e nutritivo como mom-
baça, tifton, etc., que são mais respon-
sivas em melhores condições hídricas;

* necessidade de área menor para
atingir a mesma produção e rentabili-
dade;

* diversos estudos mostram que a
utilização da irrigação na ILPF promo-
ve benefícios relacionados à melhoria
dos aspectos, como diminuição da ero-
são, da perda de matéria orgânica e nu-
trientes e da compactação;

* a irrigação é muito eficiente em
otimizar os ativos de uma propriedade,
permitindo melhor retorno de capital.
Por exemplo, onde o clima permitir, o
plantio em qualquer época do ano per-
mitiria otimização do uso do maquiná-
rio (plantio, colheita e tratos culturais)
pelo escalonamento de tratores, colhe-
doras e implementos.

Aspectos a considerar para o êxito
— O sucesso do empreendimento de
irrigação depende de vários aspectos.
De maneira objetiva depende da quali-
dade do projeto, qualidade do equipa-
mento, qualidade da implantação e qua-
lidade do manejo do sistema no cam-
po. Assim, é importante um bom pla-
nejamento para tirar o melhor partido
da irrigação na ILPF.
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Considerando a situação atual da in-
dústria, dos equipamentos disponíveis e
das firmas prestadoras de serviços, veri-
fica-se que os três primeiros pontos es-
tão ao alcance do irrigante, dependendo,
é claro, do nível de investimentos. Talvez
o ponto que exija maiores cuidados seja o
manejo da irrigação, isto é, a condução da
lavoura irrigada, definindo-se de forma
precisa as necessidades hídricas da cul-
tura, bem como a lâmina e a hora mais
adequada de realizar a irrigação. Também
se incluem aí os cuidados na avaliação,
na manutenção e nos ajustes no sistema
de irrigação, o controle efetivo da fertirri-
gação e muitos outros na condução diária
da cultura irrigada. Tais cuidados se tor-
nam ainda mais importante na estratégia
de ILPF, em que a busca da sustentabili-
dade é condição básica.

Durante a evolução da agricultura ir-
rigada no Brasil, diversos foram os enfo-
ques. Inicialmente, a única preocupação
era o aumento da produtividade. Atual-
mente, a modernização da agricultura
mundial deve ser conduzida, inexoravel-
mente, pelos parâmetros da agricultura
sustentável, com a integração de todos
os fatores que interferem na produção.
Nesse contexto, é fundamental a utili-
zação eficiente da água e a conserva-
ção do meio ambiente, o que vem se
apresentando como um dos grandes

desafios da agricultura irrigada.
Por último, é importante citar que

existe uma ampla disponibilidade de sis-
temas de irrigação para atender a demanda
da ILPF, temos sistemas de aspersão
convencional com adaptações e ajustes
que envolvem sistemas tipo malha ou fi-
xos e automatizados. O pivô central tam-
bém tem sido amplamente utilizado no
caso de integração sem a presença flo-
restal que inviabiliza a instalação do equi-
pamento pela altura das árvores.

“Atualmente, a irrigação, no foco do
agronegócio, insere-se em um

conceito mais amplo de agricultura
irrigada, sendo uma estratégia para

aumento da produção, produtividade
e rentabilidade”, explica Mantovani

Por outro lado, no caso de ILP com
a fruticultura que começa a ser avalia-
do, o uso do pivô se encaixa perfeita-
mente. Uma possibilidade, dependen-
do das dimensões da área, o uso de sis-
tema de carretel autopropelido pode ser
interessante para o caso de irrigações
de suporte em épocas muito específi-
cas e limitadas. Também é importante
constatar que novos modelos de car-
retéis têm sido desenvolvidos e comer-
cializados, com maior eficiência de uso
da água e energia. Assim, existem di-
ferentes sistemas de irrigação que po-
dem ser utilizados de forma geral, sen-
do a escolha do mais adequado depen-
dente de uma série de fatores, desta-
cando-se o tipo de solo, a topografia,
o tamanho da área, os fatores climáti-
cos, os fatores relacionados ao mane-
jo da cultura, o déficit hídrico, a capa-
cidade de investimento do produtor e
o custo.

Concluindo, um desafio importante
é a conscientização de que a ILPF irri-
gada não significa o mesmo que ILPF
tradicional ou de sequeiro mais água. É
preciso pensar de forma sistêmica, rea-
valiando em presença de irrigação a es-
tratégia a ser adotada de condução ILPF.
É necessário repensar o programa de
plantio, o espaçamento, a rotação, as
datas de plantio, as cultivares, o nível
de adubação, etc. Assim, é necessário
associar a experiência adquirida na in-
tegração dentro do novo patamar de pro-
dução que conta com a aplicação de água
no momento certo e na quantidade ne-
cessária.

Entre as vantagens de irrigar as
pastagens está a maior eficiência

na sua fertilização pela
possibilidade de aplicar água no

momento certo, facilitando assim
a absorção de nutrientes
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AGRISHOW

Todas as TECNOLOGIAS
em um só lugar

A Agrishow, a Feira Internacional de Tecnologia Agrícola em Ação,
um dos maiores eventos agrícolas do mundo, ocorre

de 25 a 29 de abril, em Ribeirão Preto/SP

A s mais recentes tecnologias de-
senvolvidas para o agronegócio
brasileiro estarão expostas e dis-

ponibilizadas em uma das três mais im-
portantes feiras agrícolas do mundo, a
Agrishow - Feira Internacional de Tec-
nologia Agrícola em Ação, a ser realiza-
da entre 25 e 29 de abril, em Ribeirão
Preto/SP. O mega-evento é considerado
a maior vitrine de lançamentos e tendên-
cias do setor agropecuário. Mais de 800
marcas estarão em exposição, que levam
inúmeras novidades em termos de má-
quinas, implementos agrícolas, siste-
mas de irrigação, acessórios, peças, en-
tre outros produtos necessários ao au-
mento da produtividade do cultivo dos
produtores rurais, necessário à redução
dos custos e ao aumento da rentabilida-

de do agronegócio brasileiro.
Além da contribuição para adoção de

inovações e novas tecnologias e para o
aprimoramento de técnicas de manejo
do campo, a Agrishow também tem
desempenhado uma função importante
para o desenvolvimento do setor, ao
propiciar um ambiente favorável para
negócios. E, principalmente, ao estimu-
lar a divulgação de ações e reivindica-
ções que impulsionem a evolução do
agronegócio no Brasil.

Canal de conteúdo — Em uma ini-
ciativa inédita para levar informações
relevantes sobre o agronegócio para seu
visitante, a feira lança um novo canal
de conteúdo exclusivo, com matérias
especiais, artigos, reportagens, entre-
vistas e dicas em formato de e-books,

além de whitepapers, infográficos e ar-
tigos técnicos de institutos parceiros,
do Brasil e do exterior.  Para acessá-lo,
basta entrar no site oficial da feira,
www.agrishow.com.br, e clicar na aba
“BLOG”. Pioneiro no segmento de feiras
de negócios, o canal contará com a parti-
cipação de especialistas no setor do agro-
negócio para promover e disseminar con-
teúdo técnico e relevante, assim como in-
formações gerenciais, tendências e novas
tecnologias, objetivando conhecer de perto
as necessidades do visitante, traduzindo-
as em materiais informativos, de treina-
mento e com foco na inovação para aju-
dá-lo a obter sucesso em seu mercado.

A Agrishow é idealizada e promovida
por algumas das principais entidades li-
gadas direta e indiretamente ao agrone-

gócio brasileiro, como As-
sociação Brasileira do
Agronegócio (Abag),  As-
sociação Brasileira da In-
dústria de Máquinas e
Equipamentos (Abimaq),
Associação Nacional para
Difusão de Adubos (Anda),
Federação da Agricultura e
Pecuária do Estado de São
Paulo (Faesp) e Sociedade
Rural Brasileira (SRB), e
organizada pela Informa
Exhibitions. O evento
ocorre em uma área de 440
mil metros quadrados, e
são esperados cerca de 160
mil visitantes, um público
altamente qualificado, for-
mado em sua maioria por
produtores rurais de todo
o território nacional e do
exterior.
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EXPODIRETO COTRIJAL

Tecnologia para agregar
VALOR à produção

Mais de 200 mil visitantes conferiram de perto o que há de mais moderno
para o campo na feira realizada no mês passado, em Não-Me-Toque/RS

Denise Saueressig
denise@agranja.com

A 17ª Expodireto Cotrijal, feira
realizada entre 7 e 11 de março
 em Não-Me-Toque, no produti-

vo Noroeste gaúcho, apresentou aos seus
210,8 mil visitantes, tecnologias de ponta
para os mais variados perfis de proprie-
dades. Durante os cinco dias de progra-
mação, 554 expositores exibiram inova-
ções em insumos, máquinas e serviços
voltados ao incremento da produtividade.
O evento também teve espaço para de-
monstrações, palestras e discussões so-
bre os temas que fazem parte do dia a dia
de todos os produtores.

O momento turbulento na política e
na economia do Brasil ficou evidente no
volume de negócios efetivados na feira.
O montante, de R$ 1,58 bilhão, foi 28%
inferior em comparação com a exposi-
ção do ano passado. Há consenso de que

o sentimento de desconfiança em rela-
ção aos rumos do País freou investimen-
tos mais significativos, especialmente
quando a decisão é pela aquisição de
máquinas e equipamentos.

Na avaliação do presidente da Câmara
Setorial de Máquinas e Implementos Agrí-
colas da Associação Brasileira da Indús-
tria de Máquinas e Equipamentos (Abi-
maq), Pedro Estevão Bastos, a Expodire-
to representa um evento de grandes opor-
tunidades, não apenas para a realização de
vendas, mas também pelo contato direto
com potenciais compradores. O vice-pre-
sidente da Cotrijal, Enio Schroeder, con-
corda, e lembra que muitas prospecções
de negócios acabam se concretizando
depois da feira. “É natural que a cautela
seja maior agora, mas o produtor rural
está muito organizado e não depende de

um momento específico apenas para to-
mar suas decisões”, conclui.

Segundo balanço divulgado pela Abi-
maq a partir de levantamento entre seus
associados, as intenções de compras du-
rante a feira tiveram redução de 23% em
comparação com a edição de 2015. A que-
da acompanha a variação já observada no
Show Rural Coopavel, em fevereiro, quan-
do a retração foi de 21%.

Investimento que retorna em qua-
lidade — O produtor capitalizado pelos
resultados das últimas safras e interessa-
do em investir encontrou, além de tecno-
logias inéditas no mercado brasileiro, con-
dições e atrações especiais no evento. Com
propriedade na região de Passo Fundo/RS,
Vilson Terres visita a Expodireto há mais
de dez anos para acompanhar de perto a
atualização tecnológica do setor. Durante a
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visita à exposição, o produtor comprou uma
plataforma de colheita para trabalhar na la-
voura de 500 hectares onde cultiva soja,
milho, trigo e aveia. “Estou substituindo
uma antiga, convencional de 30 pés, por
uma draper, com 35 pés”, detalha. Segun-
do ele, a troca é justificada porque o equi-
pamento novo proporciona mais qualidade
e mais rapidez na colheita. O investimento,
de aproximadamente R$ 300 mil, será pago
com recursos próprios.

Enquanto se preparava para iniciar a
colheita da soja na lavoura, Terres também
estava de olho no mercado. Até meados de
março, 30% da safra atual havia sido co-
mercializada por preços de R$ 68 e R$ 75 a
saca. “Agora estou analisando o movimen-
to do dólar para definir as próximas ven-
das”, relata. Com investimento voltado para
colher em torno de 70 sacas por hectare, o
produtor lembra que, durante o desenvol-
vimento da lavoura enfrentou, inicialmen-
te, um período com excesso de chuva e,
mais tarde, um veranico de 18 dias. “Espe-
ro não colher menos do que 60 sacas por
hectare”, diz Terres, que na última safra
registrou rendimento médio de 70 sacas
por hectare. A meta daqui para frente é al-
cançar as 80 sacas por hectare.

Recorde na soja — As boas produti-
vidades obtidas nos campos gaúchos de-
vem fazer com que o Rio Grande do Sul
registre uma safra recorde de soja no ciclo
2015/2016. A colheita está em andamento,
e a Emater/RS estima o rendimento médio

em 2.938 quilos por hectare. Segundo os
números divulgados durante a Expodireto,
a área plantada no período teve incremen-
to de 3,92%, chegando aos 5,4 milhões de
hectares cultivados. A expectativa para a
produção é de 16 milhões de toneladas, um
pouco acima do volume registrado no ano
passado, de 15,7 milhões de toneladas.

Parte desse incremento foi provocada
pela substituição do milho pela soja. Tan-
to que a área com o cereal apresentou re-
cuo de 12,94%. A projeção para a colhei-

ta é de 4,7 milhões de toneladas, uma re-
dução de 15,89% em comparação com
2014/2015. A produtividade esperada é de
6.302 quilos por hectare, 3,4% inferior
ao índice do ciclo anterior. No total, a sa-
fra de verão no Rio Grande do Sul é esti-
mada em 28,8 milhões de toneladas, nú-
mero muito próximo as 28,9 milhões de
toneladas do período passado.

A soja e o milho foram os assuntos
principais de dois fóruns de discussões
realizados durante a feira. O mercado, o
consumo e a tecnologia que viabiliza as
culturas foram debatidos por especialis-
tas da área. Um dos palestrantes do 8º
Fórum Nacional do Milho, o consultor
Carlos Cogo, destacou que a antiga “safri-
nha” foi a responsável pelo Brasil atualmen-
te ocupar o posto de segundo maior ex-
portador do cereal, com cerca de 30% do
mercado mundial. “Lembrando que em
2005 o País não vendia milho ao exterior”,
assinala. O especialista considera que os
preços competitivos do grão neste mo-
mento poderão motivar os produtores a
ampliar a área plantada no ciclo 2016/
2017. No Rio Grande do Sul, segundo a
Emater, a saca do milho era cotada a R$
36,50 na terceira semana de março, en-
quanto na mesma época do ano passado,
valia R$ 29,20. A Expodireto 2017 já tem
data marcada: será realizada entre os dias
6 e 10 de março.

Leia mais sobre a Expodireto Cotrijal nas
seções Novidades no Mercado e Gente em Ação

Produtor Vilson Terres
aproveitou a Expodireto para

adquirir uma plataforma de
colheita mais moderna para uso

na lavoura cultivada na região de
Passo Fundo/RS
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O mercado de
FERTILIZANTES
para a safra
2016/17

Em dólares, os adubos estão de 20% a 25% mais baratos que em 2015. O
fosfato caiu 20% desde novembro, enquanto a ureia baixou 30% e o

cloreto de potássio, 15%. Aliado à liberação do pré-custeio, o momento é
favorável para a aquisição do insumo ainda no primeiro semestre

Carlos Cogo, consultor em Agronegócios, sócio-diretor da Carlos Cogo Consultoria Agroeconômica, consultoria@carloscogo.com.br
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E ntre 1990 e 2015, a demanda de
fertilizantes cresceu a uma taxa
de 5,6% ao ano, puxada pela ex-

pansão das áreas agrícolas, pelo avan-
ço do cultivo da segunda e da terceira
safras e pelo incremento tecnológico
do setor produtivo no Brasil, que tem
buscado ganhos de eficiência e produ-
tividade, simultaneamente ao incremen-
to da superfície plantada com grãos,
cana, hortícolas e frutas. A tendência
é que o consumo de fertilizantes no
Brasil cresça mais rápido do que no
resto do mundo nos próximos dez anos.
O Brasil é o único país grande produ-
tor agrícola altamente dependente de
fertilizantes, importando entre 70% e
75% da demanda total. O Brasil é o
quinto maior consumidor de fertilizan-
tes, mas sua produção não acompanha
essa demanda. O País se tornou o se-
gundo maior importador de produtos
fosfatados e de potássio.

O Brasil é um dos maiores consu-
midores do mundo, mas possui uma
participação de apenas 2% da produ-
ção mundial. A oferta doméstica conti-
nua reduzida e o País permanece de-
pendente do mercado internacional. O
Brasil vai continuar dependente dos fer-
tilizantes internacionais, uma vez que
o aumento na produção depende de
novas plantas que demandam muito in-
vestimento, coisa que poucas empre-
sas disponibilizam no momento.

Mesmo diante da previsão de inves-
timentos de US$ 13 bilhões até 2018
em projetos para atender a demanda in-
terna por fertilizantes, a taxa de depen-
dência das importações não deve so-
frer grande alteração. Para se ter uma
ideia do descompasso que marca o seg-
mento, nos últimos dez anos a produ-
ção nacional cresceu apenas 4%, en-
quanto as importações aumentaram
47,2%. Atualmente, 63% das indústri-
as de fertilizantes encontram-se entre
São Paulo, Minas Gerais e Paraná.

É pouco provável que os preços ao
produtor rural recuariam com uma mai-
or produção no País, uma vez que esse
mercado é referenciado por oscilações
no exterior (são commodities). Porém,
certamente o movimento conferiria
maior garantia de fornecimento e re-
duziria gastos com demurrage nos por-
tos. A queda internacional nos preços
dos principais insumos, especialmente
os fertilizantes, deve trazer um cená-

rio positivo para a an-
tecipação das compras
no primeiro semestre
deste ano. Em dólares,
os fertilizantes estão
de 20% a 25% mais
baratos que o ano passado, o fosfato
retraiu cerca de 20% desde novembro,
enquanto que a ureia caiu 30% e o clo-
reto de potássio (KCL) regrediu 15%.
Esse contexto, aliado à retração em dó-
lares e à liberação do pré-custeio, dife-
rente do que ocorreu no ano passado,
compõe um ambiente favorável para a
aquisição dos insumos ainda neste pri-
meiro semestre.

Compra antecipada — A compra
antecipada traz benefícios quanto ao
frete. Tradicionalmente os produtores
utilizam a estratégia de aproveitamento
do frete de entrega da soja para retor-
nar com insumos, diluindo assim, os
custos logísticos. Optar pela compra
no segundo semestre poderá esbarrar
em problemas e encarecimentos desse
frete.

Entre as principais causas da retra-
ção dos insumos no mercado interna-
cional está a queda nos preços do pe-
tróleo. Além disso, os preços dos fer-
tilizantes à base de fosfato, potássio e
nitrogênio caíram mais de 30% nos úl-
timos meses, após a redução da de-

manda sazonal, que
elevou os estoques
mundiais. É preciso
considerar também a
queda no preço do fre-
te marítimo. O merca-

do enfrenta a maior desaceleração des-
de meados dos anos 1980, com os bai-
xos preços do petróleo e retração da
demanda mundial.

Os preços das principais matérias-
primas de fertilizantes apresentaram
uma queda nominal em dólares nos úl-
timos seis meses, com destaque para
o cloreto de potássio, que foi o vilão
do setor em 2008, chegando a custar
perto de US$ 2 mil a tonelada no exte-
rior, e hoje está na faixa de US$ 270 a
US$ 280. A ureia está mais barata por
conta dos baixos preços do gás natural
e o MAP/DAP também estão mais ba-
ratos que no mesmo período do ano
passado. Ao contrário do ocorrido na
safra passada, a procura por fertilizan-
tes cresceu no primeiro trimestre des-
te ano, com vistas à utilização na safra
de verão 2016/2017. No ano passado,
neste mesmo período, o setor de adu-
bos havia relatado atrasos nas aquisi-
ções do insumo.

Houve um grande movimento de
vendas em todas as regiões produto-
ras nos últimos 30 dias (até a penúlti-

A cultura da soja é responsável
por 33% a 35% das vendas de

fertilizantes no Brasil, e a do
milho, por 17%, enquanto a

cana consome 15%
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ma semana de
março), princi-
palmente nos
períodos em que
o dólar perma-
neceu em níveis
bem abaixo do
patamar de R$ 4
que norteou os
negócios no se-
gundo semestre do ano passado. Em
2015, as vendas para a safra de verão
começaram entre abril e maio. A prin-
cipal razão para a procura é a relação
de troca mais favorável ao produtor,
que está pagando agora um número
menor de sacas de soja e milho para
comprar uma tonelada de fertilizante.
O mercado está mais demandante em
relação a anos anteriores. Enquanto
nesta mesma época do ano, os produ-
tores dispendiam 22 sacas de soja por
tonelada de fertilizante (base Mato
Grosso), atualmente, eles entregam
entre 18 e 20 sacas.

A estimativa é de que 35% de todo
o fertilizante que será utilizado para apli-
cação na safra 2016/2017 tenha sido
comercializado até o final de março.
Além da relação de troca favorável,
outros fatores têm dado maior se-
gurança ao produtor para investir
neste momento. A boa colheita é
uma delas, além do câmbio favo-
rável às exportações e da libera-
ção dos recursos para pré-custeio
do ciclo 2016/2017. Em feverei-
ro, o Governo Federal anunciou
a liberação de R$ 10 bilhões, por
meio do Banco do Brasil (BB),
para a compra de insumos da sa-
fra 2016/2017. Até o final de mar-
ço, haviam sido liberados R$ 3,1
bilhões. Em 2015, o crédito rural
ficou escasso por causa de dois
fatores: primeiramente, houve a
sangria na poupança e os saques
do segmento rural foram R$ 3,4 bilhões
superiores aos depósitos; em segundo
lugar, a restrição orçamentária impediu
o Governo de bancar a diferença dos
financiamentos subsidiados.

Para destinar mais R$ 10 bilhões ao
crédito rural sem necessidade de con-
trapartida do Tesouro Nacional foi usa-
da uma engenharia financeira que, na
prática, dispensou o BB de guardar uma
parte do compulsório (poupança rural
que não empresta e que é mantida no

Banco Central). O BB é o único dos
grandes bancos a captar recursos da
poupança rural. Os outros só captam
poupança para financiamento imobiliá-
rio. Quando não cumpria a regra de
destinar 74% desses recursos em ope-
rações ao produtor rural, era obrigado
a deixar o dinheiro no BC, que remu-
nera pela taxa básica de juros, a Selic.
Uma resolução do CMN, no fim do ano

passado, permite a liberação de parte
desse dinheiro para ser aplicado em
operações a taxas de mercado, não ne-
cessariamente em operações rurais. O
ganho dessas aplicações – estimado em
R$ 815 milhões por ano – será usado
para cobrir os subsídios dados aos pro-
dutores rurais, sem necessidade de
aporte do Tesouro para equalizar as
taxas.

Mesmo volume de 2015 — As en-
tregas de adubos neste ano serão iguais

ou talvez um pouco maiores ante as de
2015 – quando atingiram 30,2 milhões
de toneladas. O ano de 2015 fechou com
queda de 6,2% nas entregas. Essa foi a
primeira retração de vendas registrada
desde 2009. O setor sucroalcooleiro, o
terceiro mais relevante para a indústria
de fertilizantes, com 15% de participa-
ção, pode contribuir com a estimativa
de demanda maior em 2016. Os preços

de açúcar e etanol subiram mui-
to e esta é a primeira safra com
cotações que justificam investi-
mentos.

A cultura da soja é responsá-
vel por 33% a 35% das vendas
de fertilizantes no País e a do
milho, por 17%. As cooperativas
são o principal canal de distribui-
ção de defensivos, corretivos,
fertilizantes e sementes para os
produtores. Conforme a “Sonda-
gem de Mercado do Agricultor
Brasileiro”, realizada em parce-
ria pela Organização das Coope-
rativas Brasileiras (OCB) e pela
Federação das Indústrias do Es-

tado de São Paulo (Fiesp), na hora de
comprar fertilizantes, 48% dos entre-
vistados disseram recorrer a essas enti-
dades, seguida pelas revendas, com
35%, enquanto 30% afirmaram nego-
ciar diretamente com as indústrias.

A compra antecipada do adubo
traz benefícios quanto ao frete,
visto que tradicionalmente os

produtores utilizam a
estratégia de aproveitamento

do frete de entrega da soja para
retornar com insumos, diluindo

assim, os custos logísticos
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Pastagens como
ferramenta de controle de

INVASORAS
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N o cenário atual de várias regiões
agrícolas brasileiras, observa-se
a ampla adoção do sistema de

plantio direto, que vem sendo extensiva-
mente difundido há muitos anos no País,
tornando os sistemas de produção mais
sustentáveis devido ao menor revolvi-
mento do solo. No entanto, em regiões
mais quentes ou de Cerrado, poucas são
as alternativas de culturas para forma-
ção de palhada no sistema, além de as
condições climáticas não serem favorá-
veis para sua manutenção no solo, dadas
as altas temperaturas e as chuvas mais
intensas. Nessas regiões, tem sido co-
mum que a palhada formada seja prove-
niente de restos culturais de milho e da
dessecação da comunidade infestante
antes da semeadura da soja, sendo pou-
co usual a rotação de culturas recomen-
dada dentro do sistema de plantio direto.

Essa realidade é de-
corrente em grande par-
te do emprego quase ex-
clusivo da sucessão soja-

milho em várias regiões onde se tem o
plantio de segunda safra, a exemplo do
Mato Grosso. Diante disso, acredita-se
que uma alternativa viável para a forma-
ção de palhada e que pode ser inserida
dentro do sistema de produção existen-
te, seria a inserção de pastagens nos cha-
mados sistemas integrados de produção.
A camada de palha mais densa obtida da
dessecação de cultivares de braquiárias
ou mesmo de Panicum maximum esta-
belecidas em consórcio com o milho de
segunda safra ou mesmo de pastagem
solteira formada após a soja, além de
beneficiar o solo, pode ser uma alterna-
tiva no manejo de várias espécies de plan-
tas daninhas.

Da mesma forma, embora pratica-
mente não tenham sido desenvolvidas
pesquisas nesse sentido, acredita-se que
os sistemas integrados também poderiam

colaborar no manejo de
populações de plantas da-
ninhas resistentes ou tole-
rantes ao herbicida glifo-

sato. Dentre elas, já foram registrados
casos de resistência em espécies de buva
(Conyza spp.) e capim-amargoso (Digi-
taria insularis) no Sul do País. Isso em
decorrência da falta de rotação de cultu-
ras, aliada ao uso contínuo de cultivares
de soja RR e a aplicação exclusiva do
herbicida glifosato.

Entre os benefícios que podem ser
obtidos com os sistemas integrados no
manejo de plantas daninhas pode-se citar
a redução do crescimento ou mesmo da
germinação e densidade de plantas dani-
nhas em comparação ao milho solteiro.
Esse resultado dependeria da densidade
de semeadura (maiores densidades apre-
sentam maior supressão sobre as plantas
daninhas), assim como do modo de se-
meadura das sementes de braquiárias (na
linha ou a lanço).

Além disso, o início da ocorrência
desse efeito dependeria da profundidade
de semeadura das braquiárias (quanto
maior a profundidade, maior o tempo de
emergência das braquiárias), assim como
a época em que ocorre sua semeadura em
relação ao milho (na semeadura ou na adu-
bação de cobertura). Dessa forma, ao
suprimir a germinação e o desenvolvimento
das plantas daninhas, haveria menor pro-
dução de sementes para compor o banco
de sementes do solo em comparação a
áreas com histórico apenas de lavoura.

Esse efeito supressivo sobre o cres-
cimento das plantas daninhas seria con-
sequência da competição por água, luz e
nutrientes das pastagens sobre as espé-
cies infestantes. Tal competição ocorre-
ria principalmente por luz e com o fecha-
mento da pastagem. Assim, ao reduzir a
luminosidade incidente sobre o solo, ha-
veria redução do desenvolvimento das
plantas daninhas. A menor incidência de
luz sobre o solo também reduziria a ger-
minação de sementes de plantas daninhas
consideradas fotoblásticas positivas, ou
seja, daquelas que germinam na presença
de luz.
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Já foram registrados casos
de resistência em espécies
como a buva em razão da

falta de rotação de culturas,
uso contínuo de cultivares de

soja RR e a aplicação
exclusiva de glifosato

Os sistemas integrados de produção podem colaborar no manejo de
plantas infestantes resistentes ao glifosato em lavouras de soja e milho,
visto o efeito supressivo das pastagens na competição com as daninhas

por água, nutrientes e, sobretudo, luz
Eng. Agr. Fernanda Satie Ikeda, D. Sc., pesquisadora da Embrapa Agrossilvipastoril
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O efeito físico sobre a germinação
também seria muito semelhante ao ob-
servado com a formação de palhada pro-
veniente da dessecação de braquiárias.
Dessa forma, essa supressão poderia
auxiliar no manejo de algumas espécies
que vem sendo selecionadas com o uso
contínuo de glifosato nas lavouras de soja
RR como buva (Conyza spp.), capim-
pé-de-galinha (Chloris barbata), capim-
amargoso (Digitaria insularis) e, possi-
velmente, Amaranthus palmeri (espécie
recentemente introduzida no País e que
se encontra oficialmente controlada no
estado de Mato Grosso).

Efeito alelopático — Somado a essa
competição, como parte da interferên-
cia das pastagens sobre a comunidade
infestante, pode-se mencionar o seu efei-
to alelopático negativo sobre as plantas
daninhas, por meio da liberação de com-
postos químicos no ambiente que impe-
dem o desenvolvimento de outras espé-
cies. Dessa forma, estudos conduzidos
em laboratório, com condições contro-
ladas, demonstraram a liberação dessas
substâncias por meio de lixiviados e com-
postos voláteis oriundos de folhas e, até
mesmo de compostos alelopáticos pro-
venientes de exsudatos radiculares de
espécies de braquiária.

Como resultado direto das modifica-
ções que ocorrem com o emprego de
sistemas integrados, verifica-se a altera-
ção na composição da flora infestante em
cultivos de soja RR. Desse modo, entre
as principais espécies infestantes obser-
vadas em lavoura de soja RR em experi-
mento de longa duração com sistemas
integrados na Embrapa Agrossilvipasto-
ril e, em algumas lavouras comerciais
com soja RR em sistemas integrados no
Mato Grosso, encontra-se o capim-col-
chão (Digitaria horizontalis), o capim-
pé-de-galinha (Eleusine indica) e o ca-
pim-carrapicho (Cenchrus echinatus),
assim como outras espécies de plantas
daninhas monocotiledôneas.

Tais espécies são comumente en-
contradas na cultura do milho. Por isso,
embora ocorra um efeito de supressão
com consequente redução da infesta-
ção, salienta-se a necessidade do ma-
nejo químico para complementar o con-
trole dessas infestantes, tanto na primei-
ra como na segunda safra. Assim, nos
consórcios de milho com braquiárias,
pode-se aplicar o herbicida atrazine em
pré ou pós-emergência, assim como

doses reduzidas de mesotrione em pós-
emergência das plantas daninhas e das
culturas.

Após a colheita do milho e/ou a for-
mação da pastagem (estabelecida em
consórcio ou solteira), pode-se manter
a pastagem simplesmente para a cober-
tura do solo ou utilizá-la para o pastejo
animal. No caso específico de áreas de
ocorrência de Amarantus palmeri, não
seria aconselhável o pastejo, dada a pos-
sibilidade de disseminação de sementes
da espécie pelas fezes do animal. As-
sim, com a formação da pastagem, caso
necessário, pode-se fazer a aplicação de
2,4-D ou metsulfuron-methyl, desde que
esse último seja aplicado com 60 dias
antes da semeadura da soja. Outros her-
bicidas registrados para a aplicação em
pastagens não seriam recomendados nos
sistemas integrados, já que poderiam
ocasionar efeito fitotóxico (carryover)
na cultura da soja.

Antes da semeadura da soja, a des-
secação de braquiária-ruziziensis (Uro-
chloa ruziziensis [sinonímia Brachiaria
ruziziensis]) pode ser realizada apenas
com uma aplicação de glifosato. Entre-
tanto, no caso de cultivares com desse-
cação mais prolongada como capim-ma-
randu ou capim-piatã (Urochloa brizan-
tha [sinonímia Brachiaria brizantha]),
pode-se fazer uma aplicação de glifosato
seguida da aplicação sequencial de para-
quat ou paraquat+diuron após dez dias
da primeira aplicação para que a desse-
cação ocorra mais rapidamente, segun-

do observações realizadas na Embrapa
Agrossilvipastoril.

Em relação ao manejo de plantas da-
ninhas na cultura da soja, considerando-
se a permanência no sistema de suces-
são soja-milho, recomenda-se ao menos
a rotação de herbicidas com mecanismos
de ação diferentes do glifosato. Isso po-
deria ser obtido com a semeadura de
cultivares com resistência a herbicidas
com mecanismos de ação alternativos,
assim como de cultivares convencionais
ou mesmo com a associação de outros
herbicidas na aplicação de glifosato com
cultivares de soja RR.

Baixo custo — Finalmente, a ado-
ção de sistemas integrados pode ser uma
alternativa de baixo custo que propor-
cionaria a formação de palhada para o
sistema de plantio direto na sucessão
soja-milho, além de possuir efeito su-
pressivo antes e após a sua dessecação
sobre a comunidade infestante. No en-
tanto, a complementação desse manejo
com o controle químico se faz neces-
sária tanto na primeira como na segun-
da safra para que não ocorram perdas
no rendimento das culturas por compe-
tição com as plantas daninhas. Além dis-
so, salienta-se que, embora os sistemas
integrados possam auxiliar no manejo
de plantas daninhas, que a rotação de
culturas ou ao menos a rotação de her-
bicidas sejam considerados como prá-
ticas importantes a serem adotadas para
que não surjam problemas com resis-
tência a médio e longo prazos.
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GENTE EM AÇÃO  - ESPECIAL EXPODIRETO COTRIJAL

PRODUTIVIDADE É O FOCO DA SYNGENTA NOVIDADE DA DUPONT
PIONEER É A TECNOLOGIA

LEPTRA
A principal novidade da DuPont

Pioneer na Expodireto ficou por con-
ta do lançamento dos híbridos de milho
com a tecnologia Leptra de proteção con-
tra insetos, que é a associação do Agri-
sure Viptera, YieldGard, Herculex I e Li-
berty Link. No Brasil, a Leptra está dispo-
nível também em versão tolerante ao her-
bicida glifosato, contendo a tecnologia
Roundup Ready 2 Milho, explica o ge-
rente da Área Sul da empresa, Antonio
Marcos Franciscon. A tecnologia Leptra
tem amplo espectro no controle das prin-
cipais lagartas que atacam o milho.

FMC APRESENTA O PROGRAMA ALERTA PERCEVEJO
Um dos destaques da

FMC na Expodireto foi o
programa Alerta Percevejo,
que leva informação sobre
a prevenção e o controle
da praga. Trabalhando em
um contexto lúdico, a em-
presa mostrou na feira per-
sonagens representando
os três produtos de com-
bate: o Mustang, utilizado
na dessecação, o Hero,
para o estágio vegetativo,
e o Talisman, no reproduti-
vo. Em torno de 30 colabo-

radores da FMC trabalharam durante a feira, que contou com a presença do gerente de inseti-
cidas no Brasil, Adriano Roland, do presidente da empresa na América Latina, Antonio Carlos
Zem, do diretor geral no Brasil, Ronaldo Pereira, e do diretor comercial Sul, Ricardo Almeida.

INSETICIDA VORAZ É UM DOS
DESTAQUES DA ADAMA

O estande da Adama na feira
de Não-Me-Toque recebeu os vi-
sitantes com novidades como o
inseticida Voraz, que chega ao mer-
cado depois de cinco anos de in-
vestimentos em pesquisa e desen-
volvimento. Segundo o gerente de
Desenvolvimento de Mercado da
empresa, Leandro Garcia, uma das
vantagens do Voraz é a possibili-
dade de utilização do produto no
combate a lagartas em várias cul-
turas. A indústria também levou
para a Expodireto seus serviços
agrodigitais, como o Adama Alvo,
Adama Clima e o Adama Wings.
Durante a feira, os produtores pu-
deram testar as tecnologias.

SUSTENTABILIDADE EM EVIDÊNCIA NA DOW
Além de divulgar a importância das boas práticas agríco-

las no campo, a Dow AgroSciences apresentou na Expodireto
seus projetos ligados à
sustentabilidade, como o
Agricultura Sustentável e
o Carbono Araguaia, lan-
çado ano passado em par-
ceria com o Grupo Ronca-
dor. Ambos irão contribuir
para o Programa de Mitiga-
ção de Carbono das Olim-
píadas do Rio (a Dow é pa-
trocinadora) e preveem a re-
dução das emissões de
carbono por meio da ado-
ção de práticas como a
agricultura de precisão e a
integração lavoura-pecuá-
ria-floresta, frisa o líder de
Sustentabilidade da empre-
sa, Roberto Risolia.
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A Syngenta aproveitou a Expodireto
para apresentar os serviços e as soluções
voltados ao aumento de produtividade
nas lavouras. O diretor geral da empresa
no Brasil, Laércio Giampani, esteve na
feira e destacou as histórias de sucesso
de produtores campeões de produtivi-
dade por todo o País. Outro foco da Syn-
genta foi o fungicida Elatus, que teve
seus resultados divulgados por meio de
experiências interativas e no circuito de
campo da indústria no evento. O recém-
lançado aplicativo de Elatus, “Aplicou,
Rendeu”, foi explorado pelos visitantes
em um totem disponível no estande. Laércio Giampani

Antonio Marcos Franciscon

Adriano Roland, Antonio Carlos Zem, Ronaldo Pereira e Ricardo Almeida

Leandro Garcia
Roberto Risolia
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BASF DIVULGA VANTAGENS
DO CARTÃO SAFRA

A Basf levou para a feira de Não-Me-To-
que suas principais soluções de manejo fi-
tossanitário para soja e milho, assim como
estações de cultivo do arroz CL e da soja
Cultivance, variedade geneticamente modifi-
cada desenvolvida em parceria com a Embra-
pa. A empresa também destacou o Cartão
Safra, serviço de fidelidade em que o produ-
tor pode acumular pontos ao adquirir itens
da linha agrícola da Basf. Os pontos podem
ser trocados por produtos diversos, como
eletrônicos, eletrodomésticos e equipamen-
tos de informática, detalha o coordenador de
Marketing da empresa, Rodrigo Machado.

IHARA RECOMENDA
SOLUÇÕES DE PROTEÇÃO
Participando da Expodireto Cotrijal

pelo quarto ano consecutivo, a Ihara le-
vou para a feira diversas soluções de
combate aos problemas da lavoura. Além
do inseticida Incrivel e do herbicida Tar-
ga, a empresa destacou o fungicida Cer-
teza, que oferece proteção às sementes
de soja e milho. “O produto age de forma
sistêmica e de contato, garantindo o
controle das principais doenças, além de
ter amplo espectro de ação com eficácia
também sobre o mofo branco na semen-
te”, ressalta o gerente Comercial da Iha-
ra, Alessandro Gazzinelli.

UPL ENFOCA O UNIZEB GLORY
Depois da consolidação

do Unizeb Gold no merca-
do, a UPL Brasil vem traba-
lhando na divulgação do
Unizeb Glory, produto de-
senvolvido especialmente
para combate à ferrugem
asiática na soja e à mancha
branca no milho, salienta o
gerente Regional de Vendas
da UPL, Marcello Rech da
Costa. Na soja, o Unizeb
Glory deve ser aplicado pre-
ventivamente no estágio V8
ou no estágio R1, e reapli-
cado em intervalo de 10 a 15

dias. Devem ser realizadas, no máximo, três aplicações durante o ciclo. No milho, o indicado é
a aplicação preventiva aos 40-50 dias após o plantio e reaplicação com intervalo de 10 dias.

BAYER LANÇA CREDENZ E LIBERTY LINK
A Bayer anunciou durante a Expodireto o lançamento de Credenz, sua primeira marca

global de sementes de soja, que estará disponível comercialmente no Brasil na safra 2016/
2017. Além de sementes de soja convencional, Credenz tem em seu portfólio variedades
com três tecnologias: Roundup Ready, Intacta RR2 PRO e Liberty Link, que será lançada
com a Credenz para a próxima safra. A tecnologia permite o uso do herbicida Liberty (à base
de glufosinato de amô-
nio) em pós-emergên-
cia para o manejo de
plantas daninhas. Par-
ticiparam do lançamen-
to na feira o diretor do
Negócio de Sementes
de Soja, Hugo Borsari,
o gerente de Marke-
ting de Semente de
Soja, Filipe Romano, e
o diretor de Sementes
da Bayer no Brasil,
Eduardo Mazzieri.

MONSANTO
ESCLARECE USO DE

TECNOLOGIAS
Os produtores que pas-

saram pelo estande da Mon-
santo na Expodireto tiveram
a oportunidade de esclare-
cer dúvidas e buscar infor-
mações sobre várias tecno-
logias da empresa. Ações
interativas e a equipe técni-
ca da companhia auxiliaram
no trabalho. “Esta é a ter-
ceira safra da soja Intacta
RR2 PRO, e estamos falan-
do não apenas de aspectos
técnicos da semente, mas também de questões comerciais, como o pagamento de
royalties”, explica o gerente Regional Soja da Monsanto (RS/SC), Tales Pazzini.
Segundo ele, a tecnologia foi utilizada por 55 mil produtores na América do Sul na
safra passada, enquanto no atual ciclo, o número é de cerca de 95 mil produtores.

Rodrigo Machado

Tales Pazzini

Alessandro Gazzinelli Hugo Borsari, Filipe Romano e Eduardo Mazzieri

Marcello Rech da Costa e as protetoras da lavoura
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AGRICULTURA FAMILIAR

Pecuária leiteira em meio
à POUPANÇA VERDE no

Oeste catarinense
Zootecnista e Dr. em Zootecnia Felipe Jochims, felipejochims@epagri.sc.gov.br, e Eng. Florestal, Dr. em Engenhara Florestal Paulo Alfonso Floss,

pfloss@epagri.sc.gov.br, pesquisadores da Epagri - Cepaf (Centro de Pesquisa para Agricultura Familiar)

A estrutura fundiária da Região Oes-
te de Santa Catarina, majorita-
riamente composta por pequenas

propriedades e mão de obra familiar, ne-
cessita de uma elevação dos índices pro-
dutivos dos sistemas de produção locais
de modo a gerar renda para garantir a qua-
lidade de vida das famílias do meio rural.
No entanto, isso deve estar necessaria-
mente acompanhado da prudência e sus-
tentabilidade ambiental, o que está estrei-
tamente relacionado com a solidificação
de sistemas produtivos de baixo custo
(econômico e ambiental), aumentando a
eficiência produtiva da área.

Nesse contexto, a produção animal a
pasto e em sistemas perenes, o bem-estar
dos animais, a qualidade do produto e a
sustentabilidade da produção têm ganha-
do especial importância. Nesse sentido,
destacam-se os sistemas silvipastoris, nos
quais mais de uma atividade é explorada
na mesma área, respeitando os preceitos
fisiológicos e as interações dos compo-
nentes envolvidos, aumentando a eficiên-
cia e a intensidade de uso da terra. Local-
mente, esses sistemas são utilizados ma-
joritariamente com gado leiteiro, em ma-
nejo rotativo dos animais nos piquetes, que
são plantados com pastagens perenes de

verão. Esses sistemas podem utilizar di-
versos formatos e espécies de plantas, va-
riando conforme os objetivos da proprie-
dade onde ele está instalado. Se o objetivo
da propriedade for produção de leite, por
exemplo, uma quantidade menor de ár-
vores deverá ser plantada para otimizar a
produção forrageira no sistema.

Implantação de sistemas — Os sis-
temas silvipastoris podem ser implanta-
dos de três formas: sistema novo, arbori-
zação de pastagens e desbaste de maciço
florestal. A implantação de sistemas no-
vos é o ideal, principalmente pela possibi-
lidade de planejamento e dimensionamen-
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to do sistema. Deve-
se levar em conta na
implantação das linhas
de árvores: o relevo, a
posição solar e a dis-
tância entre as linhas.

Os outros dois ti-
pos são mais comuns
de serem observados,
principalmente pelo
sistema de produção
já adotado na região
(leite com base em
pastagens). Na arbo-
rização de pastagens,
normalmente, o com-
ponente florestal é
implantado nas delimi-
tações existentes dos
potreiros (cercas),
aproveitando a estru-
tura das divisões que
eram utilizadas. Isso
gera um grande nú-
mero de combinações
possíveis quanto a es-
paçamento de entreli-

nhas, relevo, disposição solar, entre ou-
tros atributos. O desbaste de maciços flo-
restais para implantação de pastagens é
outra prática comum, mas na maioria dos
casos essas áreas possuem prioridade na
produção de madeira, em que o produtor
mantém número excessivo de árvores, o
que prejudica o desenvolvimento das for-
rageiras.

Manejo do sistema e principais es-
pécies — Para que o sistema funcione,
além da definição dos objetivos a serem
alcançados na propriedade, o manejo cor-
reto dos componentes do sistema é de
fundamental importância. Usualmente,
quando o objetivo da propriedade é a pro-
dução animal, sendo o componente arbó-
reo o objetivo secundário de exploração,
a recomendação para a implantação é de
25 metros para as entrelinhas de árvores,
com linhas simples e com as árvores plan-
tadas com dois metros de espaçamento
na linha, evitando sombreamento exces-
sivo na pastagem. Devido ao rápido cres-
cimento, as espécies do gênero Eucalyp-
tus são as mais utilizadas na região. Para
melhorar a uniformidade das árvores, o
uso de clones sempre é recomendado.

No momento do plantio, as árvores
devem ser isoladas do contato com os ani-
mais (com cerca elétrica) permanecendo
assim até atingirem quatro metros de altu-

ra. Anualmente, no inverno, deve-se fazer
a desrama (retirada dos galhos), removen-
do 1/3 da copa das árvores para melhorar
a qualidade da madeira e para que o nível
de sombra não ultrapasse 30%. No tercei-
ro/quarto ano, realiza-se o primeiro raleio
das árvores, retirando até 50% das árvo-
res, mantendo os melhores indivíduos.

Para as pastagens, sempre se procu-
ram espécies adaptadas ao sombreamen-
to e que tenham boa qualidade e boa acei-
tação pelos animais, como é o caso da
grama missioneira-gigante (Axonopus ca-
tharinensis), que vem ganhando espaço
nesses sistemas. No entanto, atualmente,
as plantas mais utilizadas são do gênero
Cynodon (tiftons, jiggs e estrela-africana)
pela rusticidade, agressividade e relativa
adaptação à sombra. Além dessas, Pani-
cuns e Brachiaria também são utilizadas.
A leguminosa que vem apresentando re-
sultados promissores é o amendoim-for-
rageiro (Arachis pintoi).

O sistema silvipastoril usualmente é
manejado de uma maneira rotativa, com
ocupação dos piquetes pelos animais de
um dia de pastoreio e 29 dias de descanso
para a recuperação do pasto (30 piquetes
é a média na região). O rotativo é utilizado
para facilitar o manejo do pasto e evitar o
superpastejo, no entanto, nada impede que
o sistema seja manejado de forma contí-
nua, desde que o manejador esteja ciente
das dificuldades.

O ponto mais importante no sucesso
do manejo do pasto é a lotação animal,
pois esse deve respeitar o tempo fisioló-
gico das plantas para sua recuperação e o
ajuste da carga deve ser adequado. Car-
gas excessivas e muito tempo no mesmo
piquete causam intensa remoção de fo-
lhas da pastagem, reduzindo a capacida-
de das plantas em captar radiação para
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fotossíntese, consequentemente degradan-
do a pastagem. As diferentes gramíneas
têm diferentes características de manejo,
e então o ponto de pastejo pelos animais
deve ser conhecido e respeitado pelo ma-
nejador do sistema.

Vantagens — Em função da maior
complexidade do sistema, é possível al-
cançar níveis mais elevados de produtivi-
dade e de eficiência de utilização da terra
em comparação às pastagens e o reflo-
restamento em monocultivos. Esse au-
mento se dá por várias razões, sendo es-
tas as principais: melhor aproveitamento
da radiação solar, aumento na ciclagem
de nutrientes, aumento na umidade do
solo, incremento no sequestro de carbo-
no, além da melhoria do microclima (para
a pastagem e animais), reduzindo extre-
mos climáticos. Além disso, o sistema tem
potencial para controlar a erosão e gera
uma receita financeira adicional com a pro-
dução animal em curto prazo e do com-
ponente arbóreo de médio a longo pra-
zos.

Resultados quanto a um aumento da
produção animal (no caso, leite) ainda es-
tão sendo avaliados e, por enquanto, são
inconclusivos. No entanto, esse aumento
da renda se dá pelo fato de os animais não
sofrerem desconforto térmico, evitando
perdas no desempenho produtivo e repro-
dutivo, que podem chegar de 20% a 30%
em extremos climáticos, principalmente
em situações de calor. Esse controle na
qualidade do ambiente é proporcionado
pelo componente arbóreo, que gera som-
bra, consequentemente, melhorando o
conforto térmico dos animais. Além dis-
so, gera uma “poupança verde” com a ex-
ploração da madeira, o que torna o siste-
ma bem aceito nas propriedades familia-
res do Oeste de Santa Catarina.
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NOTÍCIAS DA ARGENTINA

TRIGO As estimativas indi-

SOJA A colheita é estimada em

LEITE Os produtores de dife-

CARNE Os preços do gado

TRIGO: NEGOCIAÇÕES ACELERADAS
Com o fim das retenções às exportações, a safra 2015/2016 de trigo argenti-

no acumulou declarações de venda ao exterior de 3,8 milhões de toneladas. En-
tre os mercados que receberam o cereal estão Egito,
Indonésia, Coreia do Sul, Marrocos, África do Sul,
Vietnã, Itália, Tailândia e Estados Unidos. O Brasil vai
na contramão do renovado interesse externo pelo tri-
go da Argentina, com preços bastante competitivos,
tendo em vista que o País já foi o principal mercado
para o cereal argentino. Apenas em janeiro, as com-
pras com origem na Argentina caíram 49% em com-
paração com o mesmo mês do ano passado, soman-
do 136.876 toneladas. Assim, no primeiro mês de
2016, a participação da Argentina no total de trigo
que ingressou no Brasil reduziu de 81% para 36%.
Contudo, os argentinos seguem considerando o Bra-
sil como o destino exportador natural do seu trigo.

VISITA AO BRASIL
Para estreitar relações com o país vizinho, o ministro de Agroindústria da

Província de Buenos Aires, Leonardo Sarquís, desembarcou em São Paulo
para explorar oportunidades para vender o trigo produzido no território bona-
erense, onde se concentra mais da metade da produção argentina. A visita
incluiu a Associação Brasileira das Indústrias do Trigo (Abitrigo) e a Asso-
ciação Brasileira das Indústrias de Biscoitos, Massas Alimentícias e Pães &
Bolos Industrializados (Abimapi). “Nosso objetivo é recuperar o mercado
brasileiro, avaliando suas necessidades em relação à qualidade do nosso trigo.
O Brasil, que busca qualidade e quantidade, estaria disposto a adquirir em
torno de 4 milhões de toneladas, entre farinha e grãos. A Província de Buenos
Aires produz mais de 60% do trigo nacional, e a estimativa é de um aumento
de 20% na área plantada na próxima safra”, afirmou Sarquís.

cam que o plantio na Argentina poderá
ser de 4 milhões de hectares. O núme-
ro é cerca de 30% superior à safra an-
terior. A produção poderá passar das
10,3 milhões de toneladas para entre 14
e 15 milhões de toneladas, não apenas
pelo aumento da área, mas também pelo
maior investimento nas lavouras.

58 milhões de toneladas, o que signifi-
ca uma redução de 4,6% em relação
ao ano passado. As médias de produ-
tividade até agora mostram desunifor-
midade entre as regiões, sendo que
uma parte tem rendimentos acima das
médias históricas, e outra parte enfren-
ta problemas com questões fitossani-
tárias e com estresse hídrico.

rentes regiões saíram às ruas para pro-
testar contra as perdas que o setor vem
sofrendo devido à alta dos custos.
Segundo eles, os gastos com um litro
de leite ficam em US$ 0,35. A conta
não fecha, já que a indústria vem pa-
gando US$ 0,30 pelo litro. Os produ-
tores ainda pedem que o governo in-
tervenha na cadeia de comercialização,
já que nas gôndolas o litro do leite vale
em torno de US$ 1.

ORIENTAÇÃO
EXPORTADORA

Do total da produção argentina de soja,
84% é exportado como grão, farelo, óleo e
biodiesel. As exportações do complexo en-
cerraram o ciclo 2014/2015 em 50,6 mi-
lhões de toneladas, compostas por 11,5
milhões de toneladas de grãos, 31,9 mi-
lhões de toneladas de farelo, 6,2 milhões
de toneladas de óleo e cerca de 1 milhão de
toneladas de biodiesel. No cenário mundi-
al, dos três principais países produtores de
soja, o de maior orientação exportadora na
campanha 2014/2015 foi a Argentina. O
Brasil exportou 69% da produção, e os Es-
tados Unidos, 59%. Essa é uma tendência
dos últimos anos, uma vez que os dois pa-
íses destinam grande parte da sua produ-
ção ao mercado interno, principalmente para
alimentação animal e geração de biodiesel.

em pé seguem em alta, particularmen-
te entre os novilhos, que têm mais de-
manda da indústria. Em março, o qui-
lo vivo da categoria ficava em torno
de US$ 1,70. O mês é marcado por
maior fluidez, depois de uma época de
pouca atividade no setor.
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Quanto se economiza com
o plantio em nível e

TERRAÇOS

PLANTIO DIRETO

Jonez Fidalski e Graziela Moraes de Cesare Barbosa, pesquisadores do Instituto Agronômico do Paraná (Iapar)

A problemática da erosão do solo
no Brasil está diretamente ligada
ao manejo dado ao solo e à cul-

tura implantada. Com o aumento da in-
tensidade das precipitações, muitos pro-
blemas erosivos estão ocorrendo em
lavouras brasileiras, principalmente em
áreas em que houve a retirada dos ter-
raços e o plantio é feito no sentido da
pendente, morro-abaixo.

Nas décadas de 1970 e 1980, pes-
quisadores do Instituto Agronômico
do Paraná (Iapar) utilizaram simula-
dor de chuvas para realizar avaliações
de perdas de solo em várias regiões
do Paraná. Os principais resultados
geraram informações de que se o
agricultor utilizasse terraços em sis-
tema convencional do solo, iriam re-
duzir as perdas de solo em 50%, e se

O acúmulo de água nos
terraços mostra o quanto é
importante que eles sejam
mantidos para proteger a

lavoura da erosão causada
pelas fortes chuvas
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PLANTIO DIRETO

mudassem para o sistema plantio di-
reto, com terraços e plantio em nível,
reduziriam as perdas em 75%. A re-
dução das perdas excedentes de solo
poderia ser ainda maior, desde que o
agricultor utilizasse rotação de cultu-
ras de verão e de inverno para aumen-
tar a infiltração de água no solo.

Os resultados obtidos na época em
parcelas experimentais de perdas de solo
foram divulgados em dias de campo para
estimular os agricultores paranaenses a
adotarem o sistema plantio direto com
terraceamento agrícola. Paralelamente,
inúmeros programas estaduais de con-
servação de solo e da água foram de-
senvolvidos, e integrando os terraços
entre as propriedades agrícolas nas mi-
crobacias hidrográficas.

Inicialmente, a construção de ter-
raços superdimensionados, denomina-
dos “murundum”, foi uma alternativa
para reduzir as perdas de solo e de
água em sistema de preparo conven-
cional do solo. Posteriormente, com
o sistema plantio direto, as estruturas
dos terraços murundum foram meca-
nicamente transformadas em terraços
tipo “base larga”, para facilitar as ope-
rações mecânicas de semeadura, pul-
verização e colheita.

 Retirada dos terraços — A par-
tir da década de 1990, o sistema de
plantio direto se consolida com a ade-
são de um número expressivo de pro-
priedades rurais e se mostra eficiente

em reduzir as perdas de solo. Em ra-
zão dessa eficiência, houve excesso
de confiança dos agricultores, que op-
taram pela remoção de um terraço a
cada dois e até mesmo para a remo-
ção de todos os terraços.

Paralelamente, houve alteração pro-
gressiva do manejo em sistema plan-
tio direto, com a opção de cultivo de

segunda safra de verão, o que com-
prometeu a rotação de culturas de in-
verno, associada ao plantio no senti-
do da pendente (morro-abaixo), para
aumentar o rendimento da mecaniza-
ção agrícola, tais como semeadura, pul-
verização e colheita, com máquinas
agrícolas cada vez maiores.

  Com todas essas alterações no
sistema plantio direto, problemas de
erosão por causa da menor qualidade
da estrutura dos solos e redução da
infiltração das águas das chuvas se
acentuaram em anos de El Niño na
década de 2010, pela maior  frequên-
cia e intensidade das chuvas.

 Em 2010, o Iapar publicou o Bo-
letim Técnico nº 71, disponível na In-
ternet, chamado de “Espaçamentos
Entre Terraços Em Plantio Direto”,
para atender a comunidade agrope-
cuária frente ao agravamento da ero-
são agrícola. As recomendações téc-
nicas de espaçamentos entre terraços
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foram mantidas para o manejo con-
servacionista em sistema plantio di-
reto. Ampliaram-se as opções de ta-
belas de espaçamentos entre os terra-
ços, utilizando-se as recomendações
técnicas de Lombardi Neto e colabo-
radores do Instituto Agronômico
(IAC), de Campinas/SP, exigindo dos
engenheiros agrônomos a interpreta-
ção de tabelas, associada com os gru-
pos e manejo de solos, culturas e ma-
nejo de seus resíduos culturais.

A publicação do Boletim Técnico nº
71 possibilitou a retomada das discus-
sões de manejo e conservação do solo
e da água em sistema plantio direto, re-
sultando em vários cursos nessa déca-
da, realizados em diversos municípios
do Paraná, com apoio da Emater, Con-
selho Regional de Engenharia e Agro-
nomia (Crea), Senar e Programa ABC,
complementados por inúmeras pales-
tras e dias de campo em eventos sobre
manejo e conservação do solo, especí-
fica para a assistência técnica (cursos
de capacitação) e de modo informati-
vo aos agricultores.

Durante o recente Show Rural Coo-
pavel, em Cascavel/PR, pesquisadores
do Iapar mostraram aos visitantes duas
unidades demonstrativas de sistema de
plantio direto. A primeira, de acordo

com as recomendações técnicas fei-
tas pela pesquisa, sistema plantio di-
reto em nível com terraceamento, e a
segunda, com plantio “morro-abaixo”
e sem terraceamento. Cada unidade
demonstrativa foi isolada com chapas
galvanizadas, constituindo parcelas de
3,5 metros de largura e 11 metros de
comprimento paralelo ao declive do
terreno. Na parte mais baixa do rele-
vo, foram instalados coletores trans-
versais, com a finalidade de coletar o
excedente das enxurradas, canalizadas
por tubulação para os coletores.

Perdas mensuradas em R$ —
Paralelamente, os pesquisadores
apresentaram os custos das perdas
com as enxurradas em plantio cor-
respondentes aos fertilizantes fósfo-
ro e potássio, e ao corretivo da aci-
dez do solo ou calcário. Esses cus-
tos foram baseados nos estudos rea-
lizados pelos pesquisadores do IAC
e do Iapar, que compararam o siste-
ma plantio direto com 90% de cober-
tura do solo e solo descoberto, des-
crito no artigo científico “Perdas e
custos associados à erosão hídrica
em função de taxas de cobertura do
solo”, publicado na revista técnico-
científica Bragantia, no ano passado.

Os custos das perdas relativos aos
fertilizantes e corretivos em solo pra-
ticamente descoberto (R$ 427,81 por
hectare por ano) aumentam quase
cinco vezes quando comparado com
o solo mantido coberto em 90% (R$
72,06 por hectare por ano). Esse re-
sultado teve boa receptividade pelos
agricultores, quando eles transforma-
vam essas perdas em sacas de soja
ou milho, ou equivalente ao preço de
fertilizantes. A interpretação das per-
das com adubos e calcário era mais
evidente quando os agricultores ex-
trapolavam para o tamanho de suas
propriedades rurais, como, por exem-
plo, 10 ou 100 hectares.

Nas demonstrações práticas de

No Show Rural, os pesquisadores do
Iapar fizeram demonstrações

práticas de perdas de solo e de água
realizadas a partir da simulação de

chuva de 70 milímetros por hora,
verificadas após 10 minutos de
funcionamento do simulador

perdas de solo e de água realizadas
no Show Rural, com a simulação de
chuva de 70 milímetros por hora, ve-
rificadas após 10 minutos de funcio-
namento do simulador, seguidas da
coleta do que havia escorrido pela su-
perfície do solo em provetas, confir-
maram que o sistema plantio direto,
semeado em nível e com terracea-
mento, reduziu 1/5 das perdas de
água, quando comparado com o plan-
tio “morro-abaixo” e sem terracea-
mento.

Essas apresentações reiteraram a
necessidade do uso de práticas con-
servacionistas como a manutenção
do solo coberto, manejo do solo em
sistema de plantio direto, com terra-
ços, para minimizar os custos com
as perdas de água e solo e, conse-
quentemente, com a perda de nutri-
entes. Isso veio a complementar as
atividades de manejo e conservação
do solo e da água da Campanha Es-
tadual do Plante seu Futuro, desen-
volvida no Paraná. Práticas como
essas auxiliam os produtores a redu-
zir os custo de produção e aumentar
a lucratividade.
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ARROZ
ENTRADA DA SAFRA PRESSIONA CEREAL GAÚCHO

Preço do arroz irrigado em Alegrete/RS
(R$/saca de 50 kg)

setembro 36,05

outubro 39,04

novembro 39,77

dezembro 39,62

janeiro 40,52

fevereiro 41,21

março 40,30

Rodrigo Ramos - rodrigo@safras.com.br

O mercado orizícula gaúcho man-
teve a tendência de queda ao final da
terceira semana de março, reflexo da
colheita da safra nova no Rio Grande
do Sul. A saca de 50 quilos era comer-
cializada a uma cotação média de R$
40,58 no dia 17, contra R$ 41,08 no
dia 10. Ante igual período do mês pas-
sado, a baixa era de 4,66%, quando a
saca valia R$ 42,56. Na comparação
com igual momento de 2015, a eleva-
ção era de 12,4%, quando a saca cus-
tava R$ 36,10. O sexto levantamento
da Conab para a safra brasileira 2015/
16 indica produção de 11,215 milhões
de toneladas, o que representa um de-
créscimo de 9,8% sobre as 12,436
milhões de toneladas de 2014/15. No
levantamento anterior, eram esperadas
11,475 milhões de toneladas.

A área plantada na temporada 2015/
16 foi estimada em 2,029 milhões de
hectares, queda de 11,6% ante os

2,295 milhões da safra 2014/15. A pro-
dutividade foi estimada em 5,526 mil
quilos por hectare, superior em 2% aos
5,419 mil quilos por hectare na tem-
porada passada. O Rio Grande do Sul,
principal produtor, deve ter uma safra
de 7,844 milhões de toneladas, equi-
valendo a recuo de 9,1%. A área pre-
vista é de 1,083 milhão de hectares,
queda de 3,3% ante os 1,120 milhão

de hectares de 2014/15, com rendi-
mento esperado de 7.243 quilos por
hectare, contra 7.700 quilos da ante-
rior. Em Santa Catarina, a produção
deverá reduzir 1,5%, totalizando 1,041
milhão de toneladas. Para o Mato
Grosso, a Conab está estimando uma
safra de 497,4 mil toneladas, ante
612,6 mil toneladas calculadas para
2014/15.

TRIGO
NEGÓCIOS PAUTADOS POR OSCILAÇÃO CAMBIAL

Média mensal do preço do trigo em Maringá/PR
(R$/tonelada)

setembro 700,48

outubro 746,36

novembro 780,00

dezembro 780,00

janeiro 767,00

fevereiro 765,24

março 777,00

Gabriel Nascimento - gabriel.antunes@safras.com.br

A perspectiva de comercialização do
trigo brasileiro no mercado interno cres-
ceu no início da última semana. A oscila-
ção do real em relação ao dólar pauta a re-
alização dos negócios com o grão uma vez
que, quanto maior a valorização da moeda
norte-americana, há mais espaço entre as
cotações domésticas e internacionais. Da
mesma forma, a valorização da moeda bra-
sileira diminui essa diferença. O quadro de
forte valorização do dólar, que tende a pos-
sibilitar novas elevações nas cotações in-
ternas, estimularia a indústria a se anteci-
par a esses movimentos.

Segundo o analista de Safras & Merca-
do Jonathan Pinheiro, a alta do real, provo-
cada por fatores políticos no Brasil e eco-
nômicos nos Estados Unidos, reduziu essa
disparidade. “Tendo em vista esse cenário,
a possibilidade de novas elevações nas co-
tações internas no curto prazo é menor. Com
essa instabilidade, os negócios que já eram
pontuais foram reduzidos ao longo da se-
mana. A expectativa é de que apenas no

início de abril ocorra o aquecimento da co-
mercialização, com a necessidade de a in-
dústria nacional de repor seus estoques”,
analisa Pinheiro. O Departamento de Agri-
cultura dos Estados Unidos (Usda) divul-
gou no último dia 9 seu relatório mensal,
referente a março, de oferta e demanda pelo
trigo dos Estados Unidos e do mundo. No
documento, o Departamento estimou a sa-
fra 2015/16 do cereal nos EUA em 2,052
bilhões de bushels, contra 2,026 bilhões de

bushels em 2014/15. Os estoques finais do
país em 2015/16 foram projetados em 966
milhões de bushels, mantendo a projeção
de fevereiro. A safra mundial 2015/16 está
estimada em 732,32 milhões de toneladas,
abaixo das 735,77 milhões de toneladas
estimadas em fevereiro. Os estoques finais
mundiais de trigo em 2015/16 estão esti-
mados em 237,59 milhões de toneladas,
abaixo das 238,87 milhões de toneladas em
fevereiro.
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SOJA
SAFRAS ELEVA ESTIMATIVA DE PRODUÇÃO DO BRASIL

Dylan Della Pasqua - dylan@safras.com.br

Soja em Cascavel/PR
(R$/saca de 60 kg)

setembro 76,24

outubro 77,98

novembro 76,25

dezembro 76,08

janeiro 76,83

fevereiro 72,14

março 68,50

A produção brasileira de soja em
2015/16 deverá totalizar 100,661 mi-
lhões de toneladas, com aumento de
5,2% sobre a safra da temporada an-
terior, que ficou em 95,711 milhões
de toneladas, segundo previsão de
Safras & Mercado. Na comparação
com o relatório anterior, houve uma
elevação de 814 mil toneladas, ou
0,82%. Em janeiro, a estimativa era
de 99,847 milhões de toneladas. Com
a colheita passando da metade, Sa-
fras indica aumento de 3,9% na área,
que ficaria em 32,827 milhões de hec-
tares. Em 2014/15, o plantio ocupou
31,636 milhões de hectares. O levan-
tamento indica que a produtividade
média deverá passar de 3.025 quilos
por hectare para 3.066 quilos. “A es-
tiagem deve prejudicar a produção
dos estados que formam o Mapito-
ba. Nas demais regiões, as lavouras
se desenvolveram bem e as safras
deverão ser cheias”, explica o ana-
lista de Safras & Mercado Luiz Fer-
nando Roque.

O relatório de março do Departa-
mento de Agricultura dos Estados
Unidos (Usda) reduziu a sua estima-
tiva de safra, mas elevou a projeção

para os estoques finais. A safra nor-
te-americana está estimada em 3,929
bilhões de bushels; em fevereiro, a
previsão era de 3,930 bilhões. Os
estoques foram elevados de 450 mi-
lhões para 460 milhões de bushels,
enquanto o mercado esperava 457
milhões. Segundo o Usda, as expor-
tações americanas tiveram a projeção
mantida em 1,69 bilhão de bushels. Os
esmagamentos tiveram projeção re-
duzida de 1,88 bilhão para 1,87 bi-
lhão de bushels. A estimativa de pro-
dutividade permaneceu em 48 bushels
por acre.

O relatório projetou safra mundial
em 2015/16 de 320,21 milhões de to-

neladas. No relatório anterior, o nú-
mero era de 320,51 milhões. Os esto-
ques finais foram reduzidos de 80,42
milhões de toneladas para 78,87 mi-
lhões. O mercado apostava em esto-
que de 81 milhões de toneladas. A pro-
jeção do Usda aposta em safra ameri-
cana de 106,93 milhões de toneladas,
contra 106,95 milhões do levantamen-
to anterior. Para o Brasil, a previsão é
de uma produção de 100 milhões de
toneladas, enquanto a safra argentina
deverá ficar em 58,5 milhões de tone-
ladas, repetindo as projeções de feve-
reiro. A China deverá importar 82 mi-
lhões de toneladas, contra 80,5 mi-
lhões do relatório anterior.
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Média dos preços do algodão em pluma
(R$/@ CIF São Paulo pgto. 8 dias)

setembro 76,42

outubro 77,62

novembro 75,98

dezembro 74,20

janeiro 80,11

fevereiro 85,09

março 81,76

ALGODÃO
OSCILAÇÃO DO DÓLAR ESVAZIA NEGÓCIOS NO BRASIL

AGRIBUSINESS

PREÇO NÃO CEDE, MESMO COM PLENO ANDAMENTO DA COLHEITA

Média dos preços do milho
(R$/saca de 60 kg – Centro-Sul)

asetembro 28,25

outubro 30,66

novembro 31,29

dezembro 32,94

janeiro 38,95

fevereiro 40,96

março 42,76

MILHO

Rodrigo Ramos - rodrigo@safras.com.br

O mercado brasileiro de algodão en-
cerrou a terceira semana de março com
poucos negócios, reflexo da grande os-
cilação na cotação do dólar frente ao
real. Com tal movimento, os agentes fi-
caram avessos a tomar posições. No Cif
de São Paulo, a pluma era cotada a R$
2,41 por libra-peso no dia 17, ante R$
2,44 registrado na semana anterior. Em
relação ao mesmo período do mês pas-
sado, quando valia R$ 2,55, a queda acu-
mulada era de 5,49%. Contudo, apre-
sentava alta de 27,51% quando compa-
rado ao ano anterior. As exportações
somaram 36,1 mil toneladas até a se-
gunda semana de março, com média
diária de 4 mil toneladas. A receita com
as vendas ao exterior totalizou US$ 53,2
milhões, com média de US$ 5,9 milhões.
O preço médio é de US$ 1.475,30 por
tonelada. Os dados foram divulgados
pela Secretaria de Comércio Exterior
(Secex) do Ministério do Desenvolvi-
mento, da Indústria e do Comércio.

 Na comparação com fevereiro, hou-
ve recuo de 15,4% na média diária de
receita e baixa de 14,9% no volume. O
preço recuou 0,6%. Se for comparado
o mesmo mês do ano passado, há ele-
vação de 62,4% na receita, avanço de
68,8% no volume e perda de 3,8% no
preço. No cenário internacional, desta-
que para a produção de algodão da Ín-
dia, que deverá ficar em 34,5 milhões
de fardos na temporada 2015/2016, que

inicia no dia 1º de outubro, informou o
Cotton Association of India (Associa-
ção de Algodão da India) a agências in-
ternacionais. Se confirmada, será uma
queda de 3,8 milhões de fardos frente à
temporada anterior, quando somou 38,3
milhões de fardos. Os motivos para a
queda, segundo a Associação, foram
ataques de pragas e chuvas insuficien-
tes que cortaram a produtividade das
lavouras.

Dylan Della Pasqua - dylan@safras.com.br

A produção brasileira de milho de-
verá totalizar 88,913 milhões de tonela-
das na temporada 2015/16, com eleva-
ção de 1,7% sobre a safra anterior, de
88,397 milhões de toneladas. A proje-
ção faz parte de levantamento divulga-
do em março por Safras & Mercado. O
relatório anterior indicava safra de
89,986 milhões de toneladas. Safras
projeta uma elevação de 0,6% na área a
ser plantada, que ocuparia 15,786 mi-
lhões de hectares. No ano anterior, a
semeadura ocupou 15,685 milhões de
hectares. O levantamento projeta rendi-
mento médio de 5.696 quilos por hec-
tare, superando a produtividade da tem-
porada anterior, que foi de 5.636 qui-
los.

A safra de verão da região Centro-
Sul deverá cair de 25,116 milhões de
toneladas para 22,219 milhões de tone-
ladas. A área deverá cair 15,9%, totali-
zando 3,815 milhões de hectares, com
rendimento de 5.824 quilos por hecta-

re. O levantamento indica plantio de
10,395 milhões de hectares na segunda
safra, ou safrinha, subindo 10,3% so-
bre o ano anterior. Com rendimento de
5.895 quilos por hectare, a produção da
safrinha no Centro-Sul está estimada em
61,276 milhões de toneladas, acima do
projetado para a temporada 2014/15, de
56,277 milhões de toneladas.

A configuração da safra brasileira
de milho segue o seu ritmo de cortes

no verão com recordes na safrinha.
Vários fatores definem esse perfil,
mas o principal revela a oportunidade
para o produtor em várias regiões em
realizar duas safras por ano de forma
mais segura e com oportunidades de
comercialização para o primeiro e o
segundo semestre. Mas esse movi-
mento de troca de verão pelo inverno
na safra de milho parece ter encontra-
do o seu limite.
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COMERCIALIZAÇÃO DA SAFRA BRASILEIRA 2015/16 ATINGE 88%

(Bebida Boa – Tipo 6 – R$/saca de 60 kg)

setembro 480,24

outubro 500,95

novembro 490,25

dezembro 500,25

janeiro 504,75

fevereiro 510,26

março 506,10

Preço para bica corrida do Sul de Minas

CAFÉ Lessandro Carvalho – lessandro@safras.com.br

A comercialização da safra de café do
Brasil 2015/16 (julho/junho) está em 88%
da produção total estimada, relativa ao final
de fevereiro, mas com dados reunidos até
14 de março. Os dados fazem parte de le-
vantamento de Safras & Mercado. Com
isso, já foram comercializados pelos produ-
tores 43,53 milhões de sacas de 60 quilos,
tomando-se por base a projeção de Safras
& Mercado, de uma safra de 49,3 milhões
de sacas. A comercialização está adiantada
contra a média dos últimos cinco anos para
este período, que é de 81%. Em 2015, o
mês de fevereiro terminou com 83% da safra
comercializada. Houve, ainda, avanço de 5
pontos percentuais na comercialização da
safra 2015/16 em relação ao final do mês de
janeiro (83%).

Segundo o analista de Safras & Merca-
do Gil Barabach, a comercialização teve um
mês de fevereiro errático. “O produtor se
manteve em boa parte do tempo na defensi-
va, esperando repiques para se posicionar.
Já o comprador se manteve seletivo e sem
agressividade, o que trouxe pouca fluidez
aos negócios”. O resultado, segundo Bara-
bach, é que os negócios andaram pouco. A
queda no dólar frente ao real derrubou o
preço no mercado físico e ajudou a esvaziar
ainda mais as negociações, especialmente

com o sumiço do vendedor. “A comerciali-
zação só foi reagir na última semana, quan-
do o mercado inverteu para o lado do ven-
dedor e os preços subiram no físico inter-
no”, observou. Segundo levantamento de
Safras & Mercado, os produtores brasilei-
ros já comprometeram antecipadamente em
negócios até meados de março em torno de
18% da produção esperada. No caso do
arábica, as vendas alcançam 18%. E, no
conilon, algo como 12% já foi comprome-
tido pelo produtor. Em algumas regiões, onde
a comercialização antecipada é mais dinâ-
mica, esse percentual alcança de 25% a 28%
da produção esperada, diz Gil Barabach.

O relatório de janeiro da Organização In-
ternacional do Café (último divulgado pela

OIC) indica um arrefecimento no ritmo das
exportações mundiais. O mundo embarcou
8,964 milhões de sacas de 60 kg, o que cor-
responde a uma queda de 0,8% em relação
a janeiro do ano passado, quando embarcou
9,041 milhões de sacas. E quem puxou para
baixo o ritmo de embarque foi o Brasil, que
exportou em janeiro 2,699 milhões de sa-
cas, queda de 5,3% na comparação com
igual período do ano anterior. A safra menor
e os pesados embarques durante 2015,
quando o País bateu pelo segundo ano se-
guido o recorde de embarques, levaram a
esse arrefecimento no escoamento exter-
no. E o Brasil foi substituído por outras ori-
gens, que elevaram o volume embarcado
ao longo de janeiro.
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NOVIDADES NO MERCADO

VALMONT INVESTE NA MODERNIZAÇÃO DE
PLANTA EM UBERABA

JOHN DEERE PROMOVE CINEMA PARA DIVULGAR
LANÇAMENTO

Para explicar de maneira inovadora o sistema de limpeza de grãos DF3 da
Série S de colheitadeiras John Deere, a companhia criou uma ação de marketing
que leva ao público de forma didática todo o funcionamento desse processo. Na
Expodireto, os visitantes puderam conferir de perto o cinema 180º 4D, que
exibiu o filme “A Hora da Colheita”, onde os participantes puderam vivenciar a
sensação da trajetória de um grão desde a colheita na lavoura até o consumidor
final. “Essa foi uma forma lúdica e didática de mostrar ao público como aconte-
ce esse processo e divulgar os benefícios do sistema DF3”, explica o especialis-
ta em plataforma multimídia da John Deere Brasil, Anderson Mello.

UNIFERTIL FERTILIZANTES É
DESTAQUE NA EXPODIRETO

A Unifertil Fertilizantes recebeu o
Troféu Brasil – Expodireto, no mês pas-
sado. Tradicional marca de fertilizantes
atuando nos principais mercados agrí-
colas do Sul do Brasil, e com matriz em
Canoas/RS, a empresa possui unidades
de produção, comerciais e de distribui-
ção em diversas regiões, garantindo uma
logística mais competitiva e eficiente.
Com uma diversificada linha de fertili-
zantes para base e para cobertura, a
Unifertil tem investido significativamente
nos últimos anos, lançando produtos
inovadores que agregam maior desem-
penho ao agricultor. A empresa é de ca-
pital 100% nacional, atuante há 44 anos
e uma das protagonistas na história da
agricultura do Sul do Brasil. Na foto,
Marcelo Schiavon e Luiz Felipe Schia-
von, diretores da Unifertil.
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cante da marca Valley
de equipamentos de ir-
rigação, investiu US$ 5
milhões para atualizar
a infraestrutura e au-
mentar a capacidade de
produção de sua fábri-
ca em Uberaba/MG. A
empresa completou
recentemente uma sé-
rie de melhorias de
plantas que incluem aquisição de uma
nova linha de produção, modernização
de máquinas, aumento da área de trans-
porte e criação de um centro adminis-
trativo maior. E para a solenidade de
inauguração das melhorias, esteve pre-
sente em Uberaba, no mês passado, o
CEO mundial da companhia, Mogens
Bay. ”O Brasil é muito importante os
negócios da Valley”, disse Bay em en-
contro com a imprensa. “O Brasil tem
potencial para a irrigação”, afirmou,
visto que a agricultura brasileira irriga
atualmente pouco mais de 6 milhões de
hectares (1,5 milhão sob pivô, o negó-
cio da Valmont), mas pode multiplicar

a área em dez vezes apontou estudo da
Esalq/USP. “Se chegar a 20 milhões de
hectares, é um grande avanço”, acres-
centou João Rebequi, diretor-presiden-
te da Valmont. Bernhard Kiep, presi-
dente do Conselho Administrativo da
empresa, lembrou que a irrigação é um
investimento relativamente barato com-
parado ao que foi no passado, quando
representava o valor da terra. Hoje, o
dispêndio por hectare não passa de 1/3
do seu valor. “É mais barato que ser
expansionista e aumentar a área”, ar-
gumentou. A reportagem d’a A Gran-
ja esteve em Uberaba a convite da Val-
mont

SICREDI RS/SC DISPONIBILIZA 21% MAIS EM CRÉDITO
 O Sicredi  RS/SC registrou

crescimento no primeiro semestre
do Plano Agrícola e Pecuário 2015/
16, fechando com um volume to-
tal acima dos R$ 2,78 bilhões em
crédito liberado. Dentre as moda-
lidades, o custeio cresceu 13%
(representando 81,3% das opera-

ções), as demais (comercialização e
investimento) somaram mais de R$
513,88 milhões. “Esse resultado é o
reflexo da nossa atuação direta e res-
ponsável junto aos associados”, des-
taca Gerson Seefeld, diretor execu-
tivo da Central Sicredi Sul. O valor
total disponibilizado soma R$ 5,65

bilhões em crédito rural, e repre-
senta 21,51% a mais do que o
aportado no ano anterior. Do mon-
tante, R$ 4,45 bilhões foram des-
tinados para custeio, comerciali-
zação e investimento em linhas do
Pronaf, do Pronamp, e voltadas
aos demais produtores.
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JACTO INOVA COM SALA 3D
Além de apresentar as novas linhas de bicos de pulverização, a Jacto levou

para a Expodireto uma atração diferenciada. Em uma sala escura, com avalia-
ção 3D, os visitantes puderam avaliar a influência das diferentes variáveis de
aplicação e os respectivos impactos para a qualidade dos tratamentos fitossa-
nitários. “Nosso objetivo é que o produtor faça uma análise mais técnica,
entendendo a importância da definição do tamanho das gotas e a especifica-
ção para cada defensivo”, explica o analista de Vendas e Marketing da Jacto,
Kleber Jorge Gomes. O conceito de avaliação 3D utiliza a própria planta para
avaliação. Assim, incorporando um traçante fluorescente inerte, que reage
com uma lâmpada especial de luz negra, mostra como cada tamanho de gota
se comporta durante a aplicação do agroquímico. No mesmo ambiente, a
empresa demonstrou a importância do uso do EPI nas atividades no campo.

PHOENIX 400 É O DESTAQUE DA PLA
A PLA, especializada na fabricação de pulverizadores e distribuidores

de sólidos, destacou na Expodireto seu lançamento deste ano, o Phoenix
400, pulverizador com tanque de 4 mil litros e barra de até 40 metros em
fibra de carbono. “A principal vantagem é a autonomia de uso: com mai-
or tanque para abastecimento, tem maior rendimento e por isso maior
cobertura de solo”, salienta o gerente de Marketing e Produto da empre-
sa, Tomas Lorenzzon (foto). Com estande em nova e melhor localização
na feira de Não-Me-
Toque, a PLA busca
fortalecer ainda mais
sua imagem no Rio
Grande do Sul, esta-
do com o maior nú-
mero de revendas au-
torizadas – 22, sendo
58 no Brasil. “Nossa
meta é chegar em 65
revendas até o final
deste ano”, afirma
Lorenzzon.

TRIMBLE DOA
EQUIPAMENTOS PARA

A FATEC
A Trimble realizou a doação de dois monitores

Trimble CFX-750 para a Faculdade de Tecnolo-
gia (Fatec), em Pompeia/SP. “Além dos equipa-
mentos, outro elemento importante dessa parce-
ria é a interação dos alunos com a Trimble, pois
tivemos a oportunidade de mostrar novas tecno-
logias e inovações que estão sendo utilizadas em
campo”, afirma José Bueno, gerente regional de
Vendas da divisão de Agricultura da Trimble na
América Latina. “Com essa doação, a Trimble ajuda
a preparar nossos alunos para o mercado de tra-
balho, possibilitando estudos regionalizados dos
benefícios das tecnologias no campo”, destaca o
professor José Salvi. “Com a doação, nossos alu-
nos terão mais equipamentos para que possam
aproveitar melhor o tempo das aulas, favorecen-
do a qualidade do ensino para todos”, completa.

NETAFIM INVESTE EM GOTEJAMENTO DE
GRANDES CULTURAS

A Netafim, empresa de origem isra-
elense e especializada em irrigação lo-
calizada, reuniu suas equipes e produ-
tores, além de jornalistas, em Guarujá/
SP, para apresentar suas estratégias e
metas para 2016. O presidente da em-
presa, Alexandre Gobbi (foto), lembrou
que com menos terra disponível para
cultivos e com seu valor cada vez mais
alto, resta ao produtor aumentar a pro-
dutividade. E a irrigação possibilita esse
objetivo, além de assegurar a produção.
“O segredo é a produtividade, e o salto
importante é a irrigação”, disse, e acres-
centou: “Mais da metade do sucesso do
produtor depende do clima. A irrigação

protege o investimento que ele faz”. A
empresa ainda anunciou que vai incre-
mentar seus investimentos na irrigação
de grandes culturas de grãos pelo mé-
todo de gotejamento. Segundo Carlos
Sanches, gerente agronômico da empre-
sa, a Netafim trabalha com 15 projetos
em áreas comerciais em quatro estados
com soja, milho, feijão, trigo e aveia em
rotação, totalizando 1 mil hectares. Todo
o sistema de irrigação é enterrado, e
permite, além da irrigação, a fertirriga-
ção. Pelo sistema, explica, são viáveis
cinco cultivos a cada dois anos. A vida
útil do sistema é de 20 anos, e, na com-
paração à irrigação por pivô, permite a

economia de 30% de água e de 20% a
30% em energia elétrica. Já o pagamento
de todo o investimento pode se dar com
7,5 culturas (ou no terceiro ciclo). A
reportagem d’a A Granja esteve em
Guarujá a convite da Netafim
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NOVIDADES NO MERCADO

STARA LANÇA IMPERADOR 3.0
Entre os lançamentos da feira de

Não-Me-Toque, a Stara apresentou
o Imperador 3.0, um autopropelido
que reúne um pulverizador com bar-
ras centrais e um distribuidor, po-
dendo realizar as duas operações
com o mesmo equipamento em
momentos distintos. A inovação pro-
mete ao produtor maior eficiência na
lavoura, além da redução dos cus-
tos operacionais. O Imperador 3.0
permite o parcelamento das aplica-
ções de fertilizantes e de defensivos
com a manutenção do mesmo ras-

tro, garantindo mais agilidade, rapidez e eficiência nas aplicações. O equipamento per-
mite a troca de marchas com a máquina andando, mantendo a velocidade de aplicação
constante durante o trabalho. Para a pulverização, tem reservatório de calda de 2,4 mil
litros. Para distribuição, o reservatório em inox tem capacidade de até 3 toneladas.

MOSAIC DEMONSTRA
BENEFÍCIOS DO

MICROESSENTIALS
A Mosaic levou para a Expodireto apre-

sentações de eficiência de um dos seus
principais produtos, o MicroEssentials,
uma linha de fertilizantes fosfatados que
mantém em um único grânulo altas con-
centrações de nitrogênio, fósforo e duas
formas de enxofre (sulfato e elementar).
No estande da empresa na feira, áreas de-
monstrativas também enfocaram a impor-
tância de boas práticas para a produtivi-
dade, informa o engenheiro agrônomo Luiz
Eduardo Vilela Salgado (foto), consultor
técnico da Mosaic. “Abordamos aspec-
tos como análise do solo, profundidade
de raiz e matéria orgânica, fatores que são
fundamentais para a fertilidade da terra que
será cultivada”, ressalta.

CASE IH APRESENTA NOVA LINHA DE
COLHEITADEIRAS

A Expodireto recebeu o lançamento das colheitadeiras Case IH Axial-Flow da Série
130, formada por quatro modelos: 4130, 5130, 6130 e 7130. As máquinas têm linha de
montagem exclusiva na fábrica de Sorocaba/SP e foram projetadas para um maior ren-
dimento em qualquer condição de trabalho. Além disso, relata o gerente de Marketing de
Produto da Case IH, Ro-
berto Biasotto (foto), os
novos equipamentos pro-
metem facilitar a rotina do
operador na hora dos ajus-
tes e da manutenção, além
de trabalharem para a co-
lheita de grãos mais limpos
e inteiros. O sistema axial
foi introduzido pela Case no
Brasil na década de 1990 e
hoje a tecnologia está pre-
sente em cerca de 70% das
máquinas comercializadas.

R60 CABINADO COMPLETA O TIME DE
TRATORES DA LS TRACTOR

Novo modelo de trator, mega-assembleia de consórcio, sistema pioneiro e
diferenciado de financiamento para cafeicultores: esses são os diferenciais que
a LS Tractor vai apresentar na Agrishow. “Este é o evento maior para o setor
de máquinas agrícolas, por isto preparamos o que há de melhor para receber
nossos clientes e aos produtores rurais que vierem nos visitar”, ressalta o
diretor comercial, André Rorato. Em termos de novo produto a LS Tractor vai
apresentar o R60 C produzido a partir do modelo que ganhou o prêmio Trator
do Ano na categoria Especiais, em 2015, o R60. A novidade nesse trator é uma
cabine que oferece um padrão de ergonomia de nível internacional, além de
um baixo índice de ruído e fácil acesso a todos os comandos. “É diferente de
tudo o que tem no mercado brasileiro”, assegura Rorato. GSI LANÇA A

FORNALHA BLOCK
VELOX

Para agregar ainda mais valor aos
seus sistemas de armazenagem de grãos,
a GSI Brasil apresenta a Fornalha Block
Velox, desenvolvida para ser utilizada no
secador Process Dryer, atendendo toda a
linha do equipamento.  Com exclusivo sis-
tema de montagem – mais durável e muito
mais rápido –, é feita em aço galvanizado,
blocos de concreto refratário e de fibra
vítrea de aluminossilicato, material de úl-
tima geração em isolamento térmico e re-
sistência a impacto. Além de possibilitar
maior rapidez na montagem e não neces-
sitar de mão de obra civil para sua cons-
trução, ou seja, é uma fornalha montada e
não construída, o novo equipamento apre-
senta maior durabilidade que as fornalhas
convencionais. Estima-se um prazo de
montagem, no mínimo, 60% menor que
uma fornalha convencional construída.
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ANOTE AÍ

Mais informações sobre
eventos em www.agranja.com

A Tecnoshow Comigo
terá sua 15ª edição de 11 a 15
de abril, em Rio Verde/GO. O
evento, organizado pela coo-
perativa Comigo, tem cresci-
do a cada ano, tanto em nú-
mero de expositores e de co-
mercialização de produtos,
bem como em número de visi-
tantes. A diversidade é uma
marca registrada do evento.
Máquinas e equipamentos
agropecuários, plots agrícolas,
animais das mais variadas es-
pécies, palestras técnicas e eco-
nômicas, educação ambiental e
dinâmicas de máquinas são
alguns dos atrativos. Para
acessar mais informações,
www.tecnoshowcomigo.com.br

A AgroBrasília, de 10 a 14
de maio, em Brasília, é uma feira
de negócios agropecuários
voltada aos empreendedores
rurais de diversos portes, que
apresenta inovações tecnoló-
gicas para os diferentes seg-
mentos do agronegócio brasi-
leiro. Realizada pela Cooperati-
va Agropecuária da Região do
Distrito Federal (Coopa-DF),
ocorre em uma região reconhe-
cida nacionalmente pelo papel
desempenhado na ocupação
agropecuária dos cerrados, es-
pecialmente, pelo pioneirismo
e geração e uso de técnicas de
sucesso. Informações em
www.agrobrasilia.com.br

Estão abertas as inscrições
para o VI Simpósio da Cultura
da Soja, evento promovido pela
Esalq/USP, a ser realizado de 6 a
9 de junho no Parque Tecnoló-
gico de Piracicaba, em Piracica-
ba/SP. Toda a programação está
no link http://pecege.org.br/
eventos/vi-simposio-da-cultu-
ra-da-soja. Os interessados em
participar poderão se inscrever
no evento completo ou fazer a
inscrição em um único módulo
ou mais.

AGI ANUNCIA AQUISIÇÃO DA ENTRINGER

PLANTADEIRA MF 700
CFS ENTRE AS ATRAÇÕES
DA MASSEY FERGUSON

A plantadeira MF 700
CFS esteve entre as novida-
des que a Massey Ferguson
levou à feira de Não-Me-To-
que. “O equipamento conta
com caixa central de se-
mentes, maior capacidade
de adubo, mais autonomia
de plantio, monitoramento

de cultivo, taxa variável e
ampla gama de opcionais”,
informa o supervisor de
Marketing do Produto da
empresa, Fernando Petroli
(foto). Disponível nas ver-
sões de 11 até 30 linhas, o
sistema CFS (Central Fill
System) equipa a máquina

com um reservatório único,
que possui capacidade de até
1.450 litros, reduzindo o
tempo de parada para a ali-
mentação do conjunto. A
Massey também destacou na
Expodireto a linha completa
de colheitadeiras da marca,
além dos tratores Dyna-4.

A Ag Growth Internatio-
nal Inc., por meio da AGI Bra-
sil, anunciou a aquisição da
Entringer Industrial, fabrican-
te nacional de equipamentos
de manuseio e armazenagem
de grãos (como silos, trans-
portadores, elevadores, seca-
dores e máquinas de limpeza).
“Temos o prazer de anunciar
a aquisição da Entringer e dar
as boas vindas a toda equipe
para se integrar a família AGI,
para trabalharmos juntos na

construção da Entringer e AGI
Brasil”, disse Tim Close, pre-
sidente e CEO da Ag Growth
International Inc.. Fundada em
1988 e localizada em Assis/
SP, a Entringer consolida a
entrada do Grupo AGI no seg-
mento agrícola brasileiro. A
Ag Growth International, es-

pecializada na fabricação de
equipamentos fixos e móveis
para manuseio e armazena-
gem de granéis, mostra-se
confiante em investir no Bra-
sil, mesmo com o atual cená-
rio econômico e político, pois
está baseada em sua visão es-
tratégica de longo prazo de
crescimento, sólida experiên-
cia em aquisições, investimen-
to em capacidade de geração
de produtos inovadores para
o segmento agrícola.

NEW HOLLAND DESTACA
PLANTADEIRAS PL5000

Novidade no mercado de grãos, a primeira planta-
deira produzida pela New Holland em todo mundo é
brasileira. Destaque na Expodireto, o modelo PL5000
tem opções de 11 a 24 linhas de fábrica e também op-
ções de mais linhas sob consulta. Um dos diferenciais
do equipamento é a grande autonomia, que assegura, no
mínimo, um dia de trabalho sem interrupções para abas-
tecimento de sementes. Segundo o gerente de Marke-
ting de Produto da New Holland, Marco Melo (foto), a
caixa central da plantadeira tem capacidade para mais
de 1 mil quilos por chassi, e os reservatórios de fertili-

zantes armaze-
nam até seis to-
neladas de adu-
bo. “Com isso, o
equipamento exi-
ge menos para-
das para o abas-
tecimento de in-
sumo, o que sig-
nifica ganho de
produtividade”,
ressalta Melo.

DUPONT PIONEER
LANÇA CAMPANHA

Com o conceito “Estar mais próxi-
mo significa oportunizar as melhores
escolhas”, a DuPont Pioneer lança a
sua nova campanha para as safras de
2016. Buscando reforçar os seus va-
lores corporativos e sua essência de
empresa técnica, focada nas necessi-
dades dos produtores, as peças da
campanha comunicam ao mercado o
pacote de produtos e serviços ofer-
tados pela empresa. Com diferentes
imagens,  as chamadas utilizadas nas
peças, como “Estar mais próximo sig-
nifica oferecer suporte técnico na
hora que você precisa; as melhores
tecnologias do mercado; a melhor
proteção para a sua lavoura; a me-
lhor silagem para o seu rebanho”, a
empresa divulga a sua linha de híbri-
dos e cultivares, o suporte técnico
diferenciado no campo, a nova tec-
nologia Leptra de proteção contra in-
setos, o TSI com o inseticida Dupont
Dermacor e a Linha Nutri.



TRATORES & COLHEITADEIRAS 

IPMA- ÍNDICE DE PREÇOS MÁQUINAS AGRÍCOLAS 
Levantamento exclusivo da ferramenta Via Consulti, em parceria com a 
revista A Granja para sua publicação, lista os principais tratores, colheitadeiras 
e pulverizadores, seus valores referênciais de varejo à vista, através do 
IPMA - fndice de Preços de Máquinas Agrícolas. Instrumento desenvolvido 
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para servir de apoio a todos, quanto aos valores médios praticados para 
estes equipamentos no mercado brasileiro. Poderá haver divergências de 
valores devido ao caráter regional e/ou comercial. Maiores informações 
e outros equipamentos você pode acessar em www.agranja.com. 
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CoLHEITADEIRAS 

GRUPO VIA MÁQUINAS 
R: Francisco M. de Souza, 107 1 conj. 901 
Pioneiros I Baln. Camboriú I se I 
CEP 88331-080 
Tei/Fax 47 3081-3053 
comercial@viamaquinas.com br 
www.usadaomaquinas.com.br 

Colheitadeiras 
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LEILOES ABRIL 2016 
Leilões on-line com lotes programados para finalizar a parti• 

de 01 .04.2016 através do site : 

www.usadaomaguinas.com.br 

Todos os lotes ofertados são 
validados por leiloeiro oficial com 
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Números de produção da indústria brasileira de máquinas agrícolas 

JAN-FEV (C) FEV(D) JAN-FEV (E) A/B 
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Fonte: Anfavea/Março 
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AGROGUIA
FAÇA AUMENTAR

OS RESULTADOS!

ANUNCIE: (51) 3233.1822 
agroguia@agranja.com   www.agranja.com.br
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IMÓVEIS

SEMENTES

SERVIÇOS

Venda de Imóveis Urbanos e Ru-
rais em Minas Gerais Goiás e São 
Paulo. Áreas para Loteamento em 
todo o Brasil. Agenor Rezende 
CRECI 2018. Uberaba/MG. abre-
zendeimoveis@ hotmail.com - (34) 
3331-0826 (34) 9196-5853

Sementes Falcão - Gerando Quali-
dade Sempre. Sementes de soja 
Intacta RR2 Pro, Trigo e Aveia 
Branca. RST 153 Km 0 - Passo 
Fundo/RS. www.sementesfalcao.
agr.br - (54) 3316.4999

OUTROS

TRR Kaninha. Combustível de qua-
lidade entregue na lavoura ou em-
presa no Rio Grande do Sul. Ligue 
(54)3344-1538 e consulte preço e 
condição de entrega.

Plantiflora Reflorestamento, plan-
tios florestais, eucalipto, pinus, 
arvores nativas, nogueira pecã e 
oliveiras, manejo e tratos culturais. 
(51) 9643.3186 e-mail: plantiflo-
ra@gmail.com  Site: www.plantiflo-
ra.com.br

Venha estudar no curso de Agro-
nomia ofertado pelo IFCatarinen-
se em Rio do Sul no Alto Vale. 
Entrada pelo ENEM/SISU. Infor-
mações no site http://www.ifc-rio-
dosul.edu.br/site/

AGROMETA – Projetos e Consul-
toria Ltda. Georreferenciamento, 
Regularização fundiária. Licencia-
mento Ambiental, Perícias Judiciais. 
Imagem de Satélite – Fones: (65) 
3642.4260 / (65) 3052.5593. Site: 
www.agrometa.com.br 

RAAB & TEIXEIRA LTDA. Chuva 
e sol - a real tecnologia do agro 
- Consultoria Agrícola e Elabora-
ção de Projetos. Fone: (55) 9613-
3590/9933-4942 - Tupanciretã/RS

PLANEJAR CONSULT. AGRO-
PECUÁRIA LTDA. Projetos téc-
nicos de custeio e investimentos 
- Avaliações Rurais - Consulto-

ria em Agronegócios. (55) 3272-
3360 email: projetos@plane-
jarrs.com.br Tupancireta/RS.

R C Projetos Agropecuários - Pro-
jetos de custeio e investimentos 
agropecuários, Turvo/SC e Me-
leiro/SC. Eng. Agr. Rogério Casa-
grande - SC (48) 8822.8460.

Álamo Monitores de Plantio. Leve 
sua produção as alturas.
Monitor A10 Wireless - SEM FIO 
entre monitor e plantadeira. Saiba 
mais: www.alamo-rs.com.br
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POT-POURRI
EDUARDO ALMEIDA REIS

Abigeato e assalto aos
caixas eletrônicos dos
bancos são atividades

criminosas que
oferecem riscos altos

e resultados
limitados. Muito

melhor, muito mais
rentável, é assaltar a

Petrobras, como
temos visto desde que
começou a Operação

Lava-Jato

T anto nas cidades, que têm hoje
54% da população mundial, como
nas roças, ninguém se livra de cer-

tos problemas. Um deles, nas cidades,
seria fácil de evitar se existisse educa-
ção: o barulho. São Paulo encara os pan-
cadões – sexo, drogas e sons ensurde-
cedores no meio das ruas – atenazando
as noites de milhares de moradores em
diversos bairros. Belo Horizonte, capi-
tal mundial dos botecos, atenaza parte
de seus habitantes com a gritaria nas
mesas das calçadas e os inacreditáveis
sons instalados nos automóveis. Provi-
dência tão imbecil que fura os tímpa-
nos dos donos dos carros, se os idiotas
põem o volume alto sem sair do veícu-
lo.

Moro na avenida principal de uma
cidade de 600 mil habitantes, mas te-
nho a sorte da vizinhança e da vista para
a mata de um seminário católico, qua-
dra silenciosa como nunca tive moran-
do em diversas roças. No resto aqui da
cidade a população convive com a ba-
rulheira “normal”, onde não é possível
esquecer o som das motos de mil cilin-
dradas em algumas ruas suficientemente
retas para permitir as esticadas dos
motoqueiros. O barulho rivaliza com o
das turbinas dos jatos, que felizmente
só decolam dos aeroportos.

Alguns problemas rurais, de tão an-
tigos, já existiam em bom latim: abi-
geátus, us “roubo de gado”. É cíclico
e voltou a aumentar recentemente, para
combinar com a ladroeira que vai por
aí.

Nada mais divertido do que procu-
rar a domesticação dos bovinos na In-
ternet para tentar descobrir as datas dos
primeiros abigeatos praticados por abi-
geatários, ladrões de gados. Sim, por-
que o pilantra só podia roubar bois e
outros gados domesticados.

Entre outras tolices internéticas, fui
informado sobre a domesticação do
burro há 6.000 anos no Noroeste da
África. Considerando que o burro e a
mula resultam do cruzamento do jumen-
to com a égua, na Internet, o burro foi
domesticado antes do jumento e da égua,

esposa do cavalo domesticado há 5.000
anos. De repente, um jumento selvagem
encontrou égua idem, cruzou com ela e
nasceu o burro domesticado pela Inter-
net. Ainda quando não se aprenda nada,
a gente se diverte.

Hoje, com as fazendas e os rebanhos
menores, os abigeatários pelejam para
roubar dez vacas aqui, vinte acolá. Na
Zona da Mata de Minas temos notícia
de até 40 vacas roubadas em uma noi-
te, junto com o caminhão-gaiola e duas
máquinas agrícolas da fazenda. O em-
pregado que mora perto do pátio em que
ficavam o caminhão e as duas máqui-
nas estava viajando e a patrulha rural da
PM só dispõe de um veículo, perdão,
uma viatura, para policiar centenas de
quilômetros de estradinhas de terra.

Máquinas rurais são caras e não têm
placas nos Detrans. Deve ser roubo ren-
tável para o ladrão e é sinal de que o
produto tem mercado: ninguém rouba
um trator imenso para guardar na gara-
gem de casa. Mercado, no sentido de
receptação, crime que consiste em ad-
quirir, receber ou ocultar, em proveito
próprio ou alheio, coisa que se sabe ser
produto de crime, ou influir para que
terceiro de boa-fé a adquira, receba ou
oculte – é a alma da maioria dos roubos
e dos furtos.

Na Tanzânia, 30 anos atrás, os fa-
zendeiros produtores de cafés finíssi-
mos recolhiam diariamente aos depó-
sitos, com guardas armados, tubos,
bombas, tratores, todo o material usa-
do nos campos durante os dias. Pare-
ce que a praga já chegou ao interior do
Brasil.

Abigeato e assalto aos caixas eletrô-
nicos dos bancos são atividades crimi-
nosas que oferecem riscos altos e re-
sultados limitados. Muito melhor, mui-
to mais rentável, é assaltar a Petrobras,
como temos visto desde que começou
a Operação Lava-Jato. São milhões de
dólares depositados lá fora em contas
numeradas. Dá para imaginar o saldo
bancário nas outras contas sempre que
um sujeito devolve 40 ou 50 milhões de
dólares. Devolve 40 e o resto dá para

três gerações vivendo à tripa-forra.
Por falar em saldo bancário, na lista

da Forbes fiquei sabendo que o Brasil
perdeu 23 bilionários, entre os quais
Michael Klein, o senhor e a senhora José
Isaac Peres, o bispo Edir Macedo e o
jovem banqueiro André Esteves, que
desceu 493 “degraus” na lista para a
1.121ª posição, coitado, com um saldo
modesto de US$ 1,6 bilhão. E o mais
divertido da história, que nada tem de
divertida, é que estive para entrar na lis-
ta dos despencados.

Explico: em 1987, uma das senho-
ras que agora saiu da lista, quando sou-

be que me divorciei, pediu-me em ca-
samento. Chique, né? A portadora do
convite foi uma prima, que residia em
Brasília e era amiga da bilionária. Perdi
a oportunidade de saber como vivem os
muito ricos. 
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